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PSICOLOGIA  DO  ADOLESCENTE 


Ir.  José  Otáo 


Preliminares: 

Estudo  dos  mais  intéressantes  o  da  adolescéncia.  Estudo  também 
dos  mais  extensos  e  complexos  porque  compreende  a  análise  do  ser 
humano'  no  momento  de  sua  maior  instabilidade  e  de  sua  maior  va- 
riabilidade.  E,  ao  lado  da  natural  situagáo  imprecisa  da  adolescén¬ 
cia,  devemos  ainda  contar  a  infinita  multiplicidade  de  tipos,  todos 
com  características  próprias  ou  diferençadoras.  Acresce  aínda  notar 
a  agâo  de  fatóres  mesológicos,  sociológicos,  raciais,  e  outros,  que  tor¬ 
il  am  mais  difícil  a  tentativa  da  fixaçao  da  psicologia  do  adolescente. 

À  luz  dos  trabalhos  de  numerosos  mestres  da  psicologia  e  de 
nossas  próprias  observagóes  procuraremos  delinear  os  tragos  perma¬ 
nentes  da  juventude,  tragos  característicos  desta  fase  da  vida. 

Procuraremos  analisar  essa  adolescéncia  supervalorizada  por  uns, 
espezinhada  por  outros,  incompreendida  por  muitos. 

Nao  abordaremos  o  caso  dos  excepcionais,  nem  dos  desajusta¬ 
dos  de  qualquer  natureza. 

Se  os  levássemos  em  conta,  o  presente  trabalho  se  tornaria  ex¬ 
cesivamente  longo. 

Nosso  estudo  será  mais  psicológico  que  pedagógico;  entretanto, 
nao  poderá  ser  somente  psicológico,  pois  que  se  destina  aos  mes- 
tres  da  mocidade  aos  quais,  no  caso,  interessam  nao  somente  a  con- 
firguraçâo  especulativa  do  tema,  mas  também  as  naturais  normas 
pedagógicas  resultantes . 

Em  conseqüéncia,  estabelecido  o  esquema  ou  o  perfil  psicológi¬ 
co  do  adolescente,  procuraremos  assinalar  algumas  normas  de  con- 
duta  recomendáveis  no  tratamiento  dos  jovens  nesta  fase  da  exis- 

téncia. 

Estudiosos  da  adolescéncia. 

A  adolescéncia  foi  muito  estudada  em  nosso  século  e  estudada 
em  forma  científica.  Éste  fato  nâo  causa  espécie,  pois,  é  ela  urna 
das  fases  mais  importantes  da  vida  humana.  Nela  se  verifican!  em 
forma  mais  ou  menos  intensa  crises  de  ordem  orgánica,  psíquica  e 

moral . 

Os  psicólogos  chegaram  mesmo  a  criar  urna  palavra  para  desi- 
gnar-lhe  o  estudo:  a  hebelogia  cu  hebeologia,  também  chamada  psico- 
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logia  juvenil.  Outros  a  designam  por  efebologia  e  hebo logia  —  es- 
tudo  científico  do  adolescente  e  da  adolescente. 

A  hebelogia  estuda  a  fase  juvenil  compreendida  entre  os  12  e 
os  20  anos. 

Numerosos  autores  se  demoraram  profundamente  no  estudo  da 
adolescencia.  Lembraremos:  Granville  Stanley  Hall,  em  Adolescen¬ 
ce;  Pierre  Mendousse,  em  l’âme  de  l’adolescent,  et  l’âme  de  l’adoles¬ 
cente;  Edward  Spranger,  Psycologie  d-es  Jugendalters;  Charlotte 
Bühler,  em  Kindheit  und  Jugend;  W.  Stern,  em  Anfànge  der  Rei- 
fezeit;  Fowler  Brooks,  em  Psicología  de  la  adolescencia,  etc. 

Entre  todos,  como  pioneiro,  sobressai  S.  Flail,  cuja  obra  assom- 
brosa  e  original  publicada  no  inicio  do  sáculo,  em  1905,  foi  táo  ex¬ 
tensa  que,  aínda  hoje  é  clássica  no  género,  mau  grado  sua  orienta- 
çào  biológica  e  filosófica  (evolucionista),  tendo  afirmado  Mendousse 
que  «os  dois  grossos  volumes  de  S.  Hall,  corn  a  coleçâo  do  «Pedago¬ 
gical  Seminary  and  Journal  of  Genetic  Psychology»,  revista  por 
ele  criada  em  1897,  contém  talvez  mais  documentaçâo  sobre  o  tema 
que  tudo  quanto  se  pubiicou  depois  no  resto  do  mundo.  Intitula-se 
a  obra:  Adolescence,  its  psychology  and  its  relations  to  physiology, 
antropology,  sociology,  sex,  crime,  religion  and  education»  (2  vol., 
1905). 

Ora,  afirma  Mendousse,  (l’âme  de  1’  adolescent,  PUF  —  1957 
pág.  II,)  «se  urna  obra  consegue  assinalar  os  caracteres  distintivos 
da  adolescencia,  por  muito  tempo  manterá  interêsse  e  atualidade, 
pois,  as  mudanças  da  natureza  sao  lentas». 

Plá  psicólogos  que  nao  vacilan!  dividir  o  estudo  da  adolescén- 
cia  em  dois  períodos:  antes  de  1905,  data  da  publicaçâo  da  obra  de 
S.  Hall,  e,  depois  de  1905.  Maior  bomenagem  nao  se  poderia  pres¬ 
tar  a  ésse  autor. 

Stanley  Hall,  empregou  processos  psicológicos  como  enquetes, 
questionários,  testes  e  outros  e  conseguiu  um  documentário  riquís- 
simo  sobre  esta  intéressante  idade. 

15  evidente  que  o'  desenvolvimento  da  Antropología,  da  Fisiolo¬ 
gía,  da  Sociología,  da  Psicología,  etc.,  exige  hoje  sejam  levados  em 
conta  aspectos  fundamentáis  que  S.  Hall  nao  considerou.  Isto  nao 
tira  ao  psicólogo  da  Ciarla  University  seu  incomparável  valor. 

Mendousse  empregou  ó  jornal  íntimo  e  completou  a  interpreta- 
çâo  observando  o  procedimento  e  as  atitudes  dos  jovens  dos  quais 
recolhera  os  depoimentos. 

Em  sua  obra  nao  alimenta  apenas  preocupaçoes  psicológicas, 
mas  também  pedagógicas. 

Spranger  utilizou  método  eclético  para  o  estudo  da  adolescéncia. 
Sua  psicología  estruturalista  o  levou  a  encarar  os  fenómenos  da 
vida  psicológica  como  elementos  que  só  tém  sentido  -e  só  podem 
ser  compreendidos  no  seu  conjunto.  Para  éle  os  jovens  se  revelan! 
pelas  tendéncias  culturáis  que  manifestam. 

Charlotte  Bühler,  em  Viena,  serviu-se  do  jornal  íntimo.  Ana¬ 
lisando  numerosos  Tagebücher,  fixou  as  fases  do  desenvolvimento 
juvenil. 
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W.  Stern,  por  sua  vez,  em  suas  observaçoes  sobre  a  adoles- 
cência  eonsiderou  todos  os  fatos  à  luz  da  personalidade  nascente. 

Fowler  Brooks,  retomou  e  reestruturou  o  piano  de  S.  Hall  e 
o  completou  à  luz  dos  atuais  conhecimentos  das  etapas  da  evoluçâo 
infanto-juvenil. 

Muitos  outros  pesquisadores  podiam  ser  citados. 

Todos  descobriram  uma  ou  outra  das  numerosas  fisionomías  de 
que  f alava  Mauriac,  em  seu  livro  «Le  Jeune  Homme»: 

«A  juventude  é  uma  divindade  com  um  milhâo  de  fisionomías; 
todo  investigador  vai  obter  as  interpretaçoes  que  deseja». 

A  palavra  de  Mauriac  revela  apenas  a  dificuldade  do  analisa- 
dor  da  juventude.  Êle,  fácilmente,  empresta  aos  pensamentos,  pa- 
lavras  e  obras  dos  j ovens,  um  sentido  análogo'  ao  que  daria  a  es¬ 
tas  mesmas  operaçôes  quando  praticadas  por  êle. 

Idade  singular  a  adolescência.  Idade  singular,  idade  paradoxal, 
às  vêzes.  Manifesta  hoje  opinióes  definidas  e  exclusivas;  amanhâ, 
mais  amadurecida,  modifica  suas  atitudes  e  está  pronta  a  condescen¬ 
der  em  assuntos  nos  quais  era  intransigente. 

Tateia,  vacila,  mas  nâo  quer  auxilio,  quer  experimentar  pessoal- 
mente.  Ricas  e  densas  espontaneidades  se  constatara  e,  também,  pue- 
ris  trivialidades. 

O  próprio  adolescente  tem,  por  vêzes,  consciência  da  imprecisáo 
do  seu  modo  de  agir;  assim  mesmo,  quer  liberdade  de  movimientos. 

D  E  LIMIT  A  ÇÂO  CRONOLÓGICA  DA  ADOLESCÊNCIA 

O  estudo  da  adolescência  nâo  pode'  ser  feito  isoladamente .  O 
homem  é  um  todo.  Na  formaçâo  dêste  todo,  há  continuidade .  Há 
urna  ordem  natural  no  desen volvimento  orgánico,  psíquico  e  mo¬ 
ral  que  nâo  pode  ser  invertida,  nem  perturbada. 

As  negligências  ou  as  toleráncias  praticadas  por  pais  ou  pro- 
fessôres  têm  o  seu  reflexo  na  constituiçâo  estrutural  da  personali¬ 
dade. 

Para  restringir  nosso  trabalho  ao  problema  que  nos  ocupa,  va¬ 
mos,  à  luz  dos  estudos  de  vários  pedagogos,  fixar  os  limites  cro¬ 
nológicos  da  adolescência. 

Começaremos  por  examinar  os  períodos  da  evoluçâo  infanto- 
juvenil.  Sáo  variáveis  os  esquemas  elaborados  pelos  pedagogos.  Em- 
bora  nâo  concordera  todos,  é  possí vel,  da  comparaçâo  dos  resultados 
a  que  chegaram,  fixar  com  bastante  segurança  a  fase  cronológica 
ocupada  pela  adolescência. 

a)  A.  Ferrière,  na  obra  «L’éducation  dans  la  famille»,  regis¬ 
tra  o  seguinte  cjuadro: 

1. *  infância  —  de  0  a  3  anos  —  criancinha 

—  de  3  a  6  anos  —  criança 

2. ’  infância  —  de  7  a  12  anos  —  escolar 

Adolescência  —  de  13  a  16  anos  —  adolescente. 
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b)  E.  Claparède,  no  livro  «Psycologie  de  1’  enfant  et  pédagogie 
expérimentale»,  apresenta  a  seqüência  seguinte: 


1. *  infância  — 

2. ^  infância  — 

3. ’  infância  — 
Puberdade  — 


de  0  a  7  anos 
de  7  a  12  anos  — 
de  12  a  15  anos  — 
de  15  a  16  anos  — 


7  a  10  (meninas) 
10  a  13  (  ”  ) 
13  a  14  (  ”  ) 


c)  J.  Vaissière,  em  sua  «Psicologia  Pedagógica»,  registra  as  di¬ 
viso  es  seguintes: 


1."  infância  meninos  até 
2/  infância  ”  dos 

Adolescencia  ”  dos 

Juventude  ”  dos 


7  anos 
7-12  anos 
12-15  ” 

15-20  ” 


— •  meninas  até  6  anos 

—  ”  dos  6-10  anos 

—  "  dos  10-13  ” 

—  ”  dos  13-18  ” 


Outro's  autores  fixam  em  intervalos  mais  ampios  o  período  da 
adolescéncia. 

d)  Farias  Vasconcelos,  afirma  situar-se  a  adolescéncia  entre 
12  a  20  anos  para  os  homens,  e  entre  10  a  18  anos  para 
as  mulheres. 

e)  Meumann, 

entre  14  a  18  anos  para  os  homens  e,  entre  14  a  16  anos 
para  as  mulheres. 

f)  Aguayo 

entre  10/12  e  16/18  anos  para  todos. 

g)  No  Brasil,  podemos  considerar  como'  limites  extremos  o 
período  que  val  dos  12  aos  18  anos. 


DEFINIÇÂO  DA  ADOLESCENCIA 

A  adolescéncia,  (de  adolescere,  crescer)  é  a  fase  do  crescimen- 
to.  É  a  fase  da  organizaçâo  da  personalidade.  Nela  se  completa  o 
processo  evolutivo  da  estruturaçâo  e  integraçâo  das  funçôes  psico¬ 
lógicas. 

Duas  correntes  doutrinárias  pretendem  dar  interpretaçâo  da 
adolescéncia: 

a)  A  naturalista,  que  considera  a  adolescéncia  urna  conseqüén- 
cia  da  crise  fisiológica  da  puberdade  e  da  maturaçâo  sexual.  Perfi- 
lham-se  S.  Hall,  Ch.  Bühler,  C.  Burt,  Hollingworth,  Ziehen,  etc. 

b)  A  espiritualista,  que  considera  a  adolescéncia  como  um  fe¬ 
nómeno  espiritual,  de  afirmaçâo  do  psiquismo,  desempenhando'  as 
transformaçôes  fisiológicas  um  papel  secundário.  Seguem-na  Spran- 
ger,  Stern,  e  muitos  outros. 

Há  também  divergéncia  entre  os  psicólogos  quanto  à  natureza 
das  fases  de  evoluçâo  da  adolescéncia. 

Alguns  querem  fazer  déla  um  novo  nascimento,  dada  a  diferen- 
ça  com  as  demais  fases  anteriores.  Entre  êtes  Rousseau,  S.  Hall, 
Mendousse,  Bagley,  Gaupp,  etc. 
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Outros,  dizem  ser  a  adolescencia  urna  etapa  da  vida  como  as 
domáis,  apenas  com  características  próprias  e  origináis. 

Assim  pensam  Spranger,  Ravaisson,  Vermeylen,  Pedastein,  etc. 

FASES  DA  ADOLESCENCIA 

Segundo  Vermeylen  em  «Psychologie  de  l’enfant  et  de  Tadoles- 
cent»,  sâo  tres  as  fases  principáis  da  adolescéncia: 

a)  Fase  preparatoria.  Antes  do  inicio  da  adolescéncia,  há  urna 
fase  de  equilibrio  psíco-físico,  em  torno  dos  12  anos.  O  crescimento 
estabiliza  um  pouco,  o  cérebro  alcança  o  volume  quase  normal,  e 
a  saúde,  em  geral  é  boa. 

Sob  o  ponto  de  vista  psíquico  há  equilibrio  e  serenidade.  Suas 
reaçôes  emocionáis,  indefereneiadas  no  inicio,  modelam-se  ñas  dos 
pais.  Tornam-se  precisas.  Até  ésse  momento  açôes,  palavras  e  ati- 
tudes  se  plasmaran!  segundo  os  modelos  alheios  (pais,  irmáos).  A 
criança  é  nessa  idade  «um  espelho  fiel  do  que  déla  fizerem  o  meio 
e  a  educaçâo.»  Por  ésse  motivo  a  criança  se  sujeita  sem  dificuldade 
às  condiçoes  sociais  do  meio  em  que  vive. 

Tem  grande  plasticidad^  e  grande  capacidade  assimiladora. 

Ao  final  desta  primeira  fase,  atingida  já  a  puberdade,  o  ado¬ 
lescente  descobre  o  próprio  mundo  interior.  As  modificaçÔes  fisio¬ 
lógicas  influem  poderosamente  sobre  a  vida  do  espirito. 

Essas  mudanças  desnorteiam  o  próprio  jovem  o  qual  se  inquie¬ 
ta,  se  horroriza  mesmo  de  sentir-se  táo  diferente. 

O  mistério  da  vida  nova,  nao  compreendido,  o  tonteia,  o  fas¬ 
cina  e  o  enche  de  perplexidade. 

Segundo  W.  Stern,  essa  descoberta  se  verifica  em  torno  dos  13 
anos,  e  ela  corresponde  ao  conhecimento  reflexo  de  si  mesmo  como 
individuo. 

Até  essa  idade  a  criança  vivía  entre  as  pessoas  quase  como  se 
nâo  tivessem  relaçâo  com  ela. 

A  exteriorizaçâo  de  su  a*  vida  a  fazia  viver  fora  de  si;  doravante, 
a  interiorizaçâo,  a  vai  fazer  refletir  e  pensar. 

b)  Fase  de  conflito.  Na  fase  central  da  adolescéncia  dá-se,  logo, 
urna  verdadeira  exaltaçao  da  personalidade,  acarretando  um  dese¬ 
quilibrio  psico-social.  As  modificaçÔes  glandulares  e  humorais  acen- 
tuam  ésse  desequilibrio.  É  a  descoberta  do  eu, 

A  descoberta  do  eu  é  o  ponto  palpitante  da  adolescéncia.  O 
jovem  sente-se  cheio  de  possibilidades,  envolto  em  perspectivas  ma- 
ravilhosas,  mas  fraco,  pequeño  e  flutuante  perante  o  ambiente  e 
medroso  perante  a  açâo. 

Daí  as  hesitaçôes,  as  contradiçôes,  as  incoeréncias. 

Stanley  Hall  chega  a  enumerar  doze  tipos  de  atitudes  contra¬ 
tantes  na  fase  da  vida  juvenil.  Pierre  Mendousse,  por  sua  vez,  de¬ 
dica  um  capítulo  inteiro  da  obra  «la  crise  d’originalité  juvénile»,  ao 
estudo  da  anarquía  das  tendéncias  no  adolescente. 

Ambos  os  autores  talvez  exagerem,  generalizando  fácilmente  ca¬ 
sos  particulares.  Todavía,  é  certo,  e  a  experiencia  cotidiana  o  con- 
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firma,  superabundara  nos  adolescentes  as  vacilaçôes  e  instabilidades 
nas  atitudes. 

O  jovem  reconhecendo  em  si  um  ser  autónomo  tenta  afirmar¬ 
se,  procurando  vi  ver  a  lei  tío  s-eu  desenvolvimento.  Os  impactos  re¬ 
sultantes  de  impericias  ou  de  derrotas  o  abalam  profundamente;  em 
geral,  porém,  despertam  energías  novas,  inesperadas,  capazes  de 
reaçô-es  de  toda  ordem,  trágicas  ou  heroicas. 

Sao  as  primeiras  irrupçôes  da  personalidade  tanto  nos  rapazes 
como'  ñas  mogas. 

Aparece  nítido  o  sentimento  pessoal  em  ambos  os  sexos. 

As  transformagóes  anátomo-fisiológieas  dáo  ao  adolescente  urna 
noçâo  viva  do  seu  corpo  e  chamam  a  atençâo  para  a  sua  persona¬ 
lidade  física. 

Começa  a  viver  afetivamente:  esperança,  temores,  tíesejos,  so- 
frimentos,  alegrías,  tristezas  se  sucedem... 

Intelectualmente  é  menos  receptivo,  mais  exigente,  mais  ana¬ 
lítico,  mais  autocrítico. 

Pretende  tornar-se  cada  vez  mais  autónomo  e  independente.  En¬ 
tre  os  impulsos  da  personalidade  nascente  e  o  meio  social,  pode  ha- 
ver  conflitos  reais,  que  aos  poucos  seráo  superados.  Às  vêzes  entre- 
ga-se  a  aventuras,  em  virtude  tía  imaginaçâo  poderosa;  outras,  se 
torna  extravagante,  um  «dom-quixote»,  mas  com  cálculo  e  perspi- 
cácia.  Outras  vêzes  aínda,  pretende  ultrapassar-se,  caricaturando  o 
super-homem  nietzscheano,  na  expressáo  feliz  de  Tristáo  de  Ataíde. 

A  mocinha  vive  as  mesmas  fases.  Mas,  é  mais  recolhida,  mais 
modesta,  mais  inibida.  É  bastante  irritadiga  tendo  freqüentes  va- 
riagóes  de  humor.  Às  vêzes  passa  por  crises  repentinas  e  passagei- 
ras,  impaciéncias,  repugnancia,  crises  de  lágrimas.  Procura  atrair 
a  atençào  e  a  simpatía.  Tem  médo  do  ridículo,  do  «que  diráo.» 

c)  Fase  do  equilibrio  psico-social. 

Após  urna  série  de  incertezas,  de  tensóes  e  relaxamentos,  de  pla¬ 
nos  e  fracassos,  de  esperanças  e  desilusoes,  de  desejós  e  satisía- 
góes,  o  adolescente  se  encaminha  para  a  compreensáo  dos  valores 
da  vida,  adaptando-se,  progressivamente,  ajustada  ou  desajustada¬ 
mente  ao  ambiente  social. 

Os  psicólogos  assinalam  que  dois  fatóres  integram  o  jovem  na 
sociedade  dos  homens:  a  descoberta  tío  eu  e  a  maturagáo  sexual. 

Éstes  fatóres  tornam  o  adolescente  membro  apto  e  válido  da 
sociedade.  Quando  se  verificam,  ela  o  recebe  e  os  incorpora  ao  seu 
meio  social. 

Esta  integragáo  na  sociedade  ‘era  assinalada  em  alguna  povos  por 
fastas  ou  ritos  sagrados  em  épocas  passadas,  mesmo  entre  os  gregos 
e  os  romanos. 

E  nao  seráo  os  bailes  das  debutantes  um  resquicio  pagáo  da 
apresentagáo  das  j ovens  à  sociedade? 

Amainados  os  impulsos  individuáis,  o  jovem  aceita  a  organiza- 
gao  social. 

Dá-se  a  integragáo  ao  meio,  estabelecendo-se  um  equilibrio  en¬ 
tre  as  tendéncias  individuáis  e  sociais.  Há  integragáo  e  diferencia- 
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çao.  Começa  o  adolescente,  já  mogo,  o  contrôle  maior  de  si  mes- 
mo,  aceita  os  principios  moráis  de  conduta,  e  procura  dar  um  sen¬ 
tido  útil  à  vida.  Escolhe  urna  profissáo  e  normaliza  a  existéncia. 

CARACTERES  GERAIS 

Tristáo  de  Ataide  em  seu  livro  «Idade,  Sexo  e  Tempo»,  dedica 
um  capítulo  ao  estudo  da  adolescencia,  procurando  destacar  as 
grandes  notas  que  a  distinguem. 

Assinalaremos  as  principáis  e  as  que  melhor  caracterizara  a  ado- 
lescéncia,  valendo-nos,  em  parte,  des  sa  magnifica  obra. 

Nao  deixaremos  de  nos  reportar  à  obra  intéressante  de  André 
Ferré,  «Cours  de  Psychologie  enfantine  et  juvénile»,  e  à  obra  re¬ 
cente  de  Onofre  Arruda  Penteado  Junior,  «Valores  Humanos  na 
Educaçâo»,  no  capítulo  sobre  a  adolescencia. 

1.  —  É  urna  «idade  comunicativa»  corn  relaçâo  aos  de  mesma 
idade.  Fechado  é  o  adolescente  aos  mais  novos  e  aos  mais  velhos; 
aborto  para  os  colegas.  O  adolescente  fala  em  «nos».  É  a  idade  das 
companhias,  dos  'estusiasmos,  das  amizades.  O  adolescente  poe  os 
colegas  acima  da  própria  familia.  Acha-se  bem  entre  êles.  Daí  ser 
muitas  vêzes  «incompreendido»  no  meio  familiar. 

Por  isso,  essa  idade  é  das  «confidencias»,  mas,  feitas  sempre 
aos  de  mesma  idade,  às  vêzes,  estranhos.  A  tendência  associativa 
pode  ser  explorada  magníficamente  nas  organizaçôes  escolares  ju- 
venis. 

2.  —  E’  a  idade  da  «diferenciagáo  dos  sexos».  Desenvolve-se  o 
interêsse  hétero-sexual.  A  infancia  é  por  assim  dizer  assexuada.  A 
adolescência  é  da  diferenciagáo  da  psicología  masculina  e  feminina. 
O  registro  ou  a  descoberta  do  dimorfismo  sexual  marca -lhe  a  origem. 
É  a  puberdade. 

Rousseau,  no  Émile,  4.°  livro,  celebra  a  puberdade  como  um 
segundo'  nascimento.  A  soluçâo  que  lhe  fór  dada  vai  deixar  marcas 
para  o  resto  da  vida.  Se  dominar,  entáo,  o  «instinto  biológico»,  tor- 
nar-se-á  urna  idade  destruidora;  se  se  souber  conduzir  com  delica¬ 
deza  «ésse  desabrochar  para  um  mundo  novo»,  irao  os  j ovens  aos 
mais  altos  cimos  da  espiritualidade.  O  adolescente  tem  apetite  de 
ideal.  Depende  do  primeiro  que  lhe  é  apresentado.  Nao  procura 
idéias,  mas  ideal.  A  adolescencia  nao  pensa  muito;  mas,  está  pronta 
para  a  açâô.  A  séde  de  ideal  superior  é  a  porta  a  berta  para  a  for- 
magáo  espiritual.  Nâo  é  educador  quem  nâo  aproveita  esta  tendência 
natural. 

3.  —  A  adolescência  é  a  idade  da  «interiorizaçâo».  A  crianga 
vivía  para  fora;  o  adolescente  começa  a  vi  ver  para  dentro,  deseo- 
brindo  aos  poucos  o  seu  mundo  interior.  As  manifestagóes  dessa 
vida  subjetiva  sâo  a  poesía  (manifestagáo  profana)  e  a  prece  (ma- 
nifestagáo  religiosa).  Isso  se  dá  em  torno  dos  15  anos.  A  poesía 
como  a  prece  é  a  descoberta  do  homem  interior.  Os  sentimentos 
sâo  entáo  veementes,  mas  efémeros.  É  a  idade  do  autismo,  do  pen- 
samento  egocéntrico,  do  pensamento  pessoal,  dos  devaneios  para 
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gôzo  pessoal.  É  fruto  do  excesso  de  imaginaçâo  e  revela  urna  desa- 
daptaçâo  gérai  ou  desajustamento  do  eu  em  relaçâo  ao  nâo  eu.  O 
autismo  reveste  duas  formas,  segundo  Yung:  introversâo  ou  extro- 
versâo.  A  infancia  fora  extrovertida;  a  adolescencia  continua  a  sê- 
lo,  mas  começa  a  introverter-se .  E  nesta  luta  surge  urna  certa  in- 
quietaçâo,  própria  dessa  idade.  Há  um  desejo  de  eonhecer  o  mundo 
e  uma  atraçâo  para  o  mundo  interior.  Binet,  os  designa  por  subje¬ 
tivismo  e  objetivismo.  (Interiorizaçâo  e  exteriorizaçâo) .  A  interio¬ 
rizaçâo  pode  ser  aproveitada  acostumando  o  jovem  a  racionalizar  sua 
conduta. 

4.  —  A  adolescencia  é  a  idade  da  «emancipaçâo  do  lar»  e  da  trans- 
ferência  dos  objetos  de  sua  aimiraçâo.  Assim,  os  de  casa,  b  lar, 
os  próprios  domésticos  sao  deixados  pelos  comp  anhe  iros,  pelo  clu- 
be,  pela  rua,  etc.  Um  «mundo»  é  trocado  por  «outro  mundo».  Isso 
nâo  se  dà  sem  haver  ao  mesmo  tempo  profunda  mudança  psicoló¬ 
gica.  Outros  tomam  conta  do  espirito:  os  amigos,  os  mestres,  os 
her óis  de  historia,  os  campeôes  esportivos,  os  artistas  cinematográ¬ 
ficos,  os  políticos,  os  santos,  etc.  O  adolescente  já  nao  gosta  de 
ser  tratado  como  criança.  Deseja  e  quer  que  o  tratem  como  mogo, 
como  homem  feito. 

5.  —  A  adolescência  é  a  idade  da  «mudança  fisiológica  e  psico¬ 
lógica.»  É  transiçâo  caracterizada  por  crises.  Os  tragos  fisionó- 
micos  nâo  têm  mais  a  delicadeza  da  infancia  e  nao  atingiram  as 
linhas  claras  e  definidas  da  mocidade.  Sâo  mais  feios,  em  geral. 
O  que  se  verifica  com  os  tragos  fisionómicos  se  dá  com  as  formas 
do  corpo,  com  os  gestos  inábeis  e  desajeitados,  com  a  voz,  com  os 
modos  bruscos,  etc.  Maior  é  a  mudança  psicológica,  tendendo  fá¬ 
cilmente  ao  sensualismo  nos  rapazes,  e  ao  sentimentalismo,  ñas 
meninas.  É  a  crise  da  puberdade.  A  infancia  era  a  idade  dos  ins¬ 
tintos;  a  adolescência  começa  a  ser  a  idade  da  razáo.  O  «individuo» 
deixa  ó  lugar  à  «pessoa».  O  problema  está  na  transiçâo.  É  a 
idade  da  projeçâo  do  eu  no  campo  social,  profissional  e  amoroso. 
É  preciso  que  a  substituiçâo  do  dominio  da  (inteligencia)  sobre 
o  individuo  (instintos)  se  faga  sem  choques  ou  violencias.  As 
violencias  aqui  sao  perigosas.  Já  se  disse  que  os  dois  sexos  se 
separam  dando  origem  aos  sentimentais  (románticos)  e  aos  rea¬ 
listas  (sensualistas) .  Entre  os  primeiros  dominam  as  meninas;  en¬ 
tre  os  segundos  os  rapazes.  Mas,  há  de  tudo  em  ambos. 

6.  —  A  adolescência  é  a  idade  da  «antecipaçâo  da  própria  ida- 
de».  As  «crianças»  querem  ser  «adolescentes»  e  éstes  querem  ser 
«moços».  Isso  hoje  é  talvez  mais  forte  que  antigamente.  Ésse  fato 
provoca  a  precocidade.  Às  vêzes  é  real;  (em  geral  para  valor3s  ar¬ 
tísticos,  matemáticos,  e  místicos),  às  vêzes,  é  forçada.  É  orgulho 
dos  pais,  vaidade  déles  e  prejuizo  dos  filhos.  Levam  os  filhos  a 
um  esfôrço  exagerado  e  os  esgotam  antes  do  tempo. 

Em  vez  de  querer  fazer  tudo  no  menor  prazo,  é  preciso  dar 
tempo  ao  tempo  e  impedir  o  crescimento  prematuro. 

Pior  é  o  valor  que  os  adolescentes  dâo  à  mocidade.  Ela  é  um 
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«critério  de  valor»:  A  infância  é  péssima,  a  velhice  nada  vale;  só 
resta  a  mocidade.  «Ser  bom  é  ser  moço  e  ser  moço  é  ser  bom». 

É  o  momento  oportuno  de  desdobrar  ante  os  olhos  do  adoles¬ 
cente  tôda  a  escala  dos  valores. 

7.  —  A  adolescência  é  a  «idade  formadora»  por  excelência. 
Tudo  nesse  período  assuma  caráter  educativo  ou  deseducativo.  Tan¬ 
to'  o  bem  como  o  mal  praticados  na  adolescência,  deixam  tragos 
indeléveis,  mais  que  em  outras  idades,  dada  a  plasticidade  vital. 
Comegam  os  hábitos  conscientes  próprios.  A  infancia  vivia  dia 
por  dia,  esquecendo  tudo  fácilmente.  A  adolescencia  é  rememora¬ 
tiva;  guarda  tudo,  incorpora-o,  seja  bom  ou  mau.  Daí  a  sua  im¬ 
portancia  na  formaçâo  da  personalidade.  Daí  também  dizermos  que 
o  homem  será  tôda  a  vida  o  que  tiver  sido  na  adolescencia. 

8.  —  A  adolescência  é  a  idade  da  «obsessáo  da  liberdade».  Lu- 
ta  contra  o  temor  (interno)  e  a  coagáo  (externa),  e  a  perda  da 
noçào  do  respeito.  Os  adolescentes  querem  «fazer  sozinhos».  Nao 
admitem  intromissáo.  Querem  ser  «compreendidos»,  nao  contro¬ 
lados;  ser  «prevenidos»,  nao  perseguidos;  ser  «vigiados»,  nao  des¬ 
confiar  déles.  Em  todas  as  idades  há  essa  tendéncia;  mas,  ela  é 
mais  violenta  nesta,  mais  desabusada,  mais  desajeitada.  Ela  se 
manifesta  pelo  desrespeito,  pelo  espirito  iconoclasta. 

9.  —  Por  último,  poderíamos  ainda  dizer  que  a  adolescência 
é  a  idade  de  maturaçâo  intelectual,  de  independéncia  económica,  da 
escolha  de  urna  filosofía  da  vida,  da  projeçâo  do  próprio  eu,  etc. 

NORMAS  PEDAGÓGICAS 

Entre  as  vozes  autorizadas  para  dar  normas  educativas  está 
a  do  grande  Pontífice  Pió  XI,  o  qual  na  carta  da  educaçâo,  a  encí¬ 
clica  Divini  illius  magistri,  mostrou  claramente  o  papel  da  Igreja, 
da  Familia  a  do  Estado  na  realizaçâo  da  obra  orgánica  da  educaçâo. 
Nela,  páginas  admiráveis  se  referem  à  adolescência. 

A  adolescência  é  o  período  da  formaçâo  da  personalidad^.  É 
a  passagem  do  individuo  para  a  pessoa,  do  homogéneo  para  o  he¬ 
terogéneo,  do  indiferençado  para  o  próprio  e  o  definido. 

É  o  período  em  que  a  vida  se  apresenta  em  plenitude  e  em 
plenitude  se  revela  o  mundo. 

Até  a  adolescência,  o  jovem  era  eonduzido  pela  mâo';  agora, 
começa  a  andar  só.  Sente,  por  isso,  tôda  a  insegurança  do  auto 
contrôle  e  começa,  por  outro  lado,  a  entregar-se  à  volúpia  da  li¬ 
berdade. 

Corpo  e  alma  estáo  agitados.  Movimentos,  palavras  e  açôes 
revelam  um  mundo  oculto  e  misterioso  que  é  preciso  caracterizar, 
que  é  preciso  definir,  que  é  preciso  explorar  no  sentido  bom  da 
palavra. 

Diz  Casassanta  «O  drama  da  adolescência  vai  do  primeiro  ao 
último  ato,  sem  que  os  espectadores,  muitas  vézes,  compreendam 
sua  urdidura».  (Manual  de  Psicología  Educacional,  pág.  251). 

E  André  Ferré,  referindo-se  à  educaçâo  juvenil:  «Período  de 
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crises  fisiológica  e  moral,  de  incerteza  social,  de  intemperança  afe- 
tiva,  a  adolescencia  é  uma  idade  perigosa,  necessitando  mais  que 
qualquer  outra  de  uma  educaçâo  vigilante.  É  também  a  idade  em 
que  a  açâo  educativa  é  mais  difícil  porque  encontra  resistencia  em 
ser  aceita»  (Cours  de  Psycologie  enfantine  et  juvénile,  pág.  295). 

É  nessa  fase,  pois,  que  o  trabalho  educativo  é  mais  necessà- 
rio,  exigindo  conhecimento,  método  e  habilidade. 

O  trabalho  educativo  deverá  estender-se  aos  très  pianos  da  for- 
maçâo:  corpo,  inteligência  e  espirito.  E’  uma  encruzilhada  de  très 
caminhos.  Os  jovens  sâo  atraídos  para  um  ou  para  o  outro.  Ao  edu¬ 
cador  cabe  saber  equilibrar  essas  forças,  dando-lhes  unidade.  Sao 
as  très  tendencias  físicas,  intelectuais  e  místicas,  que  aparecem. 
Existe  a  pedagogia  do  interêsse  e  a  pedagogía  do  esfôrço.  Podemos 
partir  da  primeira;  mas,  devemos  chegar  à  segunda. 

E’  preciso  conseguir  que  o  jovem  realize  esforços  pessoais  cm 
cada  um  dêss-es  setores.  Esforços  físicos,  como  jogos,  esportes,  tra- 
balhos  e  contrôle  dos  sentidos,  para  a  sua  manutençâo  da  pureza. 
Esforços  intelectuais,  para  criar  e  fortalecer  hábitos  de  observaçâo, 
análise  e  crítica  e  hábitos  de  um  trabalho  intelectual  ordenado.  Es¬ 
forços  moráis,  procurando  viver  de  acôrdo  corn  os  ditames  da  cons¬ 
ciencia,  aceitando  a  lei  moral  nào  como  uma  imposiçâo  exterior, 
mas  como  uma  exigência  interior,  uma  exigência  da  própria  natu- 
reza.  E  aquí  cabe  lembrar  a  necessidade  da  religiâo  para  dar  sen¬ 
tido  e  constância  aos  esforços  educacionais.  «Nao  podemos  esque- 
cer,  diz  Pió'  XII,  a  insubstituível  eficácia  dos  meios  sobrenaturais  em 
educaçâo». 

Tôdas  as  forças  do  ser  se  conjugam  para  desenvolver  essas  ten- 
dências.  E  o  adolescente  mais  do  que  nunca  precisa  ser  orientado, 
pois,  aínda  nao  o  pode  fazer  por  si  só.  O  difícil  para  o  educador  é 
unificar  essas  tendencias.  O  adolescente  quer  «tu do»,  diz  Tristáo 
de  Ataíde.  As  tendéncias  váo  para  todos  os  caminhos.  Ele  «preíere» 
tudo  e  isso  nâo  é  possivel.  Daí,  a  dificuldade  de  levá-lo  a  escolher 
o  melhor,  equilibrando  o  resto,  o  melhor,  de  acôrdo  com  a  sua  per- 
sonalidade  nascente.  A  criança  deve  ser  guiada;  o  adolescente  nâo 
aceita  ser  guiado.  Aceita,  porém,  «orientaçâo».  Por  isso  cabe  des¬ 
pertar  néle  os  motivos  dos  próprios  atos.  Rebela-se  contra  a  auto- 
ridade  que  se  apresenta  autoritarista;  aceita,  porém,  a  orientaçâo 
para  a  açâo . 

Deixarâo  os  educadores  que  o  jovem  cresça  como  a  erva  do 
campo,  «naturalmente»,  como  quer  Rousseau? 

Deixarâo  os  educadores  que  o  jovem  procure  por  si  a  «vercla- 
de  progressiva»  como  quer  Dewey  e  a  filosofía  da  civilizaçâo  em 
mudança? 

Imporáo,  os  educadores  ao  jovem,  em  forma  dogmática  as  nor¬ 
mas  de  agir  e  de  proceder? 

Nao.  Aos  educadores  cabe  apresentar  ao  jovem  a  verdade,  vivé- 
la  pessoalmente,  e  persuadi-lo  a  aceitá-la  e  a  segui-la. 

Mas,  quern  será  capaz  de  levar  ao  adolescente  a  orientaçâo  para 
a  vida?  —  Aquéle  que  Ihe  granjear  a  amizade  -e  a  confiança,  aquel? 
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que  for  capaz  de  ouvi-lo,  aquêle  que  fôr  capaz  de  suportar  seus  ex- 
travazamentos  sem  estupor,  aquêle  que  o  receber  e  tratar  com 
carinho  e  bondade,  aquêle  que  acreditar  no  adolescente. 

Para  a  realizaçâo  desta  obra  gigantesca  de  levar  a  mensagem 
formativa  à  adolescência  mobilizam-se  hoje  no  mundo  inteirb  es¬ 
colas,  sistemas  e  filosofias.  Multiplicam-se  as  observaçôes  e  as  ex¬ 
periment  açôes .  Tudo  está  bem  e  tudo  merece  a  colaboraçâo  dos 
pedagogos  enquanto  as  modificaçoes  se  fizerem  no  setor  dos  mé¬ 
todos  e  técnicas. 

Tudo  está  mal  se  se  pretende  reformar  os  principios  e  os  fins 
da  educaçâo,  como  se  a  natureza  humana  estivesse  mudando  como 
as  civilizaçôes  e  as  culturas . 

Sejam,  pois,  as  verdades  pedagógicas  tradicionais  enriquecidas 
com  as  atuais  conquistas  das  ciências  e  com  as  modernas  técnicas 
de  ensino  e  entáo  a  escola  continuará  a  cumprir  sua  grande  e  his¬ 
tórica  missao  junto  à  infancia  e  à  adolescência,  preparando-as  para 
que  vivam  urna  vida  digna  de  filhos  de  Deus  na  grande  familia 
humana . 
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OS  EPIGRAMAS  HOMÉRICOS 


Prof.  Heinrich  Sunse 

Afora  da  Ilíada  e  da  Odisséia  circulavam,  na  antiguidade,  ainda 
outras  obras  como  sendo  de  Homero.  Entre  estas  se  encontrara  os 
assim  chamados  «Epigramas  Homéricos»,  urna  série  de  16  poesías 
de  curta  extensáo  e  em  versos  hexámetros. 

Nossa  fonte  principal  para  estes  epigramas  é  urna  biografía  an- 
tiga  de  Homero:  Herodcti  vita  Homeri,  geralmente  citada  como 
Pseudo-Heródoto.  (1)  Alguns  dos  epigramas  ocorrem  ainda  em  ou- 
tros  documentos:  Epigr.  I  figura  em  4  manuscritos  como  anexo  aos 
c-Hinos  Homéricos»  (2)  com  o  título:  Eis  Génous.  Epigr.  III,  o  epi- 
táfio  de  Midas,  é  citado  —  embora  com  a  falta  de  dois  versos  no 
Fedro  de  Platáo;  (3)  Longino  em  De  sublimitate  (4)  cita  o  segundo 
verso:  «Enquanto  as  águas  fluem  e  as  árvores  altas  florescem»; 
ocorre  éste  epigrama  ainda  no  «Certamen  Homeri  et  Hesiodi»  (5) 
Os  Epigr.  VI,  VIII,  X  —  XVI,  encontramo-los  também  na  «Vita  Ho¬ 
meri»  por  Suidas  (6),  figurando  o  Epigr.  XIII  ainda  no  «Certamen 
Homeri  et  Hesiodi». 

Naturalmente,  éstes  epigramas  nao  sao  «homéricos»;  mas  nao 
existe  dúvida  que  datam  de  tempos  remotos.  Como  todos  tém  um 
acentuado  sabor  popular,  podemos  acreditar  que,  nascidos  anóni¬ 
mamente,  como  frutos  do  génio  popular,  correram  de  boca  em  boca, 
sendo,  mais  tarde,  atribuidos  a  Homero,  visto  que  sao  escritos  em 
hexámetros.  O  hexámetro:  epos  é  o  metro  da  epopéia,  e  o  poeta 
épico  por  excelencia,  Homero'.  Coisa  parecida,  aliás,  deu-se  com 
os  aforismos,  as  sentenças  e  máximas  dos  «Sete  Sábios»;  e  é  digno 
de  nota  que  o  Epigr.  III  até  é  atribuido  a  um  déles,  Cleóbulo  de 
Lindo . 

Estes  epigramas  anteceden!,  seguramente,  o  Pseudo-Heródoto 
que  no- los  transmite,  pois  esta  «Vita»  parece  ter  sido'  escrita  com 


1)  Apesar  de  esta  «vita»  começar:  «Esta  é  a  historia  de  Heródoto  de  Hali- 
carnasso  a  respeito  da  estirpe,  época  e  vida  de  Homero...»,  é,  geralmente, 
considerada  como  espuria. 

2)  Colecto  de  32  hinos  que  também  circulavam  sob  o  nomo  de  Homero;  ,sáo 
invocaçôes  às  divindades  cuja  testa  se  celebrava  ou  às  Musas,  especie  de 
prelúdio  que  os  rapsodos  costumavam  cantar  como  introducto  a  seus  recitáis. 

3)  Platáo,  Fedro  264  6. 

4)  Longino,  De  Sublimitate,  36,  21. 

5)  Obra  curiosa  que  re’ata  urna  dispu' a  poética  entre  Homero  e  He.síodo. 

6)  Lexicógrafo  bizantino  dos  meados  do  séc.  X. 
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o  escopo  de  explicar  as  circunstancias  da  composiçâo  dos  epigra¬ 
mas,  contribuindo  assim  para  a  sua  compreensáo.  Isto  resulta  bem 
claro  duma  leitura  dos  epigramas  no  conjunto  do  Pseudo-Heródoto. 
Em  Suidas,  porém,  os  epigramas  já  nâo  se  enquadram  tao  bem  no 
conjunto  da  «vita». 

Os  epigramas,  como  já  ressaltamos,  tém  sabor  popular.  Alguns 
tém  caráter  gnómico:  Epigr.  V,  VII,  XIII;  Epigr.  III  é  por  muitos 
autores  antigos  atribuido,  também,  a  Cleóbulo  de  Lindo,  um  dos 
«Sete  Sábios»;  Epigr.  XI  tem  caráter  hesiódico;  Epigr.  XIV,  inti¬ 
tulado  no  Pseudo-Heródoto  Káminos  i.  é.  torno,  é  urna  poesia  inté¬ 
ressante  em  que  o  poeta  invoca  a  proteçao  de  Atena  para  uns  lou- 
ceiros  que  lhe  prometeram  urna  recompensa  pelo  canto;  mas,  aó 
mesmo  tempo,  conjura  uns  gênios  maus,  os  «destruidores  dos  tor¬ 
nos»,  a  maga  Circe  e  Quiráo  com  seus  Centauros,  para  desfazer 
o  trabalho  dos  louceiros  caso  éles  enganarem  o  poeta.  Epigr.  XV 
é  designado,  no  Pseudo-Heródoto,  de  Eiresione.  Esta  palavra  ori¬ 
ginalmente,  significa  guirlanda  ou  coroa,  feita  de  louro  e  oliva  e 
entrelaçada  com  la,  como  ela  foi  carregada  pelas  crianças,  durante 
as  festividades  do  outono,  quando  iam  de  casa  em  casa  fazendo 
coletas.  Depois  a  palavra  foi  estendida  ao  canto  que  as  crianças, 
nesta  ocasiáo,  costumavam  cantar;  isto  também  lemos  no  Pseudo- 
Heródoto:  «Eram  cantados  éstes  versos,  durante  muito  tempo,  em 
Samos,  pelas  crianças  quando  faziam  coletas  na  festa  de  Apolo».  (1) 
Posteriormente,  a  palavra  designa  qualquer  canto  corn  que  se  pedia 
alguma  coisa.  Mas  os  versos  em  aprêço  se  relacionam,  ainda,  com 
urna  outra  espécie  de  canto.  Existia  em  Rocíes  o  costume  de  que  as 
crianças,  no  comêço  da  primavera,  fóssem  de  casa  em  casa,  levan¬ 
do  urna  anclorinha  feita  de  madeira  e  entoando  um  canto:  Xelidó- 
nisma  i.  é.  canto  da  andorinha.  (2)  O  canto  que  nos  foi  conservado, 
começa: 

«Volta,  volta  a  andorinha, 
belos  dias  avizinha 
e  também  bonitos  anos; 
todo  branco  o  peito  tinto 
e  o  dorso  de  escuro  pinto.  (3) 

O  epigr.  XV  nao  só  alude  à  volta  cía  andorinha,  mas  ainda  apre¬ 
senta  urna  linha  (4)  quase  idéntica  áquela  do  canto  das  crianças 
de  Rodes  que  soa: 

«Se  nos  algo  darás;  se  nao,  nós  nao  deixaremos». 

Como  se  vê,  as  semelhanças  nao  deixam  de  ser  intéressantes 
e,  ao  mesmo  tempo,  significativas,  pois  acentuam  o  caráter  popu- 


1)  Herocfoti  vita  Ilomeri,  481-482. 

2)  Aristófanes,  Aves  1410  e  seguintes  faz  urna  alusâo  a  estes  cantos, 

3)  Anthologia  Lyrica  Graeca,  ed.  E.  Diehl,  vol.  II.  pg.  281,  n.o  32. 

4)  Epigr.  XVI,  12. 
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lar  do  epigrama.  Epigr.  XVI  refere-se  às  circunstâncias  da  morte 
de  Homero.  Diz  Aristóteles  no  3.°  livro  da  Poética  (1)  que  Homero 
«avançado  em  anos  e  tendo  já  conquistado  fama  por  s-eus  poemas, 
interrogou  o  deus  (2)  para  saber  de  que  país  era  e  quai  a  sua  pá- 
tria;  éste  lhe  respondeu: 

«Pátria  de  tua  máe  é  a  ilha  de  los  que  na  morte 
Te  há  de  receber;  mas  cuida-te  do  enigma  dos  mogos»  (3) 

«Nao  muito  depois  viajou  Homero  para  Tebas,  para  a  festa  -em 
honra  de  Crono.  Esta  festa  é  comemorada  entre  élas  por  urna  dis¬ 
puta  de  música.  (4)  —  Chegou  ele  depois  a  los:  ali,  sentado  sobre 
urna  pedra,  avistou  uns  pescadores  que  voltaram  em  s-eus  botes  e 
perguntou:  ...»  (5)  O  diálogo  entre  o  poeta  e  os  pescadores  é  o 
epigr.  XVI.  A  soluçâo  do  enigma  é  que  os  pescadores  «pela  falta 
de  pesca,  se  puseram  a  catar  os  piolhos;  e  aos  piolhos  que  conse- 
guiram  pegar,  mataram-nos  e  puseram  fora;  mas  iam  levando  pa¬ 
ra  casa  aos  que  nao  consegniram  pegar.  Como  Homero  nao  pode 
entender  o  enigma,  morreu  de  desgósto.»  (6) 

As  traduçÔes  que  s-eguem,  no.  metro  original  adaptado  ao  por¬ 
tugués,  sao  feitas  sobre  o  texto  da  «Herodoti  vita  Homeri»  em 
«Homeri  opera  V»  ed.  crítica  de  Thomas  W.  Alleu,  na  coleçâo  da 
«Scriptorum  Classicorum  Bibliotheca  Oxoniensis.» 

Epigr.  I 

«Honrai  quem  carece  de  um  lar  e  de  hospitaleira  acolhida, 

Vos  que  a  cidade  altaneira  de  Cime,  moga  airosa, 

Habitais,  situada  ao  último  pé  da  frondosa  Sardene: 

Agua  ambrosíaca  vos  bebeis  do  rio'  divino, 

Hermo  remoinhoso,  que  Zeus  imortal  tem  gerado.» 

Epigr.  II 

«Céleres  os  pés  me  levem  a  urna  cidade  de  homens  honestos: 

Pois  generoso  é  seu  coraçâo  e  a  prudéncia  grande.» 

Epigr.  III 

«Sou  urna  virgem  de  bronze  sobre  a  tumba  de  Midas  deitada: 
Enquanto  as  águas  fluem  e  as  árvores  altas  florescem, 

E  o  sol  se  levanta  e  brilha,  e  resplandece  a  lúa; 

Enquanto  os  rios  correm  e  o  mar  se  quebra  ñas  praias 
Fico  sobre  esta  tumba,  regada  de  lágrimas,  sempre 
Anunciando  a  todos  que  passam:  aqui  jaz  Midas.» 


1)  Em:  Plutarchi  vita  Homeri. 

2)  O  oráculo  de  Delfos. 

3)  Plutarchi  vita  Homeri^  45-49;  o  epigrama  também  em:  Proclo,  Crestomatía 
Literaria  I  30-31. 

f 

4)  i.  é  ñas  artes  das  Musas. 

5)  Plutarchi  vita  Homeri  61-64. 

6)  ibidem  ,  65-7Í. 
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Epigr.  IV 

«Para  quâo  grave  destino  me  deu  Zeus  pal  como  presa, 

Criando  o  menino  sobre  os  joelhos  da  máe  veneranda. 

Por  vontade  de  Zeus,  portador  da  égida,  outrora 
Os  moradores  de  Fricon,  —  que  montam  cávalos  fogosos, 

Mais  violentos  que  o  fo'go  cruel  no  serviço  de  Ares  — 

A  Esmirna  eólica  fundaram,  vizinha  do  mar,  pelas  ondas 
Batida,  percorre-a  do  Meles  sagrado  água  clara: 

Daqui  (1)  se  elevaram  as  filhas  de  Zeus,  mogas  balas,  querendc 
Tornar  famosa  a  magnífica  terra  e  cidade  déstes  homens; 

Mas  êles  recusaram  a  voz  divina,  a  fama,  o  canto. 

Tolos!  e  disto  val- se  lembrar  um  certo  sujeito; 

Pois  êle,  por  suas  palavras  maldosas,  (2)  selou  minha  sorte. 

O  fato  levarei  que  a  mim,  ao  nasoer,  um  deus  tem  dado, 
Desilusoes  suportando  no  coracáo  paciente. 

Nâo  mais  meus  pés  queridos  nas  ruas  sagradas  de  Cime 
Desejam  ficar;  urna  grande  vontade  me  impele  adianto, 

De  ir  a  um  povo  de  estranhos,  mesmo  que  seja  pequeño.» 

Epigr.  V 

«Muitas  coisas,  Testórides,  aos  moríais  sao  ocultas; 

Nada,  porém,  mais  secreto  que  o  pensamento  dos  homens.» 

Epigr.  VI 

«Ouve  minha  prece,  poderoso  Poseidon,  que  a  terra  sacodes 
E  sobre  o  Helicón  vasto  e  loiro  teu  reino  -estendes: 

Vento  favorável  e  retorno  feliz  conceda  benigno 
Aos  nautas  que  conduzem  e  governam  a  éste  navio. 

Concede  a  mim,  quando  eu  ao  pé  do  Mimante  escarpado 
Chegar,  que  encontre  pessoas  honestas  e  piedosas, 

E  que  me  vingue  de  quem  me  enganou  e  assim  ofendeu 
Ao  hospitaleiro  Zeus  e  a  mesa  hospitaleira.»  (3) 

Epigr.  VII 

«Terra  veneranda,  abundante  doadora  de  felicidade 
Doce  ao  coraçâo;  como  és  para  uns  táo  fecunda! 

Mas  para  quem  tens  rancor,  pedregosa  és  e  estéril.» 

Epigr.  VIII 

«Nautas  que  atravessais  o  mar,  por  um  fado  odiável 
Parecidos  ás  tímidas  aves  do  mar,  em  dureza  da  vida; 
Respeitai  a  Zeus  no  céu,  o  hospitaleiro: 

Terrível  será  a  vinganga  de  Zeus  quando  alguém  o  ofende.» 

1)  De  Esmirna,,  segundo  o  Pseudo-Heródoto  patria  de  Homero. 

2)  Quando,  no  conselho  de  Cime,  se  opôs  à  proposta  de  sustentar  a  Homero  a 
expensas  públicas. 

3)  Quem  enganou  a  Homero  foi  Testórides  que  recebeu  o  poeta  hospitaleira- 
meute  e  lhe  copicu  as  obras;  depois  as  recitou  como  sendo  sua.s  próprias. 
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Epigr.  IX 

«Um  vento  contrário  vos  surpreendeu,  ó  estrangeiros: 

Mas  recebei-me  agora  e  haveis  de  fazer  a  viag-em.»  (1) 

Epigr.  X 

«Fruto  melhor  do  que  tu,  produza  um  outro  pinheiro' 

Nos  eûmes  do  Ida,  de  muitas  gargantas,  batido  por  ventos: 
Pois  ali  para  os  homens  moríais  o  ferro  de  Ares  existe, 
Enquanto  a  esta  regiâo  os  homens  de  Cebrênia  habitam.»  (2) 

Epigr.  XI 

«Glauco  querido,  no  coraçâo  pôr-te-ei  a  palavra  que  me  ocorre: 
Dá  primeiro  comida  aos  câes,  junto  às  portas  do  pâtio; 

De  fato  assim  é  melhor;  pois  o  câo  entâo  ouve  mais  cedo 
Um  homem  se  aproximar  ou  uma  fera  chegar-se  à  cêrca.» 

Epigr.  XII 

«Deusa  que  nutres  os  jovens,  (3)  minhas  súplicas  ouve  benigna: 
Faze  que  esta  mulher  recuse  o  amor  e  o  leito  dos  jovens, 

E  que  alegre  os  velhos  de  frontes  esbranquiçadas; 
Enfraqueceram  suas  forças,  porém  o  coraçâo  aínda  arde.» 

Epigr.  XIII 

«Filhos  sâo  a  coroa  de  um  homem;  duma  cidade,  as  tôrres; 
Cávalos  sao  dos  campos  ornato,  navios,  dos  mares; 

Riqueza  faz  a  grandeza  da  casa;  e  reis  venerandos, 

Sentados  na  ágora,  sâo  um  prazer  aos  olhos  dos  outros: 
Ardendo  o  lume,  a  casa  parece  mais  hospitaleira.» 

Epigr.  XIV 

«Se  pagamento  me  dais,  cantarei  para  vós,  ó  louceiros: 

Eia,  venha  Atena  e  estenda  a  mao  sobre  o  fórno; 

Conceda  que  fiquem  bem  prétos  (4)  os  vasos  e  tôda  a  louoa 
Bern  cozida  resulte,  e  consiga  um  preço  adequado; 

Que  muito  se  ja  vendido  no  mercado,  muito  nas  ruas, 

E  grande  seja  o  lucro,  propósito  meu  e  vosso. 

1)  Éste  epigrama  figura,  no  Pseudo-Heróroto,  em  prosa.  Aproveitei  a  recoiia- 
trueáo  em  verso,  feita  por  Barnes,  1654-1712,  erudito  inglés;  publicou  urna 
ediçâo  de  Homero  comentada  em  1711, 

2)  O  fruto  melhor  deve  ser  o  ferro,  fundido  num  fogo  alimentado  por  lenfaa- 
de  pinho. 

3)  i.  é  Hecate,  deusa  desconhecida  a  Homero,  mas  citada  por  Heríodo  Teo¬ 
gonia  450  como  Hecate  «Kourotrófos»  i.  é  que  nutre  os  jovens. 

4)  Uma  variante  diz:  secos;  mas  eu  acredito  que  «prêtos»  se  refira  áqueles 
vfisos  em  que  as  figuras,  na  cor  natural  da  argiía,  se  destacam  do  fund# 
de  um  préto  lustroso,  tipo  de  vasos  mui  conhecido  na  cerámica  ática. 
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«Mas  se  vos  mostráis  desonestos,  fazendo  falsas  promessas, 
Invocarei  desde  logo  os  destruidores  dos  fornos: 

Sintriba,  ainda  Esmárago,  Ásbeto,  Ábacto,  todos 
E  a  Omódamo:  Éles  inflijam  daño  mui  grande 
A  vossa  obra,  rom  pendo  a  fornalha  e  a  fábrica;  todo 
O  forno  se  quebre  também,  lamentando  alto  os  louceiros. 
Como  moem  dum  cavalo  as  queixadas,  o  forno,  moendo 
Assim,  transforme  em  pó  tôda  a  louça  que  encerra. 

Circe  venha  também,  de  Hélios  filha,  a  maga: 

Magias  terríveis  empregue,  louceiros  e  louças  perdendo. 
Chegue  ainda  Quirâo  e  traga  muitos  Centauros  — 

Uns  fugiram  das  máos  de  Heracles,  p-ereceram  os  outros  — * 
Grande  estrago  causem  às  louças,  ruindo  o  forno; 

Yendo  os  louceiros,  com  grande  lamento,  o  feito  maldoso. 
Eu,  porém,  alegrar-me-ei  vendo  a  arte  desfeita. 

Mas  se  alguém  se  inclinar,  olhando  também,  todo  rosto 
Lhe  fique  queimado,  que  todos  saibam  agir  às  direitas.» 

Epigr.  XV 

«Os  pés  dirijamos  à  casa  de  um  homem  mui  poderoso 

—  Sempre  feliz,  pois  grande  poder  tem  e  fama  preclara. 
Portas,  por  vos  mesmas  abri- vos:  pois  entra  agora  riqueza 
Grande;  e  com  a  riqueza  também  florescente  alegría 

E  boa  paz.  Os  celeiros  todos  cheios  estejam, 

Sempre  da  massa  de  pao  dourado  transborde  a  gamela. 

Do  filho  a  esposa,  do  carro  deseerá  para  cumprimentar-vos 

—  Mulos  de  fortes  pés,  para  -esta  casa  a  transportam  — ; 

No  tear  ela  teça,  pisando  num  soalho  embutido  de  ámbar. 
Para  cá  voltarei,  retornando  anualmente,  igual  à  andorinha 
Que  nos  vestíbulos  vem  pousar.. 

«Se  a  nos  algo  darás;  se  nao,  nos  nao  ficaremos: 

Pois  contigo  habitar,  para  cá  nao  temos  chegado.» 

Epigr.  XVI 

Homero: 

«O’  pescadores,  da  Arcádia  homens,  algo  pegamos?» 

Pescadores: 

«O  que  pegamos,  deixamos;  o  que  nao  pegamos,  levamos.» 

Homero: 

«Do  sangue  de  tais  genitores  nascestes;  nao  de  senhores 
De  vastas  terras,  nem  de  pastores  de  incontáveis  ovelhas.» 


ESTUDO  DE  OI  CONTO  DE  MIGUEL  TORGA 


Ir.  Elvo  Clememte 

—  N  E  E  O  — 

Introdnçâo  —  Estudaremos  «ÑERO»,  conto  de  Miguel  Torga,  o 
primeiro  da  série  intiulada  «BICHOS»,  cuja  quinta  ediçâo,  conside¬ 
rada  'definitiva  pelo  autor,  apareeeu  ao  lume  em  Coimbra,  no  ano 
de  1354. 

O  livro  «BICHOS»  conta  132  páginas  onde  se  léem,  além  do 
prefacio,  quatorze  contos.  Hoje  ocupa  nossa  atençâo  táo  somente  o 
primeiro:  ÑERO.  Historia  de  um  câo.  Rico  perdigueiro. 

Resumo  do  canto  —  Miguel  Torga  apresenta-nos  Ñero  agoni¬ 
zante.  «Sentia-se  cada  vez  pior».  Entremos  logo  na  vida  do  cao 
através  de  um  exame  retrospectivo  que  o  bicho  faz  ñas  vascas  da 
agonía.  Passa  em  revista  os  dias  felizes.  As  cagadas.  As  noites  in- 
terminas  dos  invemos  ali  enroscado  junto  aos  pés  da  senhora  mo¬ 
ca. ..  Aventuras  de  cao.  Recorda  as  amizades  com  os  companhei- 
ros.  Agora  tudo  mudou.  Está  só.  Até  mesmo  um  filho  que  tivera 
nao  lhe  pode  assistir  os  últimos  momentos.  Abandonado.  Reflete 
na  vida  que  se  vai  e  na  cova  que  terá  ali  «junto  da  figueira  lampa». 

Sentido  do  conto  —  O  conto  tem  urna  historia  profundamente 
humana.  O  cao  agoniza,  porém,  simboliza,  o  ser  «homem»  que  lula 
urna  vida  inteira  e  chega  no  fim  de  máos  vazias.  Abandonado. 
Para  terminar  miserávelmente .  Nesse  drama  medonho  do  abando¬ 
no  o  homem  que  nao  buscou  um  sentido  extra-terreno  em  seus  dias, 
agoniza,  desespera...  Oxalá  houvesse  morrido  em  outra  oportuni- 
dade,  até  mesmo  envenenado,  preferível  áquela  velhice  que  o  avil- 
tava  tanto.  O  autor  examina  urna  existéncia.  Analisa  urna  vida 
que  se  vive  e  que  se  acaba  sem  sentido.  Existéncia:  conjunto  de 
atos,  trabalhos,  divertimentos ...  e  depois  a  podridao  da  velhice 
sem  funçâo  social.  Torga  apresenta  um  cao,  humano  ñas  atitudes,. 
táo  humano  ñas  reflexoes,  táo  humano  que  parece-nos  que  o  homem 
é  um  bicho  e  o  bicho,  um  homem . .  . 

Simbologia  —  Ñero  revela-nos  urna  dessas  existencias  simples, 
sem  alarde,  sem  grandes  dias.  Sem  aspiraçdas  sublimes.  Existir 
no  terra-a-terra,  viver  a  vida  como  se  apresenta  sem  aspiraçôes, 
sem  finalidade  metafísica:  «Éle  teria  apenas  a  triste  cova  no'  quin- 
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tal,  debaixo  da  figueira  lampa.»  (pág.  13).  Existência  —  um  pu- 
nhado  de  atos  mecánicos,  inconscientes  e  depois  «era  bom  mesmo 
assim  apodrecer  a  dois  passos  da  cozinha».  (Pág.  13). 

Paisagem  —  O  conto  desenrola-se  junto  de  urna  casa  de  cam- 
poneses,  talvez  em  Trás  os  Montes.  Nero  vive  ali  à  espera  do'  Dou- 
tor  que  vem  da  cidade  de  Natal  a  Natal.  A  paisagem  é  sobria,  como 
tudo  é  sobrio  neste  conto.  Nao  há  grandes  descriçôes.  Há  um  filme 
da  vida  -de  um  perdigueiro  que  vive  o  ano  inteiro  numa  aldeia  e  por 
alguns  dias  ou  semana  se  vai  aos  montes  do  Pioledo  para  a  caça. 
Há  mais  açâo  que  paisagem.  O  quadro  que  emoldura  a  morte  do 
Nero,  é  sober bo:  «E  à  noite,  quando  o  luar  dava  em  cheio  na  telha 
va  da  casa,  e  os  montes  de  S.  Domingos,  là  longe,  lhe  acenavam 
jà,  corn  saudade  das  suas  patas  seguras  e  delicadas,  quando  o  cheiro 
da  última  perdiz  se  esvaiu  dentro  de  si,  quando  o  galo  cantou  a  anun¬ 
ciar  a  manhá  que  vinha  perto,  quando  a  imagem  do  filho  se  Ihe  var- 
reu  do  juízo,  fechou  duma  vez  os  olhos  e  morreu».  (pág.  27). 

Personageais  e  seus  caracteres  —  As  pessoas  que  entram  na 
cena  do  conto  sao  cinco:  O  velho,  a  velhota,  a  filha,  o  filho  doutor  e 
cagador  e  um  outro  cagador,  amigo  da  familia. 

Os  personagens  náo  tém  nome.  Só  têm  nome  dois  caes:  o  Nero 
e  o  Fadista...  Outros  animais:  as  perdizes,  os  perdigues,  o  galo, 
as  galinhas,  frangos,  a  burra,  o  lebráo,  sapos  guardam  o  anonimato 
das  suas  existências  exceçao  fsita  da  mâe  do  Nero  que  é  Aida.  O 
velho,  o  chefe  da  familia  é  o  tipo  do  agricultor  bom  e  rude:  «O  ve¬ 
lho  também  era  carinhoso.»  (pág.  14)  A  velha  caracteriza-se  como 
a  mulher  habituada  aos  trabalhos  duros  da  manutençao  da  casa,  do 
trabaîho  do  campo.  Sem  muita  cerimônia.  Sempre  atarefada.  «A 
velha  sempre  o  pusera  a  distancia.»  (pág.  14). 

A  filha  aparece  no  conto  como  o  anjo  da  familia  e  a  melhor  das 
criaturas  para  o  Nero.  «A  menina  dos  seus  olhos  era  a  outra,  a  fi¬ 
lha,  que  lhe  fazia  caricias  como  a  urna  criança.»  (pág.  14). 

O  filho  da  familia  era  o  doutor,  o  verdadeiro  senhor  de  Nero, 
que  morava  muito  longe.  E’  o  personagem  que  domina  d  quadro 
humano  do  conto,  aureolado  pelo  respeito  que  lhe  impunha  sua 
quaiidade  de  doutor,  de  dono  e  de  cagador.  Percebe-se  realmente 
toda  a  auréola  de  respeito  corn  que  é  circundado  o  doutor  em  estas 
térras.  Outro  caçador  que  aparece  no  quadro  é  o  incompetente,  é  o 
causador  de  um  acídente  por  pouco  mortal.  E’  o  tipo  do  indesejado. 

Nero  representa  o  tipo  humano  social  médio,  gente  sem  gran¬ 
des  pretensóes,  vida  discreta,  liberal.  «Era  um  cao  que  respeitava 
sua  dignidade.  Tratava  de  arranjar  a  sua  vida  (a  sua  vida  parti¬ 
cular)  sem  andar  a  dar  ñas  vistas  e  sem  acompanhamentos  atrás. 
Lá  santiclade,  nao.»  (pág.  23). 

Nero  é  o  cáo  fiel,  capaz  de  ternura  e  sensível  à  ternura.  Tem 
urna  sensibilidade  humana.  Recorda  com  amor  o  filho!  Enternece-o 
a  lágrima  furtiva  da  patroa  nova . . . 
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Fadista  é  o  tipo  do  bom  amigo  apesar  de  ser  de  categoría  in¬ 
ferior  que  se  permitia  certas  fraquezas... 

O  conto  mantém  grande  unidade.  Tudo  começa  com  o  câo  que 
agoniza.  Vem  a  vida  do  bicho,  contada  com  graça  e  encanto.  Por 
fim  depois  de  urna  vida  comum  desaparece  levado  pela  morte  cor¬ 
tejado  pelasimagens  mais  caras  que  o  haviam  sustentado  na  vida. 
Equilibrio  perfeito  entre  as  partes  do  conto.  Nao  faz  grande  mis¬ 
tura.  Tudo  é  transparente  e  diáfano  como  ñas  vidas  singólas... 

O  quadro  nao  se  altera  senáo  através  das  reflexóes  e  monólogo 
do  cao  que  vai  recapitulando  a  existéncia:  dias  tristes,  dias  alegres. 
Tristeza  de  imobilidade,  esplendor  das  cagadas  brilhantes  sobre  a 
neve  e  o  sincelo  dos  dezembros  de  Trás-os-Montes. . . 


Análise  dos  elementos  literarios 

O  vocabulario  —  Torga  ama  um  vocabulário  seleto,  vocabulário 
que  faz  vibrar  o  conto  na  sua  estrutura  e  na  sua  linguagem.  Dai 
a  grande  escolha  de  elementos  vocabulares  muito  precisos.  O  autor 
conhece  verdaderamente  a  caga  das  perdizes.  Parece,  na  verdade, 
amador  apaixonado  da  caga  e  dos  dias  na  montanha.  Um  amante 
da  terra  e  das  coisas  da  terra. 

O  vocabulário  dessas  páginas  transmite  as  vozes  da  terra.  Há 
provincialismos.  Elementos  da  fala  da  gente  simples.  Expressoes 
ricas  de  tradiçâo  e  vida  dos  povoados,  dos  sitios.  Torga  tem  um 
vocabulário  exigente  para  comunicar  fielmemtie  a  mensagem  da 
terra.  Escutou  e  nos  faz  saborear  o  encanto  da  lingua  popular.  Os 
plebeísmos  despertam  a  curiosidade  do  estudioso  sobre  a  riqueza  da 
corrente  popular.  Os  próprios  disfemismos  tém  razáo  de  ser  para 
a  conservaçâo  auténtica  do  colorido  de  todo  o  quadro. 

Apresentaremos  alguns  vocábulos  que  prenderarn  nossa  aten- 
gao  na  leitura  do  conto: 

Bernarda  —  (vocábulo  familiar)  —  révolta,  rixa.  «Batia-se  ñas 
rixas  como  um  homem,  se  por  acaso  a  bernarda  lhe  dizia  respeito» 
(pág.  23) . 

Caçapo  (disfemismo)  —  coelho  novo,  «quase  nao  tinham  con¬ 
ta  ar  vézes  que  o  fadista  o  convidara  para  certas  cagadas  particu¬ 
lares,  a  uns  caçapos  duns  coelhos  que  saltavam  na  Barrosa»,  (pág. 
23). 

Caçarreta  (disfemismo)  caçador  inexperiente.  «E,  corn  mais  très 
ou  quatro  dias  de  experiência,  o  doutor  deu-o  a  um  caçarrcta  de  Jur- 
jais».  (pág.  25). 

Cardenha  existe  a  forma  cardanha  ou  cardanho  com  o  sentido 
de  casa  térrea  para  gente  pobre. 

Caisa],  (lus.)  pequeña  propriedade  cerrada,  próxima,  nâo  anexa 
à  residência  do  dono. 

«na  cardenha  do  casal  morava  o  seu  grande  amigo,  o  Fadista» 
(pág.  16). 

Caçoada  (vulg.)  motejo,  troga. 
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«Até  um  lebráo  descarado  se  fora  aninhar  entre  êles,  de  ca- 
çoada»  (pág.  13) . 

Cachopo  (lus.  fam.)  —  Rapaz,  jovem,  menino. 

«E  êle  seguia-o  no  andamento,  para  o  patrao  nâo  acusar  o  ca<- 
chopo»  (pág.  25). 

Chamiadoiro  (prov.?)  nome,  algo  para  chamar.  (Nâo  encontre! 
nos  dicionários  o  vocábulo  corn  o  sentido  que  tcm  no  conto) . 

«O  nome  fôra-lhe  pôsto  quando  chegou.  Antes  disso,  là  onde 
nascera,  nâo  tinha  chamadoiro»  (pág.  15). 

Daimoso  (lus.)  Dadivoso,  carinhoso,  afável. 

«Gestara  era  da  voz  cristalina  da  dona  do  feitio  dainioso  da  pa- 
troa  velha  e  da  máo  calejada  do  velhote»  (pág.  15). 

Demo  (vulg.)  —  diabo. 

Macaquices  —  artes  de  macaco. 

«Tivesse  êle  tido  coragem,  quando  o  parvo  era  franganote,  e  já 
entáo  cheio  de  proa,  de  lhe  dar  um  apertâo,  e  nâo  estaria  o  d"mo 
ali  a  fazer-lhe  maeaquices  (pág.  26). 

Descarado  —  (vulg.)  —  atrevido’,  impudente. 

«Até  um  lebráo  descarado  fóra  aninhar  entre  êles,  de  cagoada» 
(pág.  13). 

Espsmear  —  (vulg.)  morrer,  finar-se. 

«Se  tivesse  espemeado  entáo,  ao  menos  teria  lágrimas  humanas 
a  cobrir-lhe  a  cova  fria»  (pág.  24) . 

Jecos  - —  (vulg.  lus.)  câo  reles,  à  toa. 

«Coelhos,  isso  era  lá  com  rafeiros,  com  jecos  do  fado  e  do  mun¬ 
do»  (pág.  23) . 

Lampa  —  (lus.)  témpora. 

«Êle  teria  apenas  urna  triste  cova  no  quintal,  debaixo  da  fi- 
gueira  lampa»,  (pág.  13). 

Lorde  (lus.  pop.)  —  luxento,  taful. 

«Todo  muito  bem  vestido,  todo  lorde»  (pág.  16). 

Maricas  —  (vulg.)  —  Todo  metido  em  assuntos  mulherengos. 

«Os  outros  apenas  o  tratavam,  o  sustentavam,  para  que  o  me- 

M reino  —  (fam.)  —  Rapaz,  mogo. 

«Os  outros  apenas  o  tratavam,  o  sustentavam,  para  que  o  me¬ 
nino  tivesse  câo  quando  chegasse»  (pág.  14). 

Pagode  —  (vulg.)  —  Divertimento,  folia,  diversáo. 

«E  enquanto  a  velha  mondava  o  trigo,  chasquigava  batatas  ou 
enxofrava  a  vinha,  aproveitava  êle  o  tempo,  na  eirá,  de  pagode  com 
o  camarada»  (pág.  16). 

Rapariga  —  (lus.)  —  Moga,  jovem. 

«Só  a  rapariga  o  aquecera  ao  colo  quando  pequeño,  e  depots, 
pela  vida  além,  o  consentira  ao  lume,  enroscado  a  seus  pés,  enquan¬ 
to  a  neve  caía  branca  e  fria»  (pág.  14). 

Seu  —  (vulg.)  —  fórmula  de  tratamento,  senhor. 

«E’  certo  que  também  êle,  Nero,  vira  morrer  o  gato,  um  sem 
número  de  frangos  e  galinhas,  e  cada  ano  sen  porco,  sem  nenhum 
estremecimento»  (pág.  25). 

Velhaco,  velhote,  o  veliio,  velhota  —  (vulg.) 
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«O  velhaco  firma  va-  as  asas  no  vento,  e  deixava  o  chumbo  passar» 
(pág.  22). 

«Gostava  era  de  voz  cristalina  da  dona  nova,  do  feitio  daimoso 
da  patroa  velha  e  da  mao  calejada  do  velhote»  (pág.  15). 

«O  velho  também  era  carinhoso»  (pág.  14) . 

«E  com  a  velhota,  entao  só  mesmo  sc  a  via  eneaminhar-se  para 
os  lados  da  Barrosa»  (pág.  16). 

«Gostava  de  figos,  a  velliota  »  (pág.  14) . 

Ao  estudar  esta  grande  quantidade  de  vulgarismos,  térmos  po¬ 
pulares,  colhidos  no  capítulo  que  ora  nos  ocupa;  pode-se  concluir 
do  cuidado  que  tem  o  Sr.  Torga  em  retratar  fielmente  a  lingua  cor¬ 
rente  do  meio  social  em  que  se  passa  o  conto.  Fiel  à  terra.  Fiel  à 
lingua.  Fiel  à  sociedade. 

Expressôes  populares  e  frases  feitas 


Outro  fato  lingüístico  que  chama  a  atencáo  no  conto  do  Torga 
é  a  expressâo  popular  e  a  frase  feita  recolhida  com  toda  a  frescura- 
dos  lábios  do  povo.  Elemento  êsse  que  acresce  a  força  pitórica  do 
estilo  torguiano.  Estilo  da  fidelidade  à  terra  e  ao  povo. 

Essas  expressôes  têm  raizes  fundas  dentro  da  lusitanidade  e  da 
formaçâo  lingüística  de  Portugal.  Vamos  passar  em  revista  algumas 
para  testemunhar  o  que  afirmamos. 

Dar  com  o  nariz  no  sodPiro:  ter  urna  ilusáo,  fica-r  frustrado. 

«Mas  as  perdizes  saltaram  e,  quando  o  dono  chegou:  deu  com 
o  nñJiáz  no  sedeiro»  (pág.  25). 

Dar  por:  atender  por;  ter  neme  de... 

«A  máe  é  que  dava  por  Alda»  (pág.  15) . 

Do  lés  a  lés:  de  lado  a  lado;  de  ponta  a*  ponta. 

«Guiado  por  ela  conhecera  a  terra  de  lés  a  lés»  (pág.  16). 

Fiar  cSoutra  maneira:  apresentar-se  diferente. 

«Desta  vez,  porém,  a  coisa  flava  doutra  maneira»  (pág.  22). 

Ficar  à  larga:  andar  sólto,  andar  livre. 

«E  como  o  dono  só  vinha  de  Natal  a  Natal,  o  ladrao  ficava  à 
larga  no'  Soitinho»  (pág.  22) . 

Grade  as  costas  (deve  ser  um  regionalismo,  nao  podemos  en- 
contrá-lo  no  dicionário):  ser  infeliz  na  caga. 

«À  noit-e  urna  grade  as  costas,  coisa  que  nao  acontecía  há  anos» 
(pág.  25). 

Ir  a  pino:  ir  às  pressas,  ligeiro. 

«Iam  a  pino,  quase  sem  tomar  respiraçâo»  (pág.  24). 

Ir  na  alheta:  ir  no  comêço;  ir  de  lado;  ir  de  flanco. 

«Mas  enfim,  o  dono  nao  era  lá  dos  piores,  e  atirava  como  devia. 
honestamente,  quando  éles  já  iam  na  alheta»  (pág.  23) . 

Ir  por  ir:  ir  sem  motivo. 

«Fóra  por  ir,  como  fazia  sempre  que  a  via  transpor  a  porta» 
(pág.  16). 

Ir  a  cito:  ir  direito  ao  objetivo. 
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«A  guarda  espalhou  as  bolas,  e  aquild  foi  a  eito»  (pág.  23). 

I’m  louvar  a  Dens:  multidâo. 

«Começaram  a  dizer-lhe  qua  por  êle  a  cabo,  nas  manhâs  frias 
e  calmas,  quando  o  sol  vinha  subindo,  era  um  iouvor  a  Deus  de 
perdizes»  (  pág.  20) . 

Pelos  vistos:  pelo  que  parece. 

«Era  para  ir  buscar  aquilo,  pelos  vistos...»  (pág.  19). 

Sair  ao  l.ençol  de  cima:  sair  bem,  ter  bom  resultado. 

«Lá  no  trazer  à  mâo,  saíra  ao  iençol  do  cima:  nem  sequer  o 
ovo  da  educaçâo  quebrara»  (pág.  24). 

Sem  mais  aquelas:  sem  mais  conversa. 

«A  seguir  mandou-o  embora  sem  mais  aquelas»  (pág.  18). 

Sem  rei  nem  roque:  desorientado,  sem  classe. 

«Mas  ser  um  bom  psrdigueiro  implicava  mais  alguma  coisa  do 
que  ser  um  cadelo  à  toa,  désses  sem  rei  nem  roque»  (pág.  23). 

Ter  os  ñervos  da  ináe  :  ter  o  defeito  da  genitora. 

«Mas  o  rapaz  tinha  os  ñervos  da  máe»  (pág.  25) . 

Tirar  de  ventos:  ter  pressa. 

«Como  tirava  de  ventos,  foi  andando»  (pág.  21). 

A  EXPRESSAO  E  OS  ESTÍMULOS  SENSORIAIS 

O  conto  que  estudamos,  caracteriza-se  por  um  sem  número  de 
elementos  sensoriels.  Os  sentidos  pereebem  tôda  a  realidade  da  vida 
e  morte  do  cao  chamado  Ñero.  Torga  faz-nos  viver.  Faz-nos  sentir. 
Faz-nos  perceber  tudo  nesta  vida  que  contemplamos  através  do 
conto . 

Há  sobretudo  imagens  visuais  que  dominam  todo  o  conto.  Já 
dissemos  parece  que  assistimos  a  urna  película  cinematográfica*.  Tu¬ 
do  é  viver.  Tudo  fala  aos  sentidos,  a  todos  os  sentidos. 

Exernplifiquemos  com  alguns  casos  as  imagens  visuais: 

Logo  de  inicio  o  conto  nos  apresenta  o  animal  agonizante:  «Ago¬ 
ra  nem  a  cabeça  sustinha  cm  pe.  Por  isso  encostou-a  ao  chao,  diva¬ 
gar.  E  assim  ficou,  estendido  e  bambo,  à  espera»,  (pág.  13).  O  es¬ 
tilo  torna-se  realmente  vivo,  visualizado  corn  estes  pormenores  que 
assemelham  movimentos  da  cámara  fotográfica. 

E  outro  ponto  quer  chamar  a  atençâo  para  a  força  do  abando¬ 
no...»  Os  seus  ossos  reluziam  entre  os  tojos  da  Pedreira»  (pág.  13). 

Pormenores,  particularidades  dos  fatos  mínimos  do  dia  passarn 
sob  a  retina  do  leitor.  «O  doutor  acabara  de  jantar.  E  no  prato  onde 
comerá,  jaziam  apetitosos,  os  restos  do  frango  pedrés  que  a  patroa 
velha  degolara  de  manházinha»  (pág.  17). 

Quanto  conforto  traz  ás  vézes  um  olhar:  «Por  urna  f resta  das 
pestañas  e  olhou-ihe  a  cara.  Chorava.  Desceu  novamente  as  pál- 
pebras,  feliz»,  (pág.  27). 

As  sensaçôes  olfativas  tém  um  efeito  extraordinário.  Sao  todas 
elas  imagens  fortes.  «De  repente  um  cheiro  forte,  penetrante,  doce, 
inundou-lhe  as  ventas,  o  estómago,  o  corpo  todo»  (pág.  20). 

Torga  imprime,  poe  urna  espécie  de  violencia  nessas  imagens 
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olfativas  que  sabe  conjugar  com  urna  sensaçâo  tátil.  «Mas  as  mal¬ 
vadas  iam  a  pés  adianto  do  seu  focinho,  deixando  o  perfume  quenfca 
das  penas  e  éle  sumia-se  no  chao,  nem  sabia  com  que  esperança» 
(pág.  20).  «Estavam  aínda  pràticamente  a  sair  de  casa  quando  um 
chciro  a  perdigan  Ihe  entrou  de  faca  pelo  nariz»  (pág.  21).  As 
Ini&gens  auditivas  tém  seu  papel  importante  para  o  estilo  de  Mi¬ 
guel  Torga.  Tudo  vai  ao  vivo.  "Ve -se  perfeitamente  todo  o  meca¬ 
nismo  da  percepçâo  auditiva:  «O  neme*  só  foi  no  dia  seguinta  que 
ó  ouviu  : 

—  Neroî  Ñero!  Nerozinho... 

«A  principio  nao  parcebeu.  Mas  foi  reparando  que  com  o  som 
vinha  broa,  um  caldo,  um  migalho  de  toucinho.  Acabou  por  enten¬ 
der».  (pág.  15). 

Está-se  realmente  no  campo  dos  reí lexo's  condicionados . . . 

Como  a  imagem  auditiva  ressalta  os  estremecimentos  da  primei- 
ra  cagada!»  De  repente  já  nos  montes  do  Pioledo,  ouviu  um  barulho 
e  logo  a  seguir  um  estrondo  de  estar recar»  (pág.  19) .  A  sensaçâo 
auditiva  torna-se  perturbadora  quando  se  interpóe  ao  descanso  ma¬ 
tinal.  «O  galo  acordava-o  sempre  aínda  o  sol  sonhava,  cantando- 
Ihe  masmo  ao  pé,  quase  ao  ouvido,  urna  lenga-lenga  parva,  estri¬ 
dente,  sempre  igual»  (pág.  13  e  19). 

Admira-se  a  riqueza  imaginativa  na  citaçâo  seguinte,  quase  ono- 
matopaíca:  «Lá  dentro  frigiam  carne.  O  uvia  bem.  Frigiam  carne,  fri- 
giam...  Rijoes  pela  certa...»  (pág.  26). 

As  scnsaçôes  gustativas  transmitem  recordaçôes  da  infâneia  e 
de  ou  tros  momentos  felizes. 

«De  tal  maneira  que  quase  se  esqueceu  da  teta  doce  onde  até 
ali  encontrava  a  bem-aventurança  dos  irmâos,  sôfregos  e  birrentos» 
(pág.  15). 

E  mais:  «Tinha  cócegas  na  boca!...»  (pág.  20).  Todo  o  mundo 
sensorial  disperta  para  nos  dar  a  idéia  do  mundo  e  das  coisas  da 
térra.  As  imagens  tácteis  têm  sua  força  sobremodo  nos  contos  de 
Torga,  ésse  homem  terroso.  As  sensaçôes  tácteis  sao  as  primeiras 
sentidas  e  sempre  recordadas.  «A  máe  lambia-lhe  o  pélo,  e,  depots 
ia-o  buscar  a  distáncia  entre  os  dentes  macios,  mal  se  afastava 
do  ninho  (pág.  15).  «Com  dois  meses  apenas,  fez  entáo  aquela  via- 
gem  longa,  angustiosa,  nos  braços  duros  dum  desconhecido»  (pág. 
15).  Como  caracteriza  bem  o  prazer  pela  imagem  táctil.  «Gostava 
das  manhás  na  cama,  momas,  a  dormitar»,  (pág.  18). 

O  contraste  ressalta  a  sensaçâo.  «Só  a  rapariga  o  aquooera  ao 
colo  quando  pequeño,  e  depois,  pela  vida  além,  o  consentira  ao  lu  me, 
enroscado  a  seus  pés,  enquanto  a  neve  caía  branca  e  fria»  (pág.  14). 

A  sensaçâo  táctil  é  depois  do  «elemento  visual  o  que  mais  do¬ 
mina  neste  conto.  Veja-se  a  seguinte  cena:  «O  corto  é  que  o  dono 
o  chamou  a  si,  apalpou-lhe  a  cabera,  avaliou-lhe  a  grossura  do  rabo, 
examinou-lhe  as  patas»  (pág.  18) .  Outra  antítese  com  que  aviva  a 
sensaçâo  profunda.  «Fez-se  desentendido .  E  o  sacripanta  depois  de 
ter  insistido,  de  se  cansar  em  caricias,  larga-lhe  urna  vergastada  ri¬ 
ja»  (pág.  18).  A  imagem  dolorosa  invade-lhe  o  corpo  todo:  «Que 
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grande  dor  de  cabeça!  Um  pêso  enorme  em  cima  dos  olhos. . .  E  o 
corpo  mole,  sem  agáo...»  (pág.  26).  O  corpo  esmagado  pelo  mundo 
sensorial  só  espera  a  morte  e  no  cenário  da  morte  entram  todos  os 
sentidos.  «E  à  noite,  quando  o  luar  dava  em  cheio  na  telha  va  da 
casa,  e  os  montes  de  S.  Domingos,  lá  longe,  lhe  acenavam  já,  com 
saudade  das  suas  patas  seguras  e  delicadas,  quando  o  cheiro  da 
última  perdiz  se  esvai  dentro  de  si,  quando  o  galo  começou  a  anun¬ 
ciar  a  manhá  que  vinha  perto,  quando  a  imagem  do  filho  se  lhe 
varreu  do  juízo,  fechou  duma  vez  os  olhos,  e  morrea»,  (pág.  27). 
Terminara  para  o  cáo  o  mundo  das  imagens. 

ATITUDES  HUMANAS 

Torga  apresenta  o  cao  como  se  fósse  um  ente  humano  tantos  sao 
os  personismos  que  enriquecerá  o  conto.  O  cao  reíleíe,  recorda, 
julga  como  se  fóra  gente.  E’  todo  um  conto  antropossemico.  Todo 
o  inicio  do  conto  é  fruto  da  reflexoes,  reminiscencias...  Todo  o  con¬ 
to  sao  memorias,  6  cao,  narrador... 

Encontramos  o  animal  agonizante  e  que  examina  o  que  lhe 
falta  fazer,  o  que  já  viveu  na  vida.  AspiragÓes  de  dignidade,  fide- 
lidacle  à  tradiçâo,  à  honestidade  da  terra...  «Tinha-se  despedido  já 
de  todos.  Nada  mais  lhe  restava  sobre  a  terra  sendo  morrer  calmo 
e  igno,  como  outros  haviam  frito  a  seu  lado»  (pág.  13). 

A  personizaçâo  do  cáo  dá  mais  vida,  mais  profundidade  ao  con¬ 
to;  enriquece  os  fatos  com  os  mananciais  da  psicologia  humana 
aplicada-  aos  irracionais.  Insiste  muito  no  valor  de  sua  dignidade 
«humana».  «Mas  era  um  cao  que  respeitava  a  sua  dignidade»  (pág. 
23). 

«Mas  era  feio  um  navarro  dar  um  apertáo  num  frango.  Saiba 
um  honieni  res¡Kitar-sc»  (pág.  26). 

Detesta  o  mal,  a  injustiça,  sabe  ver  as  conveniencias  de  certa 
obediencia.  Apesar  de  ressentido  por  semelhante  injustiça,  levan  - 
tou-se».  «Por  fim  acostumou-se  ao  fadário,  e  até  gostava  de  des¬ 
pertar  antes  de  romper  o  dia  só  para  ter  o  prazer  de  saborear  os 
lençôis»  (pág.  19). 

Costumes  de  familia  pass-am  à  vida  tío  cao  dando- lhe  um  en¬ 
canto  mais  vivo,  mais  humano.  «Pediu-lhe  a  bênçâo  e  contou»  (pág. 
25).  Cumpre  seus  deveres  religiosos,  coisa  táo  pouco  comum.  «Até 
missa  ouvia  aos  domingos,  coisa  que  nenhum  cáo  fazia»  (pág.  16). 

Recrimina-se  das  próprias  culpas,  da  dureza  de  sua  vida.  «Nun¬ 
ca  um  gesto  sequer  de  piedade.  Disso  pesava-lhe  agora  a  cons¬ 
ciencia»  (pág.  21). 

Usa  com  fineza  da  ironía,  arma  principal  de  defesa  ñas  máos 
tío  escritor.  O  cáo  reflete  na  sua  sorte,  no  enterro  e  fustiga-  a  desi- 
gualdade  social:  «Isso  era  só  para  gente  e  nem  toda»  (pág.  13) . 

Suave  ironia  nota-se  na  reminiscéncia  da  primeira  cagada  em 
que  o  cáo  ainda  desconhece  o  mal,  o  mal  de  cagar  outros  bichos,  os 
pássaros.  «O  bicharoco  estava  realmente  morto.  Deitou-lhe  os  den- 
tes,  O  que  era  a  inocéncia»  (pág.  20). 
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Dói-lhe  a  zombaria,  dói-lhe  o  insucesso,  o  infortúnio  próprio  e 
o  bem  dos  outros.  «Ficou  ali  como  morto,  s  ainda  por  maior  des- 
graça  a  ver  o  perdigâo  a  rir-se  sao  e  salvo»  (pág.  22) . 

Iiá  uma  declaraçâo  de  certa  man  eirá  de  viver  bastante  em  voga, 
em  alguns  meios  sociais.  Vida  livre.  O  homem,  dono  de  seus  nego¬ 
cios.  Senhor  de  seus  passos.  Sem  alardes.  Viver  segundo  a  cons- 
ciência.  «Tratava  de  arranjar  a  sua  vida  (a  sua  vida  particular)  sem 
andar  a  dar  ñas  vistas  e  sem  grande  acompanhamento  atrás»  (pág. 
23).  Viver  mediocremente.  Viver  humanamente.  «Lá  santidade, 
nao»  (pág.  23).  Nada  de  exageros.  Nada  de  coisas  fora  do  comuna. 
Viver  sem  incomodar  ninguém,  sem  ser  incomodado.  .  . 

A  EXPRESSÂO  E  OS  ACENTOS  DE  INTENÇÂO 

Torga  usa  de  muitos  elementos  de  intençao  tais  como  da  hipér¬ 
bole,  da  sinonimia,  das  metáforas,  mas  sobretudo  das  repotiçôes^ 
Um  conto,  baseado  no  mecanismo  das  reminiscencias  deve  necessá- 
riamente  lançar  máo  da  repetiçâo.  O  autor  usa  do  instrumento  de 
modo  perfeito. 

Repetem-se  todas  as  gamas  das  categorias  gramaticais.  Sim¬ 
ples  vocábulos,  sintagmas  inteiros,  frases...  Torga  repete  para  dar 
intensidade  ao  estilo,  para  dar  o  cunho  do  real  ao  conto,  cunho  po¬ 
pular.  A  gente  simples  gosta  de  repetir  as  anedotas,  de  repetir  cer¬ 
tes  pontos  da  historia...  Torga  quer  retratar  a  linguagem  da  terra, 
da  gente  humilde. 

A  intensidade  sobressai  com  a  repetiçâo  de  objetos  diretos.  E' 
uma  insistência,  é  a  sobrecarga  no  colorido.  E’  a  pincelada  forte. 

«Mas  foi  reparando  que  com  o  som  vinha  broa,  um  caldo,  um 
m'galho  de  toucinho»  (pág.  15). 

A  repetiçâo  de  objetos  tcm  outro  aspecto  quando  aparece  só 
sem  o  verbo,  há  táo  somente  o  objetivo.  «Mas  à  chegada  teve  logo 
o  amigo  acolhimento  da  patroa  nova.  Festas  no  lombo,  Icite,  sopas 
de  café»  (pág.  15).  Outra  repetiçâo  de  objetos  encontramo-la  na  pá¬ 
gina  13:  «A  burra .  nem  sequer  aqucla  sorte  tivera.  Os  seus  ossos 
aínda  agora  reluziam  entre  os  tojos  da  pedreira.  Chuva,  geada,  sili¬ 
cio  em  cima.  «Ésse  tom  de  intensidade  reproduz-se  de  maneara  bem 
diversa:  «E’  corto  que  também  ele,  Ñero  vira  morrer  o  gato,  um 
sem  número  de  f rangos  e  galinhas,  e  cada  ano  seu  porco,  sem  ne- 
nhum  estremecimento»  (pág.  25  e  26). 

O  verbo  relativo  aparece  também  com  objetos  indiretos  repe¬ 
tidos  como  se  ve  no  exemplo:  «Porque,  apesar  de  perdigueiro,  quem 
tinha  ladrado  aos  lôbos,  à  raposa,  à  doninha,  quando  na  capoeira 
parecía  a  Semana  Santa?!  (pág.  26). 

As  circunstancias  que  explicam  a  situaçâo  expressa  pelo  verbo 
se  multiplican!,  se  repetem:  «Assim,  acaba  va  de  velhice,  de  cansaço, 
podre  por  dentro»  (pág.  24). 

Gosta  de  repetir  os  restritivos  a  fim  de  que  o  leitor  pense  e  viva 
realmente  todo  o  conteúdo  imaginativo,  sentimental  da  frase.  «E 
foram  duas  semanas  de  ternuras,  de  cuidados,  de  comidinha  da  boa> 
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(pág.  22).  «Coelhos,  isso  era  lá  com  rafeiros,  com  jecos  do  fado  e 
do  mundo»  (pág.  23) . 

Repetiçâo  de  restritivo,  do  possessivo  forma  dois  sintagmas  pa¬ 
ralelos:  «E  ficou  senhor  do  nome,  do  seu  nome,  como  da  sua  celeira» 
(pág.  16). 

A  repetiçâo  do  restritivo,  de  verbos  e  seus  objetos  dá-nos  urna 
intensidade  bem  maciça:  «E  enquanto  a  velha  mondava  o  trigo,  chas- 
quiçava  batatas  ou  enxofrava  a  vinha,  aproveitava  êle  o  tempo,  na 
eira,  de  pagode  corn  o  camarada»  (pág.  16).  Em  outra  parte:  «O 
certo  é  que  o  dono  o  chamou  a  si,  apalpou-lhe  a  cabeça,  avaliou-lhe 
a  grossura  do  rabo,  examinou-lhe  as  patas,  e  rematou...» 

Há  urna  acentuada  tendência  de  duplicar,  triplicar  os  verbos  no 
mesrno  periodo  guardando-lhes  o  mesmo  objeto  direto  pronome  o 
ou  a:  «Aquéle  cheiro  arrastava-o,  endoidecia-o»  (pág.  25) .  «Cheio 
de  paciência,  e  até  com  certa  ternura,  o  doutor,  entáo,  chamou-o, 
acarinhou-o,  incutiu-lhe  confiança». 

A  prédise  do  pronome  dá  em  certas  ocasiôes  mais  realce  a 
frase:  «Os  outros  apenas  o  trata vam  o  sustentavam,  para  que  o 
menino  tivesse  cao  quando  chegasse»  (pág.  14). 

O  verbo  repetido  sem  complementos  dá  urna  idéia  mais  vaga: 
«Quem  quer  que  fosse,  podia  chamar,  assobiar  à  vontade»  (pág.  22). 

O  duplo  adjunto  atributivo  intensifica  a  qualidade,  analisa  me- 
Ihor  o  estado,  a  maneira  de  ser  ou  de  apresentar-se  a  coisa.  «E  êle 
ouviria  a  sua  voz  pacífica  e  grave»  (pág.  14).  O  duplo  qualificativo 
alarga  a  ressonáncia,  perdura  o  efeito  da  idéia  ou  do  sentimento. 
«E’  bem  de  ver  que  nem  por  sombras  sonhar  um  enterro  lindo,  co¬ 
mo  tantos  que  vira,  dentro  de  um  caixáo  branco  e  amarelo,  acom- 
panhado  pelo  povo  em  péso»  (pág.  13). 

Na  imagem  sensorial  a  adjetivaçâo  repetida  dá  aínda  mais  força 
&o  elemento  imaginativo:  «De  repetente  um  cheiro  forte,  penetran¬ 
te,  doce,  inundou-lhe  as  ventas,  o  estómago,  o  corpo  todo»  (pág.  20). 
Nesse  período  a  repetiçâo  dos  adjetivos  corresponde  urna  igual  re¬ 
petiçâo  de  substantivos,  objetos  diretos. 

Como  dá  importância  a  repetiçâo  do  adjetivo  numeral  na  frase: 
«Très  vêzes,  em  très  anos  sueessivos  o  pusera  a  tiro  ao  doutor  sem 
Valer  de  nada»  (pág.  22). 

O  duplo  predicativo  vem  em  muitos  períodos  como  se  pode  ver 
em  alguns  exemplos:  «E  assim  ficou,  estendido  e  bambo,  à  espera. 
«Há  entre  os  dois  predicativos  um  efeito  extraordinário  de  colorido 
o  que  tem  o  estendido  de  enorme,  de  vogais  agudas,  tem  ó  bambo 
de  lánguido,  de  vozes  surdas,  nasais.  Vé-se  aínda  esta  espécie  de 
oposiçâo  de  vozes  nos  exemplos  seguintes:  «Nada  mais  lhe  restava 
sobre  a  terra  senâo  morrer  calmo  e  digno,  como  outros  tinham  fei- 
to  a  seu  lado»  (pág.  13).  «E  nâo  teve  remédio  senâo  segui-los  a  dis¬ 
tancia,  calado,  ressentido».  «Nisso  fora  sempre  surdo  e  cegó»  (pág. 
21). 

Na  mesma  frase  encontra-se  um  paralelo  de  construçâo  com  du¬ 
plo  predicativo:  «E  ficava-se  depois  a  olhar  a  manhosa  erguer-se 
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apressada,  rumorosa  e  a  cair  daí  a  nada,  morta  ou  esquadrilhada  de 
todo»  (pág.  21) . 

Há  casos  em  que  o  predicativo  repetido  refere-se  a  um  objeto 
direto,  dando-nos  a  oportunidade  de  um  transpredicativo  haja  visto 
o  que  segue:  «Ergueu-se,  subiu  os  degraus  da  loja,  e,  humilde  e 
desconfiado,  apresentou-se»  (pág.  17).  «E  que  nao  havia  nada  me- 
Ihor  no  mundo  do  que  senti-los  fríos  e  firmes  sob  as  patas,  enquan- 
to'  colado  a  êtes,  rast-ejante,  a  tremer  de  emoçâo  (pág.  20). 

Às  vézes  ajunta-se  ao  predicativo  outro  elemento  de  força,  um 
advérbio  de  intensidade.  Torga  quer  um  estilo  enérgico,  forte,  rea¬ 
lista.  «Fugira  táo  espavorido,  táo  desvairado,  que  fora  de  encontró 
à  cepa  duma  giesta»  (pág.  19).  Outro  caso.  «Anda va-  pelo  quintei- 
ro,  muito  asno,  muito  parvo,  como  se  mesmo  a  dois  passos  nao  esti- 
vesse  a  acontecer  acjuela  grande  desgraça»  (pág.  25) .  Para  concluir 
éste  assunto  da  repetiçâo  de  predicativos  veja-se  o  período  car  re¬ 
gad  o  de  exuberante  adjetivaçao:  «Éle  era  um  pobre  lapuz,  sem  ape- 
lido,  muito  gordo,  muito  maluco,  sempre  agarrado  à  teta  que  ficava 
quase  ao  fundo  da  barriga». 

Podem-se  analisar  algumas  repetiçôss  de  partículas  ou  mesmo 
de  sintagmas  diversos,  dando  aos  períodos  um  colorido  peculiar, 
torguiano.  A  repetiçâo  do  «que»  imprime  no  período  seguinte  um 
ritmo  mais  vivo:  «E’  claro  que  nao  sabia  que  iam  ao  encontró  déle» 
(pág.  16). 

A  repetiçâo  de  «todo»  corn  funçâo  adverbial  guarda  a  harmo¬ 
nía  da  intensidade:  «Todo  muito  bem  vestido,  todo  lorde». 

A  repetiçâo  do  adjunto  determinativo  «um»  dá  um  relévo  es¬ 
pecial  aos  períodos:  «Porque  o  seu  verdadeiro  senhor  era  um  filho 
da  casa,  um  doutor,  que  morava  muito  longe»  (pág.  14).  A  inten¬ 
sidade  é  maior  na  frase  seguinte:  «Agora  finava-se  um  cao,  um  cao 
de  caça,  um  legítimo  navarro»  (pág.  26) .  A  própria  extensáo  dos 
elementos  que  constituem  o  objeto  parecem  estáo  a  indicar  um  «cres¬ 
cendo»  intensivo.  Há  u.ma  gama  de  tons.  A  repetiçâo  imediata  ou 
um  tanto  afastada  da  mesma  expressâo  parece  querer  reafirmar, 
tirar  toda  dúvida,  ser  verdadeiro,  de  fato.  E’  um  processo  próprio 
de  quem  se  sente  mal  seguro  no  que  diz  ou  mal  seguro  em  ser  bem 
entendido.  «Êle.  Éle,  Ñero,  que  entregava  a  alma  ao  Criador,  ali 
desdentado,  com  as  urinas  em  sangue,  cegó  dum  ólho...»  (pág.  26). 
As  quatro  primeiras  palavras  designam  o  mesmo  e  importante  bi¬ 
cho,  Ñero. 

«Com  éles  vivera  aqueles  longos  oito  anos  da  sua  vida.  Corn  êtes 
passara  invernos,  outonos  e  primaveras»  (pág.  14  e  15) .  O  sintagma 
repetido  fala  de  paralelismo,  de  sentimento,  que  tende  a  crescer. 

A  gradaçâo  de  afeto  é  expresse  pela  repetiçâo  e  pela  inclusáo 
do  possessivo  na  segunda  vez:  «Tanto  pensara  no  filho,  no  seu  filho, 
para  o  vir  render  ali  i»  (pág.  24). 

A  repetiçâo  de  toda  urna  pluralidad-a-  dá  a  entender  a  retomada 
de  fôlego  para  um  período  mais  forte:  «E  ficava-se  depois  a  olhar 
a  manhosa  erguer-se  apressada,  rumorosa,  e  cair  daí  a  nada  morta. 
ou  esquadrilhada  de  todo.  Era  de  novo  a  sua  vez.  Daí  a  nada  en- 


272 


PONT.  UNIV.  CAT.  DO  H.  G.  S. 


tregava  a  pobre  ao  dono,  tal  como  a  tinha  encontrado  —  viva  ou 
morta»  (pág.  21). 

A  repetiçâo  do  sintagma  no  período  subseqüente  dà  a  idéia  de 
urna  resposta  à  pergunta  nâo  feita  mas  existente.  «Nâo  eiue  ela 
fosse  a  menina  dos  seus  olhos.  Longe  disso.  A  menina  dos  seus 
olhos  era  a  outra,  a  filha,  que  lhe  fazia  caricias  como  a  urna  crian  - 
ça»  (pág.  14). 

O  sintagma,  objeto  da  repetiçao,  aparece  no  meio  do  primeiro 
período  e  inicia  o  período  seguinte  dando-nos  a  idéia  de  urna  deixa, 
palavra  puxa  palavra.  «Depois  disso  é  que  os  montes  começaram  a 
dizer-lhe  coisas  que  nunca  lhe  tinham  dito.  Começaram  a  dizer-lhe 
que  por  êles  a  cabo,  nas  manhâs  frias  e  calmas,  quando  o  sol  vinha 
subindo  era  um  louvar  a  Deus  de  perdizes...»  (pág.  20). 

A  intensidade  da  angustia  e  indicada  com  duas  interrogaçôes,  a 
segunda  enormemente  extensa  em  comparaçâo  com  a  primeira:  «E 
quern  viria?  Quem  viria  dormir  anos  a  fio  naquele  ninho,  a  ouvir 
as  longas  conversas  dos  invernos,  quando  a  chu  va  escorregava  dos 
beirais  e  o  vento  norte  soprava?»  (pág.  24). 

Proposiçôas  adverbiais  temporais  aumentam  a  dor  e  a  paisa- 
gem  que  velam  os  últimos  momentos...»  E  à  noite  quando  o  iuar 
dava  em  cheio  na  telha  va  da  casa,  e  os  montes  de  S.  Domingos,  lá 
longe,  lhe  acenavain  já  com  a  saudade  das  suas  patas  seguras  e  de¬ 
licadas,  quando  o  cheiro  da  última  perdiz  se  esvaiu  dentro  de  si, 
quando  o  galo  cantou  a  anunciar  a  manhá  que  vinha  perto,  quando  a 
imagem  do  seu  filho  se  lhe  varreu  do  juízo,  fechou  duma  vez  olhos 
e  morreu»  (pág.  26  e  27).  Período  extenso  e  de  grande  intensidade. 
Torga  tem  tudo  à  disposiçâo  para  o  jôgo  dos  efeitos  fortes  na  sua 
narrativa  e  descriçâo. 

A  repetiçao  de  mesmos  sons,  urna  especie  de  rima  na  frase,  con¬ 
serva  a  imagem  corn  mais  fidelidade:  «enquanto  a  neve  caía  branca 
e  fria»  (pág.  14).  A  imagem  visual  é  intensificada  pela  repetiçao 
do  elemento  sonoro.  «Com  êles  vivera  aquéles  longos  oito  anos  da 
sua  vida»  (pág.  14).  E’  o  eco  que  auxilia  à  intensidade  das  cores 
do  quadro.  O  autor  sabe  aproveitar-se  de  todos  os  elementos  voca- 
bulares,  frásicos,  fonémicos;  de  tudo  se  vale  para  chegar  ao  tom 
vivo,  forte,  melódico  e  realista  do  painel,  da  obra  literaria  que  se 
dispóe  a  realizar. 

A  repetiçao  é  o  grande  recurso  de  intensidade  adotado  em  éste 
conto  de  Torga.  A  arte  de  repetir  nao  é  fácil.  Torga  é  mestre  ñas 
suas  repetiçôes.  Nâo  cansa.  Agrada.  Atrai.  Entusiasma.  Empolga. 

OS  MATIZES  DA  AFETIV1DADE 

As  reticencias 

Para  rnim  as  reticéncias  dizem  mais  do  que  a  palavra  escrita 
procura  revelar.  As  reticéncias  deixam  a  imaginaçâo  divagar.  Dei- 
xam  a  setimento  formular  seus  caminhos  sem  limites.  A  palavra 
dita,  por  assim  dizer  obriga  o  leito'r,  o  ouvinte  a  interpretá-la  e 
de  nâo  ultrapassá-la. 
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Torga  usa  abundantes  reticências.  O  assunto  chama  sensibi- 
lidade.  E’  o  relato  de  urna  vida.  Relato  feito  de  recordaçôes  à  hora 
da  morte.  Sentimento  e  realidade.  Realidade  e  cismar... 

A  reticencia  pode  indicar  dúvida,  incerteza:  «Era  para  ir  buscar 
aquilo,  pelos  vistos...»  (pág.  19).  A  funcáo  do  prazer,  da  alegria 
parece  alargar-se,  estender-se  sem  limite».  Foi  a  primeira  grande 
hora  de  sua  vida ...» 

A  reticéncia  pode  indicar  no  fim  de  um  período  alentado,  um 
entusiasmo  sempre  crescente:  «Começaram  a  dizer-lhe  que  por  eles 
a  cabo,  ñas  manhás  trias  e  calmas,  quando  o  sol  vinha  subindo,  era 
um  louvar  a  Deus  de  perdizes...»  (pág.  20). 

Desconfiança,  ins-egurança,  sentimento  de  médo  pode  vir  su¬ 
gerido  pelas  reticências  como  na  frase:  «Eem  que  desconfiara  do 
outro  caçador...»  (pág.  21). 

O  orgulho,  sentimento  de  satisfaçâo  pis  na  e  indefinível  vem 
indicado  pela  simples  reticéncia:  «Deitou-lhe  o  canto  do  ôlho,  e  o 
pequeño  parecia  um  homem:  teso,  esticado,  o  rabo  como  urna  seta.  .  . 
(pág.  24). 

O  despeito  disfarçado,  velado,  profundo  aparece  ñas  reticen¬ 
cias:  «Agora,  lia-lhes  nos  olhos  a  vontade  de  que  partisse  para  dar 
lugar  a  outro...»  (pág.  24). 

Quanta  mágoa,  quanto  tormento,  que  travo  de  amargura  po¬ 
dem  dizer  as  reticencias  após  urna  simples  palavra:  «Ingratidoes. . .» 
(pág.  26). 

No  momento  de  delirio:  Na  onomatopéia  de  certas  imagens  sig- 
nificam  as  reticências  muito  e  muito,  pois,  está-se  realmente  na 
linguagem  do  sentimento:  «Frigiam  carne,  frigiam. . .  Rijoes  pela 
certa...»  (pág.  26). 

Reticéncia  pode  expremir  a  carga  de  sentimentos  que  esmaga, 
que  reduz  à  impotência,  que  só  resta  agonizar  e  finar- se  «que  gran¬ 
de  dor  de  cabeça...  que  péso  medonho  em  cima  dos  olhos!...  E 
o  corpo  mole,  sem  açâo . . . 

«Ai  vinha  a  patroa  nova  observar  o  andamento  daquiio...» 
(pág.  26). 

Dor,  esperança,  ilusao  tudo  vem  no  mistério  ciue  as  reticên¬ 
cias  encerram. 

Colocou  Torga  nas  reticências  urna  intensidade  afetiva  muito 
grande.  Torga  descreve  a  realidade.  Vive  o  sentimento  nas  reticên¬ 
cias  da  paisagem  humana  e  da  natureza . . . 

OS  DIMINUTIVOS 

Os  diminutivos  têm  as  funçôes  mais  diversas  na  gama  senti¬ 
mental.  Podem  revelar  um  mundo  oculto  e  podem  nada  dizer  de 
extraordinário. 

i 

Há  um  caso  neste  conto  que  estamos  analisando  em  que  o'  di- 
nutivo  nao  encerra  carga  afetiva.  Refiro-me  simplesmente  a  cortelho: 
«Ao  chegar  a  casa,  foi  direito  ao  cortelho  »  (pág.  17).  Encontra-se 
no  mesmo  caso  do  livrets,  explicado  por  Rodrigues  Lapa,  à  página. 
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116,  Estilística  da  Lingua  Portuguêsa  (Livraria  Popular.  2.”  Ed., 
Lisboa). 

O  diminutivo  em  ela  pode  significar  sentimento  de  desprêzo, 
ligeira  malicia  no  período:  «Quando  viu  aquêle  senhor  beijar-lhe 
a  dona,  deu-lhe  urna  ladradela,  só  por  dar».  E’  tudo  discreto.  E’  o 
pudor  que  fala  e  a  ironía  que  transparece. 

O  sufixo  ote  encerra  desprêzo,  bem  como  na  frase:  «Tivesse  éle 
tido  coragem,  quando  o  parvo  era  franganote,  e  já  entáo  cheio  de 
proa,  de  lhe  dar  um  apertâo,  e  nao  estaría  o  demo  ali  a  fazer-lhe 
macaquiees».  No  presente  caso  há  urna  riqueza  de  sufixos:  ote,  áo,  ice. 
O  primeiro  índica  diminutivo  expressando  desprêzo,  o  segundo  é  do 
aumentativo,  quer  dizer  algo  fora  do  comum  e  o  terceiro  indica  açâo 
e  quase  sempre  em  sentido  pejorativo.  Há  contraste  nestes  elemen¬ 
tos  da  linguagem  afetiva. 

O  sufixo  ita  no  período  em  que  se  encontra  indica  táo  sómente 
pequenez  sem  designar  nenhuma  afetividade:  «Mas  todo  êle  a  pres- 
sentia  ali  atrás  duma  carqueijita  ou  duma  urgueira»  (pág.  21). 

O  sufixo  inho  aglutinado  ao  advérbio  baixo  indica-  diminuiçâo 
sem  afetar  o  sentimento  na  proposiçâo:  «Bem  lhe  dizia  baixinho» 
(pág.  24). 

O  torn  de  intensidade  pode  ser  dado  pelo  diminutivo:  RiLhadinho 
do  víccio,  evidentemente»  (pág.  22).  Há  urna  força  afetiva  que  nasce 
da  diminuiçâo  aparente,  é  o  jógo  do  menos  pelo  mais.  Ouíro  dimi¬ 
nutivo  com  sentido  de  carinho  a  de  intensidade  de  afeto:  «E  forana 
duas  semanas  de  ternuras,  de  cuidados,  de  comidinha  da  boa  (pág. 
22). 

O  ponto  alto  da  força  da  ternura  expressa  no  canto  pelo  dimi¬ 
nutivo  e  pela  repetiçâo  do  nome  está  na  maneira  de  chamar  a  ani¬ 
mal:  «Ñero!  Ñero!  Nerozinho!»  Parece  que  nao  é  suficiente  o  nome 
reptido,  é  necessário  sublinhá-lo  com  o  diminutivo. 

AUMENTATIVOS 

Surpreende  que  o  conto  nao  tenha  tantos  aumentativos  como 
se  poderia  esperar  de  um  assunto  que  solicita  télanos  de  despeito, 
de  révolta,  pois  o  Nero  morre  abandonado  e  apesar  de  tudo  resigna¬ 
do  ao  fatal  destino... 

O  sufixo  em  ©lo,  a  meu  ver,  neste  caso  que  considero  a  se¬ 
guir,  nada  tem  de  afetividade,  indicando  simplesmente  urna  ave  gran¬ 
de:  «Em  seguida  mostrou-lhe  no  chao  o  passarolo  morto»  (pág.  19). 

Aparecem  como  sufixos  pejorativos:  acó,  áo,  ota,  como  se  pode 
ver  nos  exemplos  abaixo:  «O  velhaco  abría  as  asas  e  deixava  o 
chumbo  passar».  Aqui  há  realmente  raiva,  paixáo  dentro  do  dis- 
femismo  pronunciado  na  memoria  do  cao  e  vivido  no  sentimento 
do  rnesmo. 

Há  menosprézo,  despeito:  «Até  um  lebráo  descarado  se  fóra 
aninhar  entre  êles,  de  caçoada!»  (pág.  13). 

No  vocábul©  veílhota  nota-se  antes  indiferença  quase  simpatía, 
do  que  desprêzo...  «Go'stava  de  figos,  a  velhota...»  (pág.  14).  E 


PONT.  UNIV.  CAT.  DO  R.  G.  S. 


275 


em  outra  parte  talvez  se  entre  no  pejorativo  e  num  pouco  de  me- 
nosprêzo:  E  com  a  velhota,  entâo,  só  mesmo  se  a  via  encaminhar- 
se  para  os  lados  da  Barrosa». 

O  conto  é  vazado  no  mundo  de  afetividade  mas  sempre  con¬ 
trolado  pelos  limites  do  real;  talvez,  seja  por  isso  que  nâo  há  tanto 
pejorativo,  fácilmente  admissive!  na  vida  de  um  cao  qualquer  mas 
nâo  «de  uni  câo  que  respeitava  sua  dignidade...»  Aqui  vé-se  o 
equilibrio  entre  o  real  e  o  afetivo.  Entre  a  paixao  e  a  vida  singela 
onde  vive  gente  simples. 

Gente  que  detesta  todo  o  afastamenío  da  linha  normal.  Torga 
reflète  a  linguagem,  de  um  dia-após-outro. .  . 


MORFOLOGIA  E  ESTILO 
O  artigo  (liant»  dos  possessives 

Torga  mostra  rara  habilidade  na  colocaçâo  do  artigo  definido 
diante  do  possessivo.  Sabe  graduar  a  intensidade  da  frase  por  meio 
do  uso  ou  da  omissâo  do  artigo.  De  fato  a  partícula  tem  funçâo  im¬ 
portante  na  estilizaçâo  da  frase.  Veja-se  a  força  do  artigo  na  sen- 
tença:  Mas  era  um  cao  que  respeitava  a  ssia  dignidade»  (pág.  23). 
Parece  que  a  dignidade  se  torna  mais  evidente,  mais  ressaltada. 
Em  outro  exemplo  na  repetiçâo  de  ariigos  e  possessivos  riota-s*e  me- 
lhor  a  ênfase.  «E  ficou  senhor  do  nome,  do  seu  nome,  como  <la¡  sua 
coieira»  (pág.  16).  O  artigo  distancia  a  alteraçao  e  empresta  maior 
relévo  ao  possessivo  na  frase:  «Tem  o  ten  patráo  ai  nao  tarda, 
Ñero...»  (pág.  15). 

Há  muitos  casos  n?ste  conto  em  que  o  autor  sabe  usar  o  artigo 
diante  do  possessivo. 


Possessivo  sem  artigo 

A  omissâo  do  artigo  antes  dos  possessivos  também  chama-nos  a 
atençâo  neste  conto.  Há  duas  frases  em  que  se  vê  a  mesma  expres- 
sâo:  a  seu  lado.  «Aninhava-se  a  seu  lado  e  ficava-se  e  f icava  quieto» 
(pág.  16).  «Nada  mais  lhe  resta  va  sobre  a  terra  senâo  morrer  calmo 
e  digno,  como  outros  haviam  feito  a  s  'u  lado»  (pág.  13). 

Vê-se  outra  forma  bem  gramatical  que  nâo  importa  em  força 
estilística.  E’  a  fala  simples.  O  uso  comum  do  possessivo  sem  arti¬ 
go...  o  consentira  ao  lume,  enroscado  a  seus  pés,  enquanto  a  nevé 
caía  branca  e  fria»  (pág.  14). 

Outro  caso  revela  o  cuidado  em  nâo  determinar:  Apesar  de  o 
ciesgracado  ser  seu  amigo...»  (pág.  17  e  18). 

Torga  exige  que  cada  palavra  expresse  a  realidade  do  ambiente, 
de  vida  afetiva.  Nada  passa  despere sbido.  Tudo  é  notado.  Tudo  fo¬ 
calizado.  Tudo  vivido.  Revivido.  O  leitor  tem  tudo  o  que  foi  possí- 
vel  ao  autor  descrever  ou  contar. 
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CASOS  PARTICULARES 

1  —  A  forma  popular  «do»,  é  elemento  de  realce,  como  se  vê 
na  frase  «E  estava  entáo  com  o  nariz  em  cima  do  excomungado, 
quando  o  parvo  do  companheiro  do  paíráo  lhe  manda  um  tiro  à 
cabeça»  (pág.  22). 

Realmente  possui  um  valor  muito  grande  para  a  frase.  Se 
fósse  escrito:  «o  parvo  companheiro»  a  frase  seria  segundo  os  cáno¬ 
nes  gramaticais,  perderia,  porém,  a  intensidade  estilística  e  nao  re- 
produziria  a  maneira  táo  rica  do  falar  do  povo. 

Em  outro  período,  na  mesma  página  encontra-se  caso  idéntico, 
desta  vez  o  antecedente  é  substantivo  e  o  conscqüente  é  adjetivo: 
«E  foram  duas  semanas  de  ternuras,  de  cuidados,  de  comidinha  da 
boa»  (pág.  22). 

2  —  outro  caso  de  emprégo  de  elemento  da  linguagem  popular 
é  o  si  sem  valor  reflexivo.  «O  corto  é  que  o  dono  o  chamou  a  si, 
é  o  si  sem  valor  reflexivo.  «O  corto  é  o  dono  o  chamou  a  si,  apal- 
pou-lhe  a  cabeça,  avaliou-lhe  a  grossura  do  rabo,  examinou-lhe 
as  patas,  e  rematou:  «(qág.  18).  O  «si»  corn  a  funçâo  de  objeto  in- 
direto  dá  à  frase  um  tcm  familiar  como  exige  o  momento  da  nar¬ 
rativa.  Em  outro  tópico,  conserva  a  mesma  frescura  de  intimidado 
que  encanta:  «A  alegria  que  tivera  a  primeira  vez  que  o  viu  amar¬ 
rado  junto  de  si!»  (pág.  24). 

3  —  Um  fato  intéressante  da  linguagem  popular  é,  sem  d ávida, 
o  uso  do  verbo  ser  como  forma  de  realce,  como  elemento  estilístico. 
Aparece  só,  dando  à  sentença  grande  força  estilística:  «Gostava  era 
da  voz  cristalina  da  dona  nova,  do  feitio  daimoso  da  palroa  velha 
e  da  máo  calejada  do  velhote»  (pág.  15). 

Éste  «era»  é  um  inciso  que  traz  o  colorido  popular  à  frase  e 
lhe  dá  urna  força  expressiva  todo  especial  como  aínda  se  lé:  «Desse- 
Ihe  era  o  esqueleto  do  seu  compadre  calçudo...»  (pág.  18). 

Aparece,  outras  vêzes,  na  forma  idiomática  «é  que».  «A  máe  é 
que  dava  por  Aida»  (pág.  15).  Veja- se  o  grau  de  intensidade  oriun¬ 
do  désse  simples  elemento  intercalado  na  frase.  «Aquêle  é  que  era 
na  verdade  na  verdade  o  dono»  (pág.  17).  Há  insisténcia.  Urna  es- 
pécie  de  ato  de  sublinhar  a  sentença.  «Depots  disso  é  que  os  montes 
começaram  a  dizer-lhe  coisas  que  nunca  lhe  tinham  dito»  (pág.  20). 

Em  outros  períodos  aparece  o  verbo  ser  no  perfeito  e  a  partí¬ 
cula  que  separada  déle,  mas  emprestando  sempre  à  frase  mais  for¬ 
ça,  mais  virtude  estilística.  «O  nome  só  foi  no  dia  seguinte  que  o 
ouviu»  pág.  15). 

Na  expressáo  ordinária  sem  o  foi  que  dir-se-ia  a  mesma  rea- 
lidade  nao,  porém,  com  a  mesma  pujança  e  colorido.  Torga  pro¬ 
cura  cores,  vida,  tudo  na  intensidade  corn  que  se  deparam  as  fra¬ 
ses  nos  lábios  do  povo  que  fala.  «Naquela  manhâ  foi  o  dono  novo  que 
o  acordou»  (pág.  19). 

4  —  O  até  no  presente  conto  é  grandemente  usado  corn  funçâo 
variada.  Ora  funciona  como  advérbio,  ora  como  conjuçâo  temporal 
e  mesmo  advérbio  de  intensidade  como  se  pode  ver  mais  aliante. 
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Mais  repetido  é  o  uso  do  até  como  advérbio  de  intensidade.  «Por 
fim  acostumou-se  ao  fadário,  até  gostava  de  despertar  antes  de  rom¬ 
per  o  dia  só  para  ter  o  praz'r  de  saborear  os  lençôis»  (pág.  19).  O 
«até»  é  táo  intenso  que  parece  ultrapasse  certos  limites:  «Até  missa 
ouvia  aos  domingos,  coisa  que  nenhum  cao  fazia»  (pág.  16). 

O  «até»  com  o  sentido  de  também  tíá  mais  elegancia  à  frase: 
«Até  um  ladráo  descarado  se  fóra  aninhar  entre  êtes,  de  caçoada!» 
(pág.  13). 

O  até  encontra-se  funcionando  como  conjunçâo  temporal  quan- 
do  acompanhado  do  que.  Há  muitos  exemples.  Prefiro  escolher  um, 
apenas:  «Até  que  num  sábado  de  madrugada  saíram  ambos  para 
os  montes,  cobertos  nesse  dia  de  sincelo»  (pág.  18). 

5  —  Outra  característica  da  fala  popular,  é  a  meu  ver,  a  con¬ 
junçâo  aditiva  é  iniciando  períodos.  A  gente  simples  vai  contando 
um  fato  como  recela  perder  o  fio  da  historia,  enlaça  os  períodos 
com  coordenativas.  Desta  maneira  a  unidade  está  assegurada  e 
os  períodos  váo  iniciando'  corn  um  e  ou  com  um  mas  .  . .  «Fez-se 
desentendido.  E  o  sacripanta,  depuis  de  ter  insistido,  de  se  cansar 
em  caricias,  larga-lhe  urna  vergastada  rija».  Com  tantos  períodos 
gram  eticáis  que  se  apresentam  no  conto  tudo  parece  mais  unido, 
mais  íntimamente  tramado.  Nao  posso  furtar-me  de  apresentar  ou- 
tro  exemplo.  «E,  corn  mais  très  ou  quatro  dias  de  experiência,  o 
doutor  deu-o  a  um  caçarreta  de  Jurjais»  (pág.  20). 

6  —  A  frase  sein  verbo  dá  um  ritmo  diferente  aos  parágrafos. 
E’  um  elemento  mais  vivo.  Conclusivo.  Em  gérai,  em  Torga,  esta 
rnodalidade  de  período  apresenta-se  como  continuaçâo  do  assunto 
da  oraçao  anterior.  A  zeugma  do  verbo  nao  prejudica  em  nada  a 
clareza.  «Mas  à  chegada  teve  logo  o  amigo  acolhimento  da  patroa 
nova.  F es  tas  no  lombo,  leite,  sopas  de  café»  (pág.  15).  Outros  vêzes 
a  exclamaçâo  que  segue  a  frase  sem  verbo  dá  mais  compreensâo, 
mais  amplitude:  «E  o  que  êle  fora  na  mocidade!  Agil,  asado,  até 
mesmo  tolcirâo....  Os  enganos  do  mundo!»  (pág.  26). 

Há  a  frase  sentenciosa,  pré-fabricada,  que  figura  em  tantas 
conversas...  «A  verdade  ácima  de  tudo»  (pág.  26).  Nao  há  verbo, 
porém  aparece  toda  urna  série  de  objetos  diretos:  «Chuva,  g'eada, 
sincelo  em  cima».  Vé-se  novamente  nestes  exemplos  o  argumento 
popular.  Quer-se  dizer  o  que  se  pensa.  Nao  importan  verbos.  E’ 
típica  a  seguinte:  «Fci  a  seguir  a  urna  cerimônia  dessas  que  o  ver- 
dadeiro  patráo,  o  doutor,  chegou.  Todo  niuito  bem  vestido,  todo 
lorde»  (pág.  16). 

7  —  Palavra  puxa  palavra  é  bem  verdade  sobretudo  no  lingua- 
jar  do  povo.  Nesse  mecanismo  quase  inconsciente  da  fala  aprovei- 
tam-se  elementos  silábicos  homorgánicos,  quando  nao  os  mesmos. 
Daí  surge  a  aliteraçâo  abundante  na  linguagem  da  gente  simples. 
Torga  reproduz  inúmeras  dessas  frases  em  que  se  repetem  as  mes- 
mas  consoantes  a  pouca  distancia  urna  da  outra  dando  ao  conjunto 
frásico  musicalidade  e  beleza. 

Considerem-se  alguns  casos  em  que  se  repetem  as  consoantes 
ou  grupo  consonantal:  «De  tal  maneira  que  quase  se  esqueceu  da 
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teta  doce  onde  até  ali  encontrava  a  bam-aventurança,  e  dos  irmâos 
sôfregos  e  birrentos».  (pág.  15).  Outra  com  sibilante:  «Apesar  de 
o  desgraçado  ser  seu  amigo...»  (pág.17).  Outro  exemplo  corn  gu¬ 
tural:  «E’  claro  que  nâo  sabia  que  iam  ad  encontró  déle»  (pág.  16). 
A  repetiçâo  de  tantas  oclusivas  dá  à  frase  um  som  duro,  áspero, 
contrastando  com  a  sonoridade  de  ou  tros  periodos.  E’  a  quebra  da 
monotonia.  Como  se  vé  no  período  em  que  se  encontram  duas  ali- 
teraçoes:  «A  burra  nem  sequer  aquela  sorte  tivera»  (pág.  13). 

A  repetiçâo  de  grupos  palatizados  indica  um  esfôrço  imenso: 
«Por  urna  fresta  das  pestañas  olhou-lhe  a  cara»  (pág.  27). 

Há  casos  de  très  ou  mais  palavras  aliteradas  no  mesmo  período: 
«E’  bem  de  ver  qua  nem  por  sombras  sonhar  um  entérro  lindo,  como 
tantos  que  vira,  dentro  dum  caixáo  branco  e  amarelo,  acompanhado 
pelo  povo  em  péso»  (pág.  13).  Período  martelado  é  o  seguinte,  tam- 
bém  é  urna  adverténcia:  «Tens  o  teu  patráo  ai,  nao  tarda,  Ñero...» 
(pág.  15).  Outras  vézes  dá-se  mesmo  a  repetiçâo  de  sílabas:  «Tra¬ 
ta  va  de  arranjar  a  sua  vida  (a  sua  vida  particular)  sem  andar  a 
dar  ñas  vistas  e  sem  grande  acompanhamento  atrás»  (pág.  23).  No 
seguinte  exemplo  encontra-se  dupla  aliteraçâo  e  urna  repetiçâo  de 
sílabas:  «Fóra  por  ir  como  fazia  sempre  que  a  via  transpor  a  por¬ 
ta»  (pág.  16). 

Há  períodos  inteiros  da  palavras  aliteradas,  dáo-nos  idéia  clara 
da  imitaçâo  de  cenas  da  natureza  ou  de  fatos  vividos,  cinematagra- 
fados.  «E  o  malandro  do  galo  a  galar  urna  galinha»  (pág.  26). 

Essoutro:  «Dantes  seria  o  bastante  para  lhe  correr  a  baba  pelas 
barbelas  abaixo»  (pág.  26).  Varias  duplas  de  aliteraçôas  se  encon¬ 
tram  no  período:  «Gostava  era  da  voz  cristalina  da  dona  nova,  do 
f sitio  daimoso  da  patroa  velha  e  da  máo  calejada  do  velhote»  (pág. 
15). 


CONCLUSAO 

O  conto,  analisado  nesse  trabalho  nos  evidenciou  a  frase  tor- 
guiana  na  linguagem  viva  da  narrativa  fácil  e  elegante  que  man- 
tém  o  interésse  do  leitor  desde  o  principio  até  o  fim.  Períodos  bre¬ 
ves.  Ponftuaçâo  variada..  Os  elementos  expressives  sucedem  'a, os 
elementos  de  intensidade  estilística.  Frases  sonoras,  frases  duras 
intercalam-se  na  harmonía  da  unidade  pela  variedade. 

Torga  é  o  contista  veemente,  ardoroso,  inquieto.  Tudo  lhe  ser¬ 
ve  para  retratar  a  vida  humana  de  nossa  época.  A  grande  inquie- 
taçâo  déle  é  ser  homem  dos  dias  em  que  vivemos.  Tem  um  único 
desejo:  «Consolaçâo  simples  e  honrada  de  ter  sild'o  ao  menos  homem 
do  meu  tempo»  (pág.  11). 

Homem  do  tempo  e  por  que  náo  da  eternidade? .  . .  Torga  as- 
piia  a  muitô  pouco.  E’  o  que  vimos  em  «Ñero».  Vida  que  passa, 
fenece,  acaba.  Acabar  como  «câo  que  respeita  a  sua  dignidade»  (pág 
23). 

Conservar  certa  linha  humana  é  o  principal.  Pouco  sentido  de 
urna  vida  que  termina  num  «fechar  d’olhos...» 
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Torga  é  fiel  na  reproduçâo  do  linguajar  do  povo.  Fiel  ao  voca- 
bulário.  Fiel  às  frases  feitas.  Fiel  ao  sabor  de  tanta  riqueza  da 
fala  popular.  Mas...  a  tinta  religiosa  que  aparece  em  algumas  ex- 
pressôes  é  muito  superficial  para  retratar  o  profundo  sentimento 
religioso  do  povo  luso. 

A  fidelidade  à  terra  desviou-o  da  fidelidade  ao  homem  inté¬ 
gral,  ao  homem  que  crê  verdaderamente  e  nâo  tâo  súmente  ao 
homem  que  vai  à  missa  e  que  diz  palavras  religiosas  sem  lhes  en¬ 
tender  o  sentido  profundo  que  encerrara. 

A  vocaçâo  de  Torga  é  a  vocaçao  de  compreensâo  profunda  do 
povo.  Compreende-o  na  verdade.  O  homem,  porém.  nâo  é  únicamente 
o  fruto  do  solo.  Tem  também  uma  proveniência  e  um  destino  eter¬ 
nos.  O  homem  nasce  do  Amor  e  endereça-se  ao  Amor. 

A  existencia  só  é  compreendida,  só  é  vivida  quando  crê  no  Amor. 
A  vida  que  Torga  apresenta,  é  despida  de  sentido  extra -terreno.  E’ 
demasiado  terrosa. 

O  estudo  da  existéncia  deve  aprofundar-se  mais  e  mais  para 
poder  elevar- se  aos  eûmes  da  esperança  e  na  paz  do  Amor. 

Torga  é  o  mensageiro  do  sentido  terroso  de  existéncia,  o  garim- 
peiro  das  riquezas  imensas  da  fala  popular,  o  contista  que  revive 
e  faz  reviver  cada  atitude  de  seus  personagens,  falta -lhe,  porém,  o 
enderêço  da  fonte  dessas  fortunas  que  ele  tanto  admira,  o  enderêço 
da  casa  do  Pai. 


CONEXÓES  HUMANAS  E  BIO-GEOGRAFICAS 
EM  PROL  DA  FRONTEIRA  OESTE 


Tese  apresentada  ao  Primeiro  Congresso 
dos  Municipios  da  Fronteira  Oeste. 

Prof.  Amadcu  Fagundes  día  Oliveira  Freitas 

Consideramos  todas  as  fronteiras  de  nossa  Pátria,  táo  vivas  e 
gloriosas,  por  mais  modestas  que  se  jam,  «Hulturrings»  —  elos  cul¬ 
turáis,  na  expressáo  germánica 

Muito  nos  alegraríamos  se  ao  seu  progresso  pudéssemos  dedi¬ 
car  os  dias  que  nos  restam  de  consagraçâo  aos  livros  e  à  terra. 

Julgamos  intéressante  preceder  o  esbôço  de  investigaçao  e  açâo 
em  favor  da  bio-geografia  da  Fronteira  Oeste,  de  alguns  elementos 
de  Geografía  Humana  do  Brasil  e  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  sua 
integraçâo  regional  no  quadro  geral  do  país. 

Evitaremos  as  expressóes  e  minucias  técnicas  e  terminológicas, 
que  se  nao  compadeeem  com  um  ensaio  déste  feitio  elementar  e 
inicial. 

Entanto,  feito,  sumàriamente,  o  esbôço  geo-humano  do  Brasil 
e  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  entregamos  previamente  à  douta  co- 
missáo  diretora  da  Associaçâo  pró  Valorizaçâo  da  Fronteira  Oeste, 
parece-nos  que  podemos  tratar  específicamente  do  problema  fun¬ 
damental  da  Fronteira  Oeste:  o  seu  equilibrio,  a  sua  harmonía  geo- 
humana,  pela  defesa  bio-geográfica,  em  conseqüéncia  ecológica. 

O  PROBLEMA  GEO-HUMANO 

Diz  Max  Sorre,  nos  seus  «Fundamentos  Biológicos  da  G~ogra- 
fia  Humana»,  que  o  acontecimento  mais  transcendental  dos  tempos 
modernos  é  a  integraçâo  dos  conhecimentos  humanos  pelo  estabele- 
cimento  do  orbe,  como  espaço  de  très  dimensoes:  litosférico,  barisfé- 
rico  e  atmosférico,  libertando-se  o  homem  da  gravidade  pela  avia- 
çâo. 

E  o  insigne  Otto  Willmann,  afirmava  numa  conferencia,  impres- 
sa  em  Viena,  em  1897:  «A  característica  da  Geografia  Humana,  re- 
cém- fundada  por  Carlos  Ritter,  consiste  em  nao  ser  ciéncia  exclu¬ 
sivamente  natural  nem  histórica,  mas  ambas  a  um  tempo,  reunindo 
a  consideraçâo  físico-natural  com  a  ético-cultural  do  globo  terrestre, 
em  um  ponto  de  vista  integral,  que  ilumina,  com  luz  própria,  toda 
a  investigaçao  parcial  de  seu  conteúdo».  E  concluí,  em  sua  obra  so- 
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bre  «A  Formaçâo  Humana»:  «A  tais  tentativas  cientificas  nao  pôde 
opor-se  à  reprimenda  de  extravio  universalista,  apesar  da  vastidao 
e  heterogeneidade  de  seus  cimentos...»  E,  pouco  antes,  mostrava 
como  a  própria  Sociología  só  alcança  a  intuiçâo  total  ¡dos  fenómenos 
da  Sociedade  por  associaçâo  de  vastos  territorios  das  ciéncias  polí¬ 
tico-administrativas,  da  Historia  da  Cultura,  da  Antropología,  da 
Psicología  da  Ética,  inclusive  da  investigaçâo  natural...»  Assim, 
pois,  se  harmonizarlo,  no  tempo  e  no  espaço,  as  idéias  orgánicas 
da  propriedade  e  da  açâo  dos  homens  na  paisagcm  do  Rincáo,  da 
Regido,  da  Pátria  e  dos  Continentes.  E  repete  aínda  o  insigne  mos¬ 
tré:  «...en  el  árbol  genealógico  de  nuestra  formación  existen  si¬ 
multáneamente  sus  lineas  diretivas:  lo  que  se  ha  conservado  en  el 
passado  promete  también  ofrecer  un  sólido  fundamento  en  el  por¬ 
venir:  lo  que  ha  podido  soportar  el  peso  de  la  Historia  tiene  que 
estar  fundado  en  la  naturaleza  y  en  el  destino  del  hombre». 

Que  riqueza  estupenda,  à  luz  da  moderna  Geografía  Humana, 
descobre-se  nos  concretos  historiográficos  e  jurídicos,  corn  que  Rio 
Branco  emoldurou,  definitivamente,  o  imenso  continente  brasileiro! 

Pela  sua  formaçâo  unitária,  desde  os  tempos  gondwânicos  ou 
atlântidos,  soube  reunir  os  povos  de  lingua  gérai,  que  os  bandeiris- 
mos  mamelucos  e  jesuíticos  transformaran!  no  alicerce  humano  efi¬ 
ciente  da  formaçâo  nacional,  tornando- se  urna  naçâo  de  esplén¬ 
dida  organicidade  atlántica  —  o  mais  estupendo  traço  de  uniáo  de 
povos,  civilizados,  continentes  ou  hemisférios. 

O  conhecimento  de  sua  imensidáo  se  processará,  porém,  pelo 
estudo  parcelado  de  suas  regióes  municipals,  estaduais,  ou  oro -hi¬ 
drográficas,  visando  a  organizaçâo  nacional. 

Ao  lado  da  instruçâo,  da  viaçâo,  da  fortificaçâo  da  consciéncia 
política,  económica  e  sanitária,  impóe-se  ordenaçâo  urgentíssima  da 
pesquisa  geo-humana,  em  seus  fundamentos  bio-geográficos,  para 
imediatos  efeitos  de  correçâo  ecológica.  Só  assim  se  podará  alicer- 
çar  um  planej amento  industrial  eficiente,  fundado  em  condigno  mer¬ 
cado  interno. 

Melhor  do  que  Vidal  de  la  Blanche,  talvez  Max  Sorre  conjugue 
o  humanismo  ao  regionalismo,  em  Geografía  Social,  através  da  for- 
çosa  eclosâo  ecológica  de  sua  finalidade  suprema:  «A  côté  des  rap¬ 
ports  de  dépendance,  nous  évaluons  les  rapports  de  domination, 
notre  aptitude  à  construire  le  paysage  géographique.  Cela  c’est 
renseignement  de  la  géographie  régionale.  Et  c’est  aussi  la  leçon 
de  la  géographie  humaine  générale,  car  celle-ci  éclaire  les  rélations 
de  l’homme  et  du  milieu:  elle  est  avant  toute  chose  une  écologie». 
E  faz  suceder  ao  relativismo  histórico  do  século  XIX  o  realismo  geo¬ 
gráfico  do  século  XX. 

Vamos,  pois,  a  éle,  tratando  do  problema  bio-geográfico  funda¬ 
mental  de  urna  das  mais  caras  e  sensíveis  regióes  fronteiriças  do 
país,  o  problema  de  seu  equilibrio  hídrico,  florístico,  climático,  con¬ 
ditio  sinei  qua  de  sua  harmonía  ecológica,  ameaçada  pela  estiagem 
repetida  e  agravada,  desde  a  enchente  grande  regional  de  1941,  e 
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pela  acentuada  regressáo  de  seus  cursos  dágua  e  lengóis  freáticos, 
fenómeno  gérai  no  Estado  e  acentuado'  na  Fronteira  Oeste. 

Se,  conforme  o  próprio  Max  Sorre,  os  sul-americanos  nao  en¬ 
contraran!  aínda  o  seu  «point  d’équilibre»,  decerto,  interno,  a  sua 
vida  de  relaçâo  internacional,  é,  no  entanto,  bem  superior  à  tragédia 
do  continente  líder  das  minorías  e  dos  dialetos,  residuo  de  migraçôes 
e  remigraçôes  milenares,  em  busca  idos  jardins  da  Europa  à  beira 
mar  plantados. 

Mas,  se  a  civilizaçâo  líder  dos  ianques  é  produto  de  um  espirito 
de  fronteira  («esprit  de  la  frontière)  segundo  a  liçâo  de  J.  Bowman 
e  seus  discípulos  a  civilizaçâo  brasileira,  mais  pobre,  porém,  mais 
crista  nao  só  é  mais  amplamente  produto  de  um  espirito  de  fron¬ 
teira,  pela  dilataçâo  do  meridiano  de  Tordesilhas,  mediante  a  livre 
iniciativa  de  populaçôcs  heroicas  e  picneiras,  que  impuseram, 
desde  1750,  a  Madrid,  pelas  fulguraçôes  diplomáticas  de  Alexandre 
de  Gusmáo,  o  principio  filosófico,  moral  e  jurídico,  o  principio  geo- 
humano  do  «uti  possidetis»,  da  posse  suada  e  sangrada  de  suas  pe- 
netraçôes  árduas  e  pacientes,  de  suas  conquistas  geo-políticas  na- 
turais  da  livre  determinaçâo  de  populaçôes  invenciveis,  que  con- 
jugaram  inexcedivelmente  a  justiça  à  ampiidâo. 

Um  império  de  variedades  fisiográficas  e  diferenciaçdes  climá¬ 
ticas,  que  nâo  o'  impedirán!  de  se  tornar  imensa  e  complexa  área 
contigua  e  unitária  como  nenhuma  outra  unidade  tâo  vasta  e  eco¬ 
lógicamente  aproveitáael,  urna  réde  celular  demográficamente  frá¬ 
gil  e  sem  o  ouro,  que  a  métropole  carreou  para  as  hábeis  arcas  sa- 
xónicas,  já  se  revelou  ao  mundo  geo-politicamente. 

Urge,  agora,  sua  proclamagáo  socio-política,;  sócio-geográfica 
pelo  planej  amento  definitivo  -e  eficiente  da  organizacao  nacional. 
Seu  embasamento  há  de  sujeitar-se  a  diretrizes  bio-geográficas,  que 
prote  jam  a  Natureza  variegada  e  delicada  de  suas  regidas  típicas, 
a  fim  de  que  nâo  fecunde  inútilmente  o  Trabalho,  desperdigándo¬ 
se  a  seiva  precisa  do  Capital. 

Nâo  convém,  já  disse,  num  esbôço  de  rumos,  a  minucia  técnica. 
Entanto,  os  tragos  ampios,  às  vézes,  iluminam  como  résteas  de  luz 
ñas  madrugadas  das  nossas  amplidoes  tropicais. 

A  GEOPOLÍTICA  E  A  GEOCLIMÂTICA 

A  doutrina  triunfal  de  Kóppen,  relacionando  as  pesquisas  cli¬ 
máticas  aos  condicionamentos  fitogeográficos,  adquire  urna  esta- 
bilidade  científica  inderrocável,  pelo  estudo  das  conseqüéncias  da 
economia  precária  e  destrutiva  do  revestimento  florestal. 

A  soluçâo  do  problema  da  harmonía  bio-geográfica  da  Fronteira 
Oeste,  tenta -nos  a  um  esbôço  bio -geográfico  do  Brasil. 

As  terras  tropicais  náo  sáo  as  melhores  e,  desniveladas  ou  nâo, 
ttornam-se  fácilmente  laiteralizadas  ou  lixiviadas,  conforme  a  ob- 
servaçâo  dos  técnicos  dos  Institutos  Agronómicos  de  Campinas,  do 
Recife  ou  da  Amazonia.  Aliás,  confirman!  éles  apenas  o  que  vemos, 
no  roteiro  dramático  dos  cafèzais  e  de  outras  lavouras  nossas  ins- 
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tàveis,  oferecendo  às  escassas  umidades  atmosféricas  o  solo  des¬ 
nudo  e  laterizado  pelas  fugas  coloidais,  decorrentes  da  exaustáo 
e  da  açâo  dos  agentes  exteriores  —  ventos  e  chuvas,  geadas  ou  es- 
tiagens  —  sensivelmente  indisciplinados  às  linhas  climáticas  nor¬ 
máis. 

Em  1935  já  repetíamos  Roquette  Pinto,  exclamando:  «Os  nos- 
sos  oito  e  meio  milhoes  de  quilómetros  quadrados  jamais  poideráo 
receber,  integralmente,  os  habitantes  que  se  Ibes  quer  dar.  E’  in- 
dispensável  contar,  naqueles  quilómetros,  a  imensa  superficie  que 
cobre  as  planicies  arenosas.  Lembremó-nos  do  mar  de  areia  de 
Antonio  Pires  Campos,  do  grande  chapadáo,  que  se  estende  do  Ma¬ 
to  Grosso  ao  interior  dos  Estados  do  Nordeste.  E  nao  será  demais 
juntar  algumas  regioes  das  secas.  O  Brasil  ecuménico,  no  sentido 
de  Ratzel,  seria  cinco  milhóss  de  quilómetros  quadrados,  sendo 
a  média  gérai  de  7  habitantes  por  quilómetro  quadrado,  densidade 
real  distante  das  de  Espanha  (40),  Itália  (140),  Portugal  (65),  paí¬ 
ses  de  forte  emigraçao. 

Mas,  desde  os  areiais  e  solos  campestres  e  duros  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  onde  aflora  a  pedra-ferro'  basáltica  e  se  m^intém  um 
pastúrelo  extensivo  e  heroico,  até  os  900.000  quilómetros  quadrados 
do  «silva  hórrida»,  que  assombrou  Martius  no  imenso  quadrilátero 
das  violentas  estiagens  noridestinas,  através  das  campiñas,  cam- 
pinaramas  ou  gérais  planaltinos,  indicativos  de  amplíssimas  zonas 
edáficamente  repulsivas  aos  mantos  vegetáis  protetores,  rebordos 
inf indos  de  maciços  das  eras  primevas  limitam  as  florestas  inun- 
dáveis  de  Amazonia  ou  os  pantanais  de  Mato  Grosso. 

Nem  Pindorama  era  táo  «gentil»  como  supunha  Pero  Vaz  de 
Caminha. 

Fóra  imperioso,  porém,  que  «a  dilataçâo  da  Fé  e  do  Império» 
interrompesse  para  sempre  a  barreira  corn  que  os  pastores  e  cava- 
larianos  de  Mahomet  desligaram  tantos  séculos  o  Oriente  do  Ociden- 
te.  Por  isso,  o  Brasil  devia  se  tornar  urna  basse  naval  e  territorial 
ampia  e  firme  à  civilizaçâo  crista.  E  só  o  despeito  poderia  obnubi¬ 
lar  o  espirito  de  Grignon  no  seu  velho  «Discorso»  de  1539:  «Quoi¬ 
qu’ils  (Les  Portugais)  soient  le  plus  petit  peuple  du  monde,  il  ne  leur 
semble  pas  assez  grand  pour  satisfaire  leur  cupidité.  Je  pense 
qu’ils  doivent  avoir  bu  de  la  poussière  du  coeur  du  roi  Alexandre, 
pour  être  agités  d’une  ambition  si  démesurée.  Ils  croient  tenir 
dans  leur  poing  fermé  ce  qu’ils  ne  pourraient  embrasser  des  deux 
mains.  Et  je  crois  qu’ils  sont  persuadés  que  Dieu  fit  por  eux  seuls 
la  mer  e  la  terre  et  que  les  autres  nations  ne  sont  pas  dignes  de  na¬ 
viguer», 

Hoje  a  recomposiçao  pacífica  e  crista  do  Império  Portugués, 
ainda  o  49  em  extensâo,  é  um  exemplo  para  o  Brasil  e  para  o  mun¬ 
do!  Seu  «esprit  de  la  frontière»,  na  expressâo  de  Sorre  e  a  aima 
ampia  das  raças  continentals,  de  que  descendemos,  exigera  maior 
proteçâo  bio-geográfica  do  solo,  porque  nao  se  compadecem  com 
o  critério  constringente  do  minifundio,  apenas  suportando  a  pro- 
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priedade  média  como  suprema  virtude,  em  homenagem  táo  só  ao 
«in  medio  virtus»... 

Vejamos,  pois,  em  rápida  sintese  os  condicionamentos  geo-cli- 
máticos  do  império  brasileiro,  para  situarmo's,  dentro  do  planalto 
sulino,  a  proteçâo  geo-biológica  da  Fronteira  Oeste  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Benditos  sejam  as  «mongóes»  e  os  «alisios»,  que  conjugam  as 
seivas  atmosféricas  do  Océano  infindo  ás  umidades  florísticas  das 
amplidóes  continentals! 

Sao  unánimes  os  pedólogos  e  climatologistas  em  afirmar  que 
très  sao  os  f atores  de  nosso  conáicicnamento  atmosférico:  as  fontes 
aéreas  do  Mar,  as  barragens  orográficas,  que  as  disciplinara,  e  as 
formagóes  fitogeográficas  de  facies  florestal  ou  campestre,  roupa- 
gens  indispensáveis  e  providenciáis  de  encostas  ou  planaltos  tropicais. 

Nossa  imensa  costa  atlántica  faz  o  consorcio  das  umidades  tra- 
zidas  pelos  alisios  de  sudeste  ou  nordeste  com  as  «mongóes»  conti¬ 
nental,  captando-as  e  regulando-lhes  as  precipitagóes  enriquecidas, 
outrora,  por  imensas  emanagóes  florestais,  pelo  maior  paredáo  gra¬ 
nítico  do  orbe  —  a  Serra  do  Mar,  cm  comparaçâo  com  as  muralhas 
orográficas  da  fronteira  setentrional  da  Guiana  brasileira,  tempe- 
rando-se,  magníficamente  o  Brasil  Central,  por  média  climatérica 
de  18°  gragas  as  brisas  de  seus  restos  florestais  e  altiplanos  cam¬ 
pestres,  promissores  da  mais  gigantesca  das  civilizagóes  planaltinas 
gragas  ás  florestas  amazónicas,  aos  palmeirais  e  aos  pantanais. 

A  destruigáo  do  solo  vegetal  e  da  mata  ñas  regióes  costeiras 
das  «dryades»  de  Martius,  no  planalto  basáltico  possuidor  da  mais 
bela  conifera  do  mundo  —  essa  reliquia  da  era  mesolítica  —  o  pi- 
nheiral,  a  «araucária  brasilensis»,  receptáculos  milenares,  captando 
a  seiva  dos  céus,  iluminados  pelo  Cruzeiro  do  Sul,  ñas  serranías  das 
Gerais,  tomou  aspecto  de  flagelo,  de  suicidio  social!  Os  brados  de 
alarme  do  genial  Alberto  Torres  e  tantos  outros  nao  transformaran! 
em  letra  viva  os  textos  mortos  de  nosso  Código  Florestal. 

Vasconcelos  Sobrinho,  apesar  de  seu  fundo  pessimiste,  quanto 
ao  futuro  remoto  das  civilizagóes  tropicais,  em  virtude  dos  sinais  de 
lenta  clesertificagáo  das  faixas  equatoriais  e  evolugáo  climática  fa- 
vórável  de  continentes  polares  como  a  Groenlandia,  procura  defender 
a  civilizagáo  nordestina,  julgando  que  o  desequilibrio  das  precipita¬ 
góes  e  cheias  em  Minas  sao  sinal  certo  do  flagelo  da  estiagem  nor¬ 
destina,  indicando  que  os  desmatamentos  de  Sao  Paulo,  de  Rio,  de 
Minas,  de  Bahia,  empobrecen!  os  alisios  de  sudeste  das  umidades  flo¬ 
restais  imprescindí  veis  ás  pricipitagóes  pluviais,  que  deveriam  re¬ 
gular  a  paisagem  bio-geográfica  do  polígono  das  secas,  prejudica- 
do  também  pela  destruigáo  das  matas  dos  chapadoes  vizinhos  de 
Borborema,  preciosos  auxiliares  geo-biológicos. 

Noutro  passo,  o  mesmo  Vasconcelos  Sobrinho,  do  Instituto  de 
Pesquisas  de  Pernambuco,  em  sua  apreciável  contribuigao  ecoló¬ 
gica  sobre  o  Nordeste,  diz  que  a  «zona  da  mata  penetra  va  outrora 
para  ó  interior»  e  que  «a  própria  caatinga,  apesar  de  constituir-se 
das  epécies  raquíticas,  que  lhe  sao  típicas,  possuía  características 
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muito  menos  perigosas  que  as  de  hoje».  E  acrescenta,  logo,  gravis- 
sima  advertência,  que  ameaça  até  as  continuidades  majestáticas 
dos  ruidos  de  Paulo  Afonso  —  a  mais  ingente,  a  mais  urgente,  a 
mais  viva  esperança  hidro-elétrica  do  Sertáo!  E  diz:  «E,  se  embora 
se  formassem  nas  suas  regidas  mais  sêcas,  matas  verdadeiras  ou 
campos  naturais  (veja- se  que  os  campos  naturais  sao  também  ele¬ 
mentos  primordiais,  do  revestimento  humoso  de  que  vive  a  huma- 
dade!),  possivelmente  a  natureza  nao  chegaria  à  degradaçao  supre¬ 
ma  do  deserto.  Seus  pequeños  rios  continuariam  a  secar,  durante 
o  veráo,  mas  o  grande  Sao  Francisco  nao  correria  o  risco  de  ter  seu 
leito  soterrado,  perdendo  a  profundidade  e,  alargando-se  em  demas- 
sia  ver  suas  águas  sugadas,  totalmente,  pela  secura  do  ar,  sem  con¬ 
seguir  levá-las  até  o  océano». 

Que  nao  diremos  nós,  pois,  da  Fronteira  Oeste,  relativamente 
às  conseqüéncias  da  distribuiçao  da  floresta  exponencial  do  Impé- 
rio  Basáltico  a  que  pertencemos? 

Ingressemos  nos  meandros  de  nosso  tema  —  defesa  bio-geo- 
gráfica  da  Fronteria  Oeste,  sem  acenarmos  a  problemas,  talvez  dís- 
cutíveis,  como  o  do  fenómeno  da  recessáo  climática  do  orbe,  em 
favor  dos  polos  ou  da  influencia  cíclica  e  vintenal  das  manchas  so¬ 
lares,  acenada  pela  hipótese  aceitável  de  Sampaio  Ferraz. 

A  advertência  de  nosso  sábio  naturalista  prof.  Pe.  Balduíno 
Rambo,  em  sua  altiloqüente  visáo  da  «Fisionomía  do  Rio  Grande 
do  Sul,  reveste-se  das  características  de  um  aviso  soleníssimo  e  du¬ 
plamente  autorizado  e  insuspeito,  por  se  tratar  de  descendente  de 
urna  das  etnias  colonizadoras  mais  responsáveis  pelas  elareiras  in¬ 
dustriáis  do  sul  do  país.  Rambo  percebe  que  o  próprio  futuro  da  co- 
lonizaçâo  mais  recente  depende,  enfim,  da  cessaçâo  da  política  agrá- 
ría  de  feiçâo  primàriamente  dendrófoba. 

A  TRADIÇÂO  GEO- HUMANA  INSTINTIVA  E  CONSTRUTIVA 

Que  precisamos  mais  para  agir,  com  o  nosso  «esprit  de  fronti¬ 
ère»,  que,  no  dizer  de  Werneck  Sodré,  fêz  mais  na  conquista  do 
Complexo  Oeste  Brasileiro,  do  que  o  ianque  ñas  invasóes  do  Far- 
West,  com  ouro  británico,  clima  favorável,  e  superioridada  demo¬ 
gráfica  e  técnica? 

Necessitamos  é  tomar  posse  intelectual  do  Brasil,  pelo  estudo 
e  compreensáo  inteligente  dos  seus  problemas  regionais,  como  es¬ 
tá  fazendo  num  exemplo  paradigma  a  vossa  associaçao.  A  posse  do 
Brasil  pelo  seu  conhecimentó  bio-geográfico,  geo-humano,  geo-po- 
lítico  será  para  a  naçâo  o  que  os  péri  píos  e  as  penetraçoes  continen¬ 
tals  estáo  sendo  para  o'  mundo:  a  sua  integraçâo,  o  seu  nivelamento 
económico  e  cultural,  para  a  harmonia  do  progresso  orgánico. 

E  é  por  isso  que  a  Geografia  Humana  é  urna  sintese  de  tôdas 
as  ciências  e  o  repertorio  fundamental  das  soluçoes  sociológicas. 
Assim,  a  falta  de  levantamento  sociográficos  leva  os  nossos  que¬ 
ridos  sociólogos  margináis  e  russófilos,  conduze-os  a  urna  errónea 
visáo  das  coisas,  que  nao  estimam  porque  desconhecem  ou  porque 
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as  circustâncias  nao  permitirán!  que  cooparticipem  ou  usufruam 
délas,  resultando  tremendos  erros  de  psicologia  social  e  de  obser- 
vaçâo  ecológica,  que  se  nao  podem,  nao  se  devem  refletir  ñas  tenta¬ 
tivas  de  reforma  agrária.  Felizmente  o  Bispo  de  Jaearézinho,  no  Pa¬ 
raná,  e  o  sábio  Dr.  Daniel  de  Carvalho  váo  esclarecendo  o  assunto, 
com  a  amplitude  intelectual  digna  das  tradiçoes  episcopais  e  cultu¬ 
ráis  do  Brasil,  táo  bsm  representado,  no  instante,  pela  açâo  cientí¬ 
fica  e  administrativa  de  seu  ilustre  Ministro  da  Agricultura  —  o  Dr. 
Joáo  Cléofas.  Sendo  indiscutível  a  imensa  incorporaçâo  das  valentes 
populaçôes  indígenas,  em  nosso  infindo  alicerce  étnico  do  hinter¬ 
land,  predominantemente  ñas  zonas  estancieiras  e  curraleiras,  a 
causualidade  psíquica  da  formaçâo  fazendeira  é  a  um  tempo  telú¬ 
rica  e  étnica. 

As  contribuiçôes  fenicias,  ibéricas,  visigóticas  ou  suévicas  ou  mou- 
riscas  e  mesmo  as  africanas,  só  reforçaram  o  sen  so  geográfico  e  a 
imperiosa  exigencia  de  livre  e  orgánica  amplitude  de  movimento  o 
de  estancia,  porque  nao  sofreram  as  constriçoes  e  vicissitudes  do 
super-povoamento  europeu. 

No'ssos  peñes,  pelo  sistema  generalizado,  direto  ou  indireto,  da 
parceria  agrária  com  os  numerosos  elementos  ascendentes  à  capa- 
tazia  e  à  propriedade  e  mesmo  os  que  franciscanamente,  desprc- 
zam  os  grilhóes  e  sacrificios  da  posse  fundiária,  sao  tanto  mais  li¬ 
vres  e  mais  altivos  e  mais  mobilizáveis  e  serviçais,  dentro  dos  imen- 
sos  rincôes  de  suas  «querencias»,  quanto  mais  independentes  de 
quaisquer  sujeiçoes  económicas.  Preferem  horriveis  tropeadas  e 
ródeios  bravios,  em  grandes  extensoes,  onde  trabalham  até  por  di¬ 
vertimento  e  atraçâo  irremissivel,  à  disciplina  e  à  constancia  do 
eito  chacareiro  permanente,  monótono,  quase  estático.  Se  essa  psi¬ 
cologia  que  é  nacional  —  porque  tupi-guarani,  amerindia  —  se 
essa  psicología  nao  é  ideal  ao  progressismo  «à  outrance»,  é,  entan - 
tó,  real  e  já  cinzelou  por  tal  modo  os  caracteres  de  nossa  formaçâo 
agrária,  cuja  amplitude  económica  e  técnica  dos  transportes  e  das 
máquinas  só  vém  favorecer,  que  se  poderia  afirmar  que  a  reforma 
agrária  no  Brasil  só  deveria  consistir  no  amparo  finanesiro  e  téc¬ 
nico  à  nossa  heroica  iniciativa  particular,  para  que,  pelos  mesmos 
métodos  pastoris  e  agrícolas  povoe-se  todo  o  país,  segundó  conclu¬ 
sses  do  próprio  Joáo  Alberto  num  relatório  da  Fundaçâo  do  Brasil 
Central.  Só  precisaríamos,  pois,  delimitar,  definitivamente,  pelo  me¬ 
nos,  as  áreas  de  agressâo  à  Floresta,  por  fatais  motivos  bio-geográ- 
ficos. 

Por  isso,  já  dissemos  alhures:  «Os  estudiosos  de  assuntos  brasi- 
leiros  nao  fizeram  a  psicologia  da  solidño  humana,  em  infindas  am- 
plidoes  telúricas,  onde  tantas  vézes  o  que  menos  se  buseou  e  o  que 
menos  se  procura  aínda  sao  as  vantagens  económicas  imediatas, 
o  dinheiro  a  qualquer  prego,  que  tortura  o  egoísmo,  o  comodismo  e 
ambiçâo  de  tantos  ocidentais  e  orientais. 

Assim,  aqui  e  além,  conjugaram-se  elites  político-militares  e 
económicas  a  um  operariado  libérrimo,  que  nunca  foi  marginal,  por¬ 
que  sempre  incorporado  à  fazenda,  segundo  a  autoridade  de  Normano 
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—  célula  fundamental  do  organismo'  brasilico  —  cooparticipando 
superiormente  nao  só  na  batalha  económica  como  em  todas  as  lutas 
cívicas,  guerras  e  revoluçoes  redentoras. 

Quanto  ao  éxodo  rural  para  as  cidades,  é  proveniente,  mesmo 
ñas  colonias  de  origem  européia  recente,  mais  da  instabilidade  agrí¬ 
cola  do  que  do  facies  pastoril  tradicional.  Todos  ésses  problemas  e 
aspectos  só  evoluiráo  construtivamente  por  urna  longa  e  profunda 
revoluçâo  pedagógica,  como  já  ressaltávamos  em  1935,  ñas  «Diretri- 
zes  Elementares  para  a  Organizaçâo  Nacional  do  Trabalho».  Ai, 
pois,  a  raiz  de  sua  evoluçâo  sem  subversáo  estrutural  dos  fatóres 
naturais. 

CONEXOES  CLIMÁTICAS  E  FITGGEOGRÁFICAS 

Nossos  quinze  municipios  associados,  estando  incorporados  ao 
que  chamamos  Império  Basáltico  da  Bacia  do  Paraná,  dependemos 
climáticamente  de  suas  majestosas  formaçoes  orográficas,  que  co'n- 
figuram  a  parte  sulina  de  nosso  majestoso  Império  Granítico  da 
Serra  do  Mar  ás  serranías  das  Minas  Gerais,  ao  Planalto  Central  e 
Sulino,  cujas  outrora  imensas  florestas  eram  a  esponja  fito-geo- 
gráfica  e  climática  do  Meridiao',  como  o  é  a  Hiléia  Amazónica  —  a 
esponja  fito-geográfica  e  climática  do  Setentriáo. 

Pois  bem,  as  ramificaçôes  austrais  e  setentrionais  de  nossa  «es¬ 
ponja  meridional»,  constituida  pela  mais  imponente  floresta  homo¬ 
génea  do  mundo,  pelo  menos  em  assunto'  de  coniferas,  estao  sendo 
destruidas  em  vastíssima  e  inconsciente  escala,  agredindo-se  até  as 
Florestas  Estatais,  sagradas  ou  quase  sagradas,  no  meio  de  outras 
civilizaçôes  previdentes.  Só  restam  manchas  verdes  restritas  no 
imenso  revérbero  das  savanas  desnudas  e  dos  solos  em  extensa  re- 
gressáo  agrária,  notando-se  até  tristes  cidades  taperas,  em  pleno 
vale  do  Paraíba,  mesmo  entre  Sao  Paulo  e  Rio,  como  Silveiras  e 
Bananal,  centros  cafeeiros  de  outrora,  perdidos  entre  as  encostas 
desmatadas  para  os  cafézais  imigrantes,  que  váo  arrazando,  com 
aparéncias  de  vitória,  corn  outras  colonizaçôes,  que  invadem  do  Sul, 
a  parte  cardial  do  revestimiento  fito-geográfico  da  mais  rica  regiâo 
do  pais,  passivel,  entanto,  da  regressao  pedológica  tropical,  que  já 
sofre  irremissivelmente,  em  muitos  setores.  Seus  pontos  altos,  em 
matéria  pluviométrica,  referem-se  ao  binomio  da  influência  local 
direta  —  maciços  florestais  e  desníveis  orográficos. 

Os  índices  máximos  da  pluviometria  no  Brasil,  segundo  Setzer 
e  Junqueira  Schmidt,  sâo  a  regiâo  Oeste  do  Territorio  de  Palmas 

—  vedeta  das  depressóes  centrais  sul-americanas  e  a  parte  mais 
singular  do  planalto  basáltico  do  Sul-Brasileiró,  a  zona  mais  recor¬ 
tada  e  alta  do  litoral  norte  de  Sao  Paulo,  e  Clevelándia,  no  extremo 
norte,  corn  a  precipitaçâo  de  3.241,1  mm.  atuais,  quando  as  savanas 
do  Rio  Branco  na  mesma  latitude,  apresentam  apenas  1.531,2  mm., 
pois  a  Savana  e  ó  Campo  sâo  sempre  o  primeiro  e  sensível  grau  de 

desertificaçâo. 

As  nossas  florestas  do  sul  eram  um  depósito  das  chuvas  de 
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invernó  trazidas  pelas  massas  de  ar  polar  antárticas,  disciplinadas 
pelos  Andes,  pelo  Chaco',  pela  exigüidade  continental,  influenciada 
entrecruzadamente  pelas  umidades  atlánticas,  pacíficas,  enriqueci¬ 
das  pelas  evaporaçôes  estacionáis  das  florestas  outrora  imensas  do 
Trópico  e,  ainda  virgens,  apenas,  na  Bacia  Amazónica. 

Em  Vasconcelos  Sobrinho,  no  seu  livro  Regioes  Naturals  de 
Pernambuco,  encontramos  urna  página  preciosa  sobre  a  fuga  das 
nuvens,  que  confirma  as  advertencias  científicas  de  José  Setzer  so¬ 
bre  a  correlaçao  entre  o  desmatamento  e  o  empobrecimento  hídrico 
de  Sao  Paulo,  nos  seus  estudos  sobre  solos  e  distribuiçâo  normal 
das  chuvas. 

Reinhard  Maack,  em  seu  magnífico  trabalho  «Notas  Prelimina¬ 
res  sobre  clima,  solos  e  vegetaçâo  do  Estado  do  Paraná»,  esclarece 
totalmente,  com  minúcias  técnicas,  a  funçâo  equilibradora  do  re- 
vestimento  florestal  sobre  as  terras  e  climas.  As  conexóas  fisico¬ 
químicas  dessa  influencia,  através  do  tempo  e  do  espaço,  «paisagis- 
ticamente»  evoluído  a  um  estágio  ecológico  ó  timo,  como  era  o  sul 
brasileiro,  rotas  pela  açâo  de  urna  economía  destrutiva,  inconsciente 
e  imprevidente,  resultam  nos  sistemas  de  empobrecimento  pedoló¬ 
gico,  pela  impossibilidade  da  retençâo,  circulaçâo  e  evaporaçâo  nor¬ 
máis  da  riqueza  hídrica.  Daí  o  surto  imprevisível  das  estiagens,  ape¬ 
nas  interrompidas  por  inundaçôes  torrenciais,  cuja  rapidez  e  violen¬ 
cia  nada  adiantam  aos  meses  de  canícula. 

Aquéle  técnico  equipara  os  fenómenos  de  transpiraçâo  cuti¬ 
cular  e  estomatar  dos  revestimientos  florísticos  de  nossas  regioes 
sulinas  aos  de  latitudes  aproximadas  do  hemisferio  boreal,  citando 
os  trabalhos  de  Rawitscher  e  de  Ferri.  Urna  árvore  de  cerca  de  cem 
anos  produz  urna  eliminaçâo  de  mais  ou  menos  nove  mil  litros  de 
água  na  estaçâo  estival,  porque  um  grama  de  fólhas  de  faia  trans¬ 
pira  até  cérea  de  très  gramas  de  água  por  día,  «ó  que,  em  quatro- 
centas  árvores,  em  um  hectare  perfaz  3,6  milhóes  de  litros  de  água 
transpirada,  cobrindo  a  mesma  extensáo  com  a  camada  de  30  cm. 
de  espessura»,  se  o  vapor  de  água  condensado  se  précipitasse  logo  em 
chuva  benfazeja.  Para  contentar  certos  meteorologistas,  que  des- 
prezam  o  péso  decisivo  da  soma  microclimática  e  se  perdem  ñas 
complexidades  sidérais,  pederíamos  dizer  que  essas  imensas  con¬ 
tributes  higrométricas  florestais  seriam  quiçà  a  gota  d’água  mo¬ 
numental  e  imprescindí vel  para  o  transbordamento  redentor  do 
cosmos . . . 

Calculando-se  superficialmente,  -em  100.000  km2  o  desmanta- 
mento  paranaense  e  em  mais  100.000  o  catarinense  e  o  rio-gran- 
(dense,  teríamos  urna  superficie  arrasada  de  200.000  km2  ou  sejam 
20.000.000  de  ha.,  que,  multiplicados  por  3,6  milhóes  de  litros  d’água, 
evaporaçâo  florestal  por  ha.  e  por  dia,  resultam  72  trilhóes  de  litros 
ou  72  bilhóes  de  m3,  que,  reduzidos  em  40%  de  retençâo  fisiológica 
ou  perda  terrígena,  somam  ainda  43.200. C00. 000  de  m3  de  água,  qus 
deveria  ser  normalmente  evaporada  para  acrescer-se  diàriamente  a 
outras  fontes  atmosféricas,  marítimas,  andinas  ou  chaquenhas  e  pre- 
cipitar-se  ñas  próprias  regioes  silvícolas,  mas  especialmente  nos 
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campos  desnudos,  que  lhes  foram  outrora  felizes  destinatarios,  em 
grande  parte  das  umidades  trazidas,  entáo,  pelos  3  dias  clássicos 
do  vento  norte  estival,  as  lutadas  do  «Sâo  Martinho»,  que  nao  mais 
salvam  das  repetidas  estiagens  ou  das  desordens  das  cheias  fulmi¬ 
nantes,  porque  nâo  mais  está  dosado  dessas  preciosas  gotas  de 
agua,  que  representavam  540.000  vêzes  a  descarga  amazónica,  dis¬ 
tribuida  diariamente  e  harmónicamente  em  nossas  fantásticas  re¬ 
gióos  temperadas  da  América  do  Sul. 

Nossa  Fronteira  Oeste,  muitas  vêzes,  nestes  últimos  lustros,  con¬ 
templando  durante  meses  um  céu  escaldante,  as  sangas  e  banhados 
secos  e  os  gados  finos  e  crioulos,  morrendo  à  míngua,  como  no 
polígono  heroico,  suspira  pelas  nuvens,  que  nâo  mais  lhe  trazem 
os  alisios  do  Norte  ou  do  Nordeste,  que  se  carregavam  das  umida¬ 
des  evaporadas  dos  depósitos  hibernais  imensos  e  misteriosos  das 
florestas  paranaenses,  catarinenses  e  norte -rio-gran denses. 

«Essas  nuvens  (diz  autorizadamente  o  prof,  do  centro  de  pes¬ 
quisas  agronómicas  de  Pernambuco)  é  que  poderiam  dar  origem 
áquelas  chuvas  esparsas  do  verao,  mitigadoras  dos  calores  e  forne- 
cedoras  de  umidadé  à  vegetaçao,  tal  como  acontece  na  mata  e  no 
litoral.  Entretanto,  nâo  se  precipitant...  Por  que? 

«Podem-se  apontar  muitas  causas  imediatas  —  o  reverbero  do 
solo  descampado,  os  ventos  secos  e  quentes.  Ë  sobre  êtes  que  os 
maciços  de  matas  locáis  atuariam  se  existissem,  diminuindo  o  rigor 
das  sêcas.  A  atmosfera,  sobre  urna  floresta,  é,  geralmente,  4  gratis 
mais  baixa  do  que  sobre  o  descampado.  Ao  pairar  sobre  urna  mata, 
a  nuvem  se  enriquece  mais  de  umidade  e,  sob  a  influencia  da  tem¬ 
peratura  mais  baixa,  eondensa-se  precipitando -se  em  chuva.  A 
irradiaçâo  de  calor  do  descampado,  porém.  aqu-ece  a  nuvem,  trans¬ 
formando-a  de  nuvem  pesada  de  chuva  em  nuvem  leve,  que  ganha 
as  altas  camadas  e  foge.  Por  isso,  continua  o  testemunho  científico 
do  eminente  professor  pernambucano,  por  isso  é  táo  comum  ver- 
mos  o  vasto  descampado  do  Sertao  enxuto,  enquantó  sobre  urna 
serra  próxima,  cobsrta  de  vegetaçao  densa,  a  nuvem  paira  conden- 
sando-se  em  chuvas  benéficas...»  Do  mesmo  modo,  acentúa,  gran¬ 
des  áreas  de  florestas  podem  influir  sobre  as  precipitaçôes  em  ré¬ 
glées  longínquas,  principalmente  ¿  quando  a  direçâo  das  correntes  aé¬ 
reas  tangeni  a  umidade  dessas  matas  para  tais  regióes.  Nao  é  outra 
a  liçâo  de  José  Setzer. 

A  opiniáo  de  Setzer  sobre  essa  encruzilhada  geo-climática  e  geo- 
sócio-política,  que  é  S.  Paulo,  nao  deixa  a  menor  dúvida,  procla¬ 
mando  —  «Em  poucas  palavras,  parece -nos  que  o  clima  do  Brasil 
Central,  de  estiagem  aguda  e  prolongada,  abrangendo  mais  que  me- 
tade  do  ano,  e  estaçâo  chuvosa  intensa,  esteja  invadindo  o  Estado  de 
S.  Paulo  e  diríamos  nós,  tôda  a  bacia  do  Prata,  inclusive  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  —  «e  que  o  convite  para  isto  foi  feito  pelo  próprio  ho¬ 
rn  em  com  o  seu  fogo  e  machado  e  com  a  sua  ganancia  e  pressa  de 
arrancar  do  solo,  no  prazo  mais  curto  possível,  a  maior  soma  de 
beneficios,  sem  se  incomodar  com  o  que  disso  resulta.  Depois,  lem- 
bra  o  caso  das  recuperaçôes  palestinianas,  e  diz,  construtivamente: 
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«Estamos  certos  de  que,  sendo  afinal  amenas  as  temperaturas,  visto 
que  temos  média  superior  a  1.300  mm.  anuais  para  todo  o  territo¬ 
rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  ao  passo  que  a  média  gérai  do  mundo 
mal  atinge  a  metade  disto  (segundo  Victor  Conrad)  ainda  está  em 
tempo  de  mudar  a  evoluçâo  apontada,  mobilizando  a  técnica  mo¬ 
derna  de  conservaçâo  do  solo,  seu  uso  racional,  reflorestamento  e 
preservaçâo  das  matas».  Éste  é  o  resultado  de  um  estudo  regional 
que  abrangeu  400.000  km.,  concluindo  o  autor  que  «o  mapeamento 
climático  em  geral,  e  o  pluviométrie©  em  particular,  ganham  em 
veracidade,  quando  feitos  levando-se  em  consideraçâo  o  relêvo,  a 
fito-geografia  e  a  natureza  dos  solos». 

Tributários,  beneficiários  das  umidades  das  florestas  das  bacías 
uruguaias,  iguaçuenses  e  paranaenses,  de  que  somos  sentinelas  a- 
vançadas,  no  campo  raso  das  batalhas  cívico -militares,  f  acarnos  nos- 
so  o  grito  bandeirante  —  non  ducor,  cluco  —  e  nao  permitamos 
a  continuaçâo  de  urna  colonizando  indiscriminada,  inconveniente  e 
destrutiva  do  equilibrio  bio-geográfico  da  parte  mais  produtiva  do 
Brasil,  interessando  climáticamente  a  toda  a ,  regia  o  platina 

RESPONSABILIDAD  E  BIO -GEOGRÁFICA  ECONÓMICA 

INTERNACIONAL 

Loureiro  da  Silva,  Diretor  de  urna  Carteira  do  Banco  do  Brasil, 
informou  que  as  estiagens  trouxeram,  há  alguns  anos,  à  nossa  re¬ 
gido  um  prejuízo  de  mais  de  um  bilháo  de  cruzeiros,  pela  mortan- 
dade  e  enfraquecimento  pastoris. 

O  empobrecimento  híclrico  do  Rio  Grande  do  Sul,  nos  últimos 
decenios,  é  fato  observado  pelos  próprios  elementos  da  zona  colo¬ 
nial,  cu  jos  grandes  rios,  como  o  das  Antas,  o  Taquari  e  o  Jacuí,  para 
nao  falar  nos  pequeños,  nao  permitem  mais  a  navegaçâo  de  outros 
tempos,  além  dos  prejuízos  da  produçao  pelas  continuas  estiagens, 
que  flagelam  todo  o  Estado,  caracterizado  outrora  pelo  rico  fator 
flúvio-lacustre. 

Os  arrozais  progressistas  e  necessários,  que  ora  tem  o  seu  ciclo 
complementar  no  litoral  e  ñas  Missóes,  nao  clevem  continuar  a  des¬ 
truir  as  matas  protetoras  de  nossos  rios  campestres,  pois  suas  ga¬ 
lerías  vegetáis  sao  a  cortina  protetora  da  própria  vida  fluvial.  É 
preciso  legislar  sobre  o  assunto. 

O  lençol  freático,  as  águas  subterráneas  tém  baixado  de  nivel, 
assustadoramente  (mais  de  1  m.),  e  nao  se  recompoem  com  as  pou- 
cas  chuvas  de  invernó,  quase  há  très  longos  e  penosos  lustros.  Há 
4  anos,  secou  completamente  o  rio  mais  paludoso  de  nossa  regiáo  — - 
o  Butuí-Mirim,  que  nao  há  memoria  de  cjue  algum  dia  tivesse  seca¬ 
do.  Rio  profundo'  de  aspectos  lacustre,  protegido  por  urna  extensa 
regiáo  outrora  só  acessível  aos  corvos,  mas  que  atualmente  levanta 
poeira,  com  poucas  semanas  de  estiagem. 

Sangas,  fontes  e  poços  perenes  desapareceram  ou  se  tornaram 
apenas  temporários  ou  cíclicos. 
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Contra  essa  situaçao  gravíssima  já  nos  temos  manifestado  por 
mais  de  urna  vez.  •  ' 

Contra  ela,  aliás,  se  insurge  o  nosso  Código,  mas  sua  proteçâo 
é  mais  teórica  do  que  efetiva. 

Há  dez  anos,  em  plublicaçâo  do  Ministério  do  Exterior,  calcula- 
va-se  em  cêrca  de  200  millions  os  pinheiros  adultos  do  Sul  do  Bra¬ 
sil,  com  cérea  de  40  m.  de  altura  e  2  de  diámetro,  sendo  mais  de 
130  milhôes  pertencentes  ao  Paraná,  60  milhÔes  a  Santa  Catarina 
e  10  milhôes  sômente  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Nestes  últimos  anos,  mais  de  3.000  serrarías  os  devastara  impie¬ 
dosamente.  E  os  platinos  erróneamente  se  supoem  favorecidos  pelo 
comércio  de  tábua  brasilelra,  que  já  lhes  cusía  graves  estiagens, 
suprimindo  urna  porcentagem  gigantesca  de  sua  riqueza  tritícola,  há 
anos.  As  piráguas  que  descera  o  rio  Uruguai  sao  esquifes  ecoló¬ 
gicos  . . . 

Défontaines,  que  lecionou  Geografía  Humana  em  S.  Paulo,  nao 
é  táo  exigente  e  idealista  como  o  insigne  autor  do  primeiro  e  in- 
superável  comentário  do  nosso  Código  Florestal. 

Em  seu  livro  «L’Homme  et  la  Foret»,  assim  se  manifestara: 
«Os  bosques  mais  preciosos  do  Brasil  sào  quase  inencontráveis,  no- 
todamente  o  pau  brasil!...»  éste  último,  como  tantas  outras  es- 
pécies  vegetáis,  e  como  as  espécies  animais,  abandonadas  ao  instinto 
predatorio  de  populaçôes  ignorantes,  vao  sendo  impiedosamente  ar¬ 
rasadas.  Calcula  o  autor  que  a  França  com  90  milhôes  de  hectares 
de  florestas  coloniais  (8  vêzes  a  superficie  das  metropolitanas)  só 
lhes  retira  250.000  metros  cúbicos  sobre  mais  de  2  milhôes  de  m3, 
que  importa  do  estrangeiro .  . . 

A  lei  argentina  n.°  13.273,  de  1948,  conseguiu  um  fundo  inicial 
de  mais  de  12  milhôes  de  cruzeiros  para  o  levantamiento  da  carta 
florestal  e  instalaçâo  de  serviços  correspondentes. 


•—  ESBÔÇO  GEOCLÏMÂTICO  LOCAL  —  AS  «CONSECUENCIAS 

HORRÍVEIS» 

Dada  a  conexao  da  antiga  provincia  florestal  sulina,  cada  vez 
mais  destroçadav  por  urna  política  de  ocupaçâo  destrutiva  das  mais 
graves  conseqüéncias,  os  elementos  colhidos  na  obra  científica  de 
Coussirat  de  Araújo,  o  saudoso'  fundador  da  meteorología  rio-gran- 
dense,  em  sua  «Memoria  sobre  o  clima  do  Rio  Grande  do  Sul»,  sao 
verdaderamente  preciosas. 

A  delicadeza  climática  do  Continente,  comprimido  entre  os  dois 
océanos,  com  as  barreiras  orográficas  dos  Andes  e  da  Serra  do  Mar, 
e  a  enorme  depressáo  «chaquenho-matogrossense»,  tornam  mais  su- 
tis  e  fundamentáis,  na  complexa  trama  da  circulaçâo  secundária  do 
ar  —  as  relaçôes  do  grau  higrométrico  da  preciosa  atmósfera  flo¬ 
restal  com  possibilidades  de  precipitaçâo  fluvial,  decorrentes  de  um 
complicado  paralelograma  meteorológico,  cujo  equilibrio  se  rompe, 
em  favor  da  chuva,  nos  meses  mais  necessários  pelos  ventos  do 
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Norte,  que  o  nosso  meteorologista,  Floriano  Peixoto  Machado,  ape- 
lidou  de  «vento  de  Sâo  Martinho». 

Ao  tempo  daquele  trabalho  pioneiro  aínda  constituía  o  paralelo 
28.°  a*  divisa  Sul,  o  limite  da  provincia  higrométrica  flore sjtal  — 
«urna  regiao  de  chuvas  abundantes»,  no  dizer  de  Coussirat,  que 
descreve  com  precisáo  as  correlaçôcs  climáticas  das  grandes  zonas, 
que  nos  interessam,  na  América  Meridional.  Se  bem  que  sua  pes¬ 
quisa  nao  seja  bio-geográfica,  os  magníficos  gráficos  térmo-pluvio- 
métricos  apresentam-se  com  urna  eloqüéncia  espléndida  para  o  em- 
basamento  e  a  confirmaçao  da  integral  correspondencia  das  rela- 
çôes  bio-geográficas  e  climáticas. 

Em  suas  «Notas  preliminares  sobre  o  clima,  solos  e  vegetaç-ôes 
do  Estado  do  Paraná»,  Reinhard  Maack  declara  que  mais  de  60% 
dos  pinheirais  e  das  preciosas  matas  de  madeira  de  lei  estao  liqui¬ 
dados,  naquele  Estado,  com  dificíiimas  possibilidades  de  recompo- 
siçao  e  «HORRÍVEIS  CONSEQÜÊNCIAS».  Suas  observaçôes  sâo  ao 
mesmo  tempo  um  brado  de  angustia  e  de  alerta  com  a  delapidaçâo 
de  um  imenso  patrimonio,  que,  sendo  nacional,  é,  hoje,  igualmente 
continental  e  universal. 

Acrescenta  o  sábio  alemáo  que,  na  zona  do  nordeste  paranaense, 
os  lençôis  subterráneos  tém  «baixado  assustadoramente»,  havendo 
as  fonte-s  de  Londrina  diminuido  de  um  milháo  de  litros  diários,  em 
anos  anteriores,  para  140.000  litros  em  1950.  Urna  diminuiçâo  décu¬ 
pla,  que  teve  o  próprio  autor  de  prover  às  pressas,  para  nao  sucum¬ 
bir  aqueta  nova  urbe,  centro  de  urna  larga  regiao  de  economia  des- 
trutiva  da  floresta,  nova  vítima  telúrica  da  rota  andeja  e  inconstan¬ 
te  de  nossa  tradicional  monocultura  cafeeira. 

As  HORRÍVEIS  CONSEQÜÊNCIAS,  já  as  sentimos  igualmente 
nós  da  Fronteira  Oeste  em  particular,  cm  face  da  imensa  destrui- 
çâo  da  massa  florestal  na  extensa  e  rica  regido  temperada  dos  Es¬ 
tados  sulinos,  a  NOSSA  ESPONJA  AUSTRAL,  entre  os  paralelos 
22  e  30  desde  o  Sul  de  Minas  e  de  S.  Paulo  até  a  metade  Norte 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  desnivel  pluviométrico  paranaense,  entre  as  zonas  com  os 
restos  inac-essíveis  das  escarpas  revestidas  de  vegetaçâo  florestal  da 
cadeira  marítima  e  outros  pontos  onde  a  mata  foi  arrasada  oscila 
até  3.500  mm.  de  diferença,  quando  a  nossa  precipitaçâo  do  Vale 
do  Uruguai  e  da  Campanha  oscila,  em  declínio  de  ano  para  ano  em 
torno  de  apenas  1.000  mm.,  nao  bastando  as  chuvas  hibernais  para 
corrigir  a  baixa  constante  de  nossos  lençôis  freáticos,  conforme  da¬ 
dos  experimentáis  que  tenho  obtido  pessoalmente. 

É,  pois,  a  desordena  climatérica,  em  todo  o  sul,  proveniente  da 
subversáo  do  equilibrio  florístico,  da  ausência  dé  exploraçâo  ra¬ 
cional  da  terra,  do  aproveitaments  racional  da  mata,  como  se  faz, 
por  exempio,  em  França,  por  urna  legislaçâo,  que  vem  sendo  apli¬ 
cada  desde  o  tempo  de  Luis  XIV,  poupando  Argonnes,  Ardennes  e 
Champagne,  e  tantos  outros  maciços  protetores  do  clima  e  do  solo 
europeu  e  gaulés. 

Ê  natural  o  carinho  corn  que  os  alemáes  e  os  europeus  em  geral 
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tratam  a  mata.  Adenauer  repousa  na  célebre  Floresta  Negra.  A 
nova  Cidade  Universitária  de  Berlim  vai  ser  construida  no  impo¬ 
nente  e  tradicional  Grünewald,  precioso  e  ampio  talháo  florestal 
revestindo  planaltos  suburbanos,  entre  as  represas  balneárias  do 
Wan  e  a  Capital  do  Reich.  Paris  tem  o  «Bois  de  Boulogne»,  e  Viena 
os  seus  Bosques  maravilhosos,  fontes  de  alta  inspiraçâo  musical.  E 
nós?  Nós  estamos  praticando  o  deserto,  em  toda  parte  do  Brasil, 
em  especial  e  intensamente  no  Sul,  apenas  com  a  microscópica  ex- 
ceçao  milagrosa  tía  pequeña  e  encantadora  Floresta  Carioca,  en- 
quanto  no  Continente  da  C’ivilizaçâo  até  os  exércitos  invasores  res- 
peitam  a  Floresta  como  um  dominio  eminente,  e  sagrado,  de  pre- 
servaçâo  biológica  e  climática  da  Humanidade. 

Sem  chuvas  nao  teremos  agua,  ñas  bacías  hidrográficas  para 
depósitos  e  cenáis.  Sem  água,  nao  teremos  vida  e  a  vida  só  a  te- 
remos  salvando  o  revestimento  florístico'  restante  ñas  badas  do 
Paraná,  Iguaçu  e  Uruguai;  e  refíorestando  intensamente,  com  ma¬ 
tas  tradicionais  para  aplacar  as  vinganças  de  urna  belíssima  e  sen- 
sibilíssima  natureza  bio-geográfica,  climato-botánica,  edafológica, 
ecológica  —  mas  ciosíssima  cíe  s  eus  direitos  maj  está  jicos,  calca  dos 
em  arcanos  científicos,  a  que  apenas  afloramos,  mas  que  a  investi- 
gaçao  técnica  vai  día  a  tíia  iluminando. 

REPISANDO  O  RESPEITO  AO  «HOMO  GEOGRAPHICUS» 

Nesta  altura,  nao  nos  furtaríamos  de  novo  a  urna  argüiçâo.  Co¬ 
mo  se  processaria,  neste  país,  de  profunda  e  perigosíssima  subver- 
sáo  bio-geográfica,  exatamente  ñas  zonas  das  suspiradas  pequeñas 
propriedades,  urna  Reforma  Agrária.  sem  o  menor  critério  ecoló¬ 
gico,  portanto,  sem  orientaçâo  social  e  nacional,  porque  com  o  des- 
conhecimento  quase  inteiro  de  aspectos  edáficos  e  sociológicos  es- 
senciais?  Seria,  a  meu  ver,  urna  temeridade  se  nao  se  conformasse 
a  moldes  restritos  e  positivamente  bem  assentados,  conforme  as 
restriçôes  constitucionais  à  propriedade  que  já  dá  ao  Estado  vasto 
poder  de  desapropriar  por  utilidade  pública  e  social,  sem  atacar  a 
liberdade  de  iniciativa  e  açâo  dos  homens  do  campo’,  cpie  jamais  se 
conformaráo  com  bitolamentos  inf antis  anti-democráticos  e  ridículos 
num  país  como  o  Brasil. 

Resolvamos  o  assunto,  com  a  alma  grande  —  «sub  sp3cie  Bra- 
siliae»  e  nao  «sub  specie  Germaniae»  ou  «Italiae»,  ou.  subrepticia¬ 
mente,  «sub  specie  soviética»!  Os  técnicos  americanos  da  O.N.U., 
que  agitam  o  assunto  na  América  do  Sul,  nao  o  fazem  nos  intensos 
planaltos  e  savanas  criadores  da  boi  e  carneiros  de  seu  país,  os 
quais  préservant  ciosos  de  seu  «cowboísmo». 

E  nós  queremos  fazer  aquí,  contra  a  natureza  humana  e  edá- 
íica,  esforçando-se  alguns  por  urna  reforma-  agrária  estreita,  que 
nos  «despersonalizaria»  ou  «sovietizaria»,  com  argumentos  especio¬ 
sos,  comparativos  de  regidas  ecológicamente  nao  comparáveis  as 
zonas  de  agricultura  florestal,  contiguas  as  capitais  po'rtuárias  su- 
linas  e  povoadas  por  elementos  acossados  pelos  formigueiros  hu- 
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manos  europeus.  Precisamos  preservar  as  excelências  brasílicas  e 
psíquicas  de  nosso  HOMO  GEOGRAPHICUS .  E  o  Brasil  é  e  será 
sempre  suficientemente  grande  para  isso!  Basta  que  o  encaremos 
como  um  conjunto  orgánico,  fazendo-se  Sociología  Rural,  em  pro- 
fundidade  e  organicidade,  conhecendo-se,  por  exemplo  porque  o  agre¬ 
gado,  que  é  um  socio,  sem  ónus  fundiário,  difícilmente  desejará  ser 
pequeño  proprietário,  neste  extenso  país,  onde  há  ainda  imensos 
campos  a  «bovinizar»,  até  o  ano  de  2 . 050,  pelo  menos . . .  Entáo, 
inteligencia  e  senso  nâo  nos  faltarao  para  revoluçôes  agrárias  neo¬ 
zelandesas  e  australianas,  conjugadoras  da  educaçâo  e  do  crédito  à 
circulaçâo  vital,  às  vias  que  esperamos  há  séculos!,... 

Um  abalo  generalizado  da  propriedade  agrária  com  um  inter¬ 
vencionismo  restritivo  à  livre  iniciativa,  à  livre  emprêsa  seria  le¬ 
var  ao  desánimo  e  à  révolta  as  populaçôes  picneiras  da  formaçào 
territorial  do  Brasil  que  só  o  de  que  precisam  é  de  amparo  e  incen¬ 
tivo  para  completar  a  obra  de  ocupaçâo  orgánica  e  produtiva  do 
espaço  continental  brasílico.  Parece-nos,  portanto,  que  agredir  a 
propriedade  pastoril,  que  é  a  mais  estável,  mais  bio-geográfica,  para 
liberdades  e  iniciativas  fundamentáis,  tradicionais  e  orgánicas,  que 
se  nâo  delimitam,  nem  perturbara  nos  imensos  consorcios  do  co- 
mércio  e  de  indûstria,  nâo  é  só  urna  desigualdade  clamorosa  e  mes- 
mo  de  certo  inconstitucional,  como  profundamente  inorgánica,  e 
atentatoria  à  mais  sacrificada,  à  mais  construtiva,  à  mais  socioló¬ 
gica,  à  mais  ecológica,  à  mais  democrática,  à  mais  permeável  de 
nossas  atividades  rurais.  A  pastoricia  sempre  se  multiplicou  em 
nossos  infindos  curráis  ou  estâncias  pela  parceria,  por  um  socia¬ 
lismo  cristâo,  mais  perfeito  do  que  quaisquer  regimes  evolutivos  da 
propriedade  saxônica,  até  na  benevolencia  sem  igual  dos  senhores 
abolicionistas,  segundo  o  testemunho  de  Gilberto  Freyre,  de  urna 
comissáo  de  inquérito  do  parlamento  británico,  dé  autores  e  sábios 
de  tôdas  as  maiores  civilizaçôes  estrangeiras. 

Nisso  concord  am  os  nossos  sociólogos  sem  discrepancia  al- 
guma.  Portanto,  ante  ilimitados  horizontes  campestres  a  povoar  no 
Araguaia,  no  Tocantis,  no  Rio  das  Mortes,  no  Trombetas,  no  Cumi- 
ná,  próprios  a  quaisquer  sobras  demográficas  bem  orientadas,  o 
de  que  precisamos  é  proporcionar  à  propriedade  agrária  elementos 
humanos  —  patrôes  e  peáes  —  técnicamente  capazas  de  infundir- 
íhes  estabilidade,  continuidade,  raizes  ecológicas,  defesa  biológica, 
nâo  importando  que  os  adubos  químicos,  o  automóvel,  o  aviâo  e  os 
tratores,  as  tornera  de  quaisquer  tamanhos,  desde  que  ecológicamente 
orgánicas  e  produtivas,  libertando-as  dos  horrores  lo  minifúndio  flo¬ 
restal  destrutivo  e  desertificador,  espécie  de  cáncer  telúrico,  apa¬ 
rentando  vitalidade  regional  precária. 

—  DIRETRIZES  SALVADORAS  — 

Em  face  das  dificuldades  técnicas  de  reflorestamento  no  sul  do 
.país,  em  terras  exaustas  e  da  falta  de  recursos,  de  organizaçâo  e 
providências  para  um  rigoroso  eumprimento  do  Código  Florestal, 
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até  hoje  letra  morta  no  pais,  urge  que  se  proponham  medidas  de 
ordem  prática  em  prol  da  defesa  bio- geográfica  da  Fronteira  Oeste, 
e  da  proteçâo  florística  da  Bacía  do  Paraná,  a  que  pertence  e  de  que 
depende  geo- biológicamente. 

Essas  providências  seriam: 

l.°)  Propor  ao  Congresso  o  restabelecimneto,  na  lei  de  Bases  e 
Diretrizes  do  Ensino,  da  cadeira  de  Sociologia  Gérai  e  Aplicada  Bra- 
sileira,  assim  como  a  criaçâo  da  cadeira  de  Direito  Florestal  Brasi- 
leiro,  nas  Faculdades  de  Direito  e  de  Economia. 

2.)  Entrar  em  entendimento  com  as  comissoes  técnicas  do 
Congresso  e  a  comissâo  de  inquérito  respectiva,  para: 

a/  adotar  medidas  que  dêem  vida  ao  Código  Florestal; 

b  planejamento  corn  o  Instituto  de  Colonizaçào  e  Imigraçâo  de 
um  rápido  levantamento  bio-geográfico,  para  atalhar  as  vicissitudes 
climáticas,  que  assolam  o  sul  do  país,  e  cujas  causas  jà  estâo  delinea¬ 
das  pelos  técnicos  como  de  fundo  característicamente  subversivo'  do 
equilibrio  ecológico. 

3.°)  Manter  contato  com  as  Universidades  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  seus  Institutos  Agronómicos  e  Secretarias  Técnicas,  para  a 
convergencia  de  vistas  ao  plano  bio-geográfico  do  Estado,  a  ser 
conectado  com  as  atividades  da  Conferencia  dos  Governadores,  e 
governos  dos  Estados  interessados,  com  o  fito  de  se  elaborar  um 
pro  jeto  de  lei  : 

a/  protegendo  as  florestas  restantes  dos  Estados  sulinos,  tan¬ 
to  públicas  como  particulares; 

b/  desviando  a  colonizaçào  para  os  planaltos  campestres  de 
fraco  rendimento  pastoril  e  possibilidades  agrárias,  especialmente 
no  Estado  do  Paraná,  Mato  Grosso  e  Goiás,  com  um  critério  que 
nao  prejudique  a  evoluçâo  da  fundamental  civilizaçâo  curraleira, 
que  propiciou  a  mineraçâo  e  a  ocupaçâo  definitiva  do  territorio  na¬ 
cional,  desde  os  campos  tío  Alto  Rio  Branco,  Macapá  e  Marajó  até 
as  vacarías  nordestinas,  tío  Planalto  Central  e  dos  Pantanais  Mato- 
grossenses  aos  planaltos  paranaenses  e  rio-grandenses,  generalizando 
no'  sul  a  política  dos  parques  florestais,  planaltinos,  fluviais,  lacus¬ 
tres  e  palustres  —  para  abrigo  das  especies  zoológicas  e  turismo 
remunerador. 

Estas  as  nossas  modestas  diretrizes  iniciáis. 

Em  trabalhos  anteriores,  aliás,  já  havíamos  propostó  as  nossas 
Universidades  e  instituiçôes  très  medidas  urgentes  de  ordem  cul¬ 
tural  e  económica: 

1  —  Metologia  dos  dados  sociológicos  do  conhecimento  da 
enorme  e  complexa  realidade  rio-grandense  e  brasileira,  para  a' 
proteçâo  e  correçâo  diretiva  das  organizaçôes  causalística  e  fina- 
llsticamente  viáveis  e  eficientes  à  construçào  nacional; 

2  —  O  enriquecimento  da  obra  imortal  e  exemplar  do  Bar  a© 
do  Rio  Branco,  que  chancelou  urna  expansáo  humana  e  natural, 
através  de  tratados,  que  fizeram  definitivo  consorcio'  histórico-geo- 
gráfico.  Tal  complementaçâo  seria  propriada  amplamente  pelos 
atuais  dados  de  Geografía  Social; 
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3  —  Levantamento  bio-sócio-geográfico  das  nossas  regióes  ca¬ 
racterísticas,  visando  o  seu  progresso  harmónico  e  integragáo  na 
vida  nacional  e  internacional. 

Proclamemos,  estimemos  e  aperfeigoemos  agrosteológicamente 
a  dádiva  celeste  ida  nossa  natureza  agrária,  e,  como  bons  descenden¬ 
tes  de  ragas  amantes  da  amplidáo  telúrica,  proclamemos  com  o  mes- 
tre  de  Toulouse,  contra  o  chinesismo  dos  estadistas  de  undécima 
hora,  que  sonharam  corn  a  «desbovinizagáo»  do  Rio  Grande  e  do 
Brasil:  «La  prairie  est  un  champ  souvent  le  plus  précieux  de  tous...» 


A  TEORÍA  ECONOMICA  ÀLEMÂ  APÓS 
A  II  GUERRA  MUNDIAL 


Wamireh  Chacom,  jovem  filósofo  e  sociólogo  brasileiro,  formado  pela  Fa- 
euldade  de  Direito  de  Recife  e  pela  Faculdade  de  Filosofía  da  Univers  id  ade  Ca¬ 
tólica  da  mesma  cidade.  Fe*  um  estágio  na  Universidajie  de  Muniqne  e  outro  na 
de  Colonia. 

Publicou  dois  livros:  Reflexóes'  sobre  huinanisimo  Marxista  e  o  antisemi¬ 
tismo  no  Brasil. 


A  Teoría  Económica  alema  do  atual  após-guerra  aprésenla-, 
mais  da  um  aspecto  importante  e  digno  de  observaçâo,  o  que,  aliás, 
nao  constitui  de  certo  modo  surprêsa  pois  a  ciéncia  económica  mili¬ 
to  deve  aos  alemáes,  conforme  pro  va  a  grande  lista  de  ilustres  eco¬ 
nomistas  germánicos  como  os  historicistas,  psicologistas  etc. 

Além  disso  frise-se  a  peculiar  situaçâo  da  Alemanha  no  mundo 
de  hoje,  campo  magnífico  para  o  estudo  das  várias  correntes  em 
choque  que  ali  se  disputam  corn  suas  respectivas  tendências  e  in¬ 
fluencias. 

Entendemos  por  Alemanha,  neste  trabalho,  o  espaço  cultural  on¬ 
de  se  impóem  o  pensamento  e  a  lingua  alema  com  hegemonía-  e 
unidade,  abrangendo  a  Austria  e  a  Suiça  alema.  Daí  a  citaçâo  de 
autores  provindos  destas  regidas.  A  nossa  atitude  nao  implica,  de 
forma  alguma,  no  favorecimento  do  pangermanismo,  refletindo  ape¬ 
nas  urna  realidade  de  cultura  que  as  fronteiras  políticas  nao  con- 
seguem  quebrar.  De  qualquer  modo,  porém,  daremos  preferencia, 
na  análise  a  seguir,  aos  economistas  da  Alemanha  própriamente  dita. 
Os  demais  seráo  mencionados  de  passagem  e  em  funçâo  da  possível 
conexáo  que  possam  ter  com  aqueles,  sem  outra  intençâo  a  nao  ser 
a  de  melhor  unidade  do  trabalho. 

SENTIDO  DA  EXPRESS  A  O  «TEORIA  ECONÓMICA» 

Ao  enunciarmos  a  expressaó  «Teoría  económica»  poder-se-ia 
talvez  indagar  porque  nao  adotamos  a  outra  mais  conhecida:  «Eco¬ 
nomía  Política»?  Sucede  porém  que  o  referido  térmo  vem  sendo 
superado,  pelo  menos  por  enquantó,  nas  predileçôes  dos  estudiosos 
germánicos  em  proveito  do  anterior,  apesar  de  possíveis  exceçôes 
que  o  continuera  adotando. 

«Economía  Política»  pode  ser  traduzida  por  «Vdlkswirtschftsleh- 
re»,  «Nationaloekonomie»  e  mesmo  «Politische  Oekonomie»,  con¬ 
forme  as  preferéncias .  As  mencionadas  palavras  tém  quase  senti¬ 
do  idéntico  mas  náo  encerram  um  conteúdo  ampio  que  inclua,  por 
exemplo,  a  Betriebswirtschaftslehre»,  ramo  cultivado  coin  particular 
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carinho  na  Alemanha  segundo  mostraremos  adianta.  Esta  é  uma  de 
suas  imprecisôes,  além  de  outras,  tais  como  a  exclusâo  da  Política 
Económica,  particularmente  importante  nos  últimos  tempos,  etc. 

Por  isto,  e  mais  outras  razóes,  o  têrmo  «Teoria  económica»  é 
mais  exato,  mais  ampio  e  mais  uno,  inclusive  porque  abrange  tan¬ 
to  a  «Wirtschaft»  (Economía  propriamente  dita)  quanto  a  «Wirts- 
chaftlichkeit»  («economicidade»,  capacidade  de  utilizaçâo  adequa- 
da  dos  recursos  económicos,  por  assim  dizer  em  portugués) .  Dis- 
tinguem-se  estas  idéias  pelo  fato  de  «economicidade»  referir-se  mais 
à  atividade  económica  em  si,  enquanto  «economía»  diz  respeito  de 
preferencia  ao  processo  económico  enquanto  objeto  de  observaçâo 
científica.  Tais  distinçôes  podem  parecer  supérfluas  e  até  imper¬ 
tinentes  ao  descónhecedor  do  idioma  alemâo  mas  dâo  muita  dor  de 
cabeça  ao  pobre  leitor  desacostumado  às  sutilezas  germánicas  e  que 
se  inicia  no  assunto . . . 

Erich  Schneider  é  dos  que  defende  corn  ardor  a  unidade  dos 
estudos  económicos  sob  a  égide  da  teoria  económica,  unidade  a  ser 
prolongada  na  Política  económica  cotidiana.  O  processo  económico 
funcionando  como  um  todo,  só  deve,  portanto,  ser  estudado  como 
um  todo,  admitindo-se  isolamentos  apenas  por  urna  questao  de 
facilidade  metodológica.  Sua  unidade  intrínseca  subsiste  e  impóe 
uma  observaçâo  científica  de  conjunto  para  ter-se  a  imagem  au¬ 
téntica  do  fenómeno.  (1) 

Esta  maneira  de  ver  os  fatos  contém  sérias  implicaçoes. 


A  DïSTîNÇÂO  ENTRE  « V OLKSWIRTSCíí AFTSLEHRE  »  E 
«BETRIEBSWIRTSCHAFTSLEHRE» 

Nos  estudos  económicos  alemâes  existe  urna  clássica  distinçâo 
entre  «Volkswirtschaftslehre»  e  «Betriebswirtschaftslehre». 

O  primeiró  conceito  eqüivale  ao  nosso  «Economía  Política»  e  é 
suficientemente  conhecido  (ciência  que  trata  da  procura,  descober- 
ta  ou  fabricaçâo,  e  circulaçâo  dos  bens  destinados  à  satisfaçâo  de 
mossas  necessidades) .  O  segundo  porém,  poucos  o  conhecem  fora 
dos  países  de  idioma  alemâo.  Segundo  Karl  Roessle  Betriebs¬ 
wirtschaftslehre»  é  a  ciência  da  constituiçâo,  da  vida  e  das  relaçoes 
da  emprêsa.  Enfim,  a  empresa  em  si,  considerada  como  objeto  de 
estudo.  (2) 

Por  outro  lado  frise-se  que  a  palavra  «emprêsa»  tern  vários 
sentidos  no  idioma  de  Goethe.  «Betrieb»  refere-se  à  emprêsa  em 
sentido  ampio  da  unidade  de  produçâo,  «Unternehmung»  diz  res¬ 
peito  mais  à  direçâo  da  emprêsa  e  «Vertrieb»  ao  que  em  inglés  se 
chama  «Sales»,  parte  mais  comercial  e  de  escrituraçâo.  Por  conse- 
guinte  quando  se  estuda  a  «Betriebswirtschaftslehre»  os  très  têr- 
mos  já  estad  incluidos. 

Para  Schneider  e  outros,  a  importancia  da  «Betriebswirt»  na 
teoria  económica  é  particularmente  sublinhada.  As  fronteiras  en¬ 
tre  aquela  e  a  Economía  Política  sâo  pouco  acentuadas.  Procura- 


PONT.  UNIV.  CAT.  DO  R.  G.  S. 


299 


se  snesmo  superar  as  distingues  em  prol  da  sintese  numa  unidade 
maior  que  integre  também  as  Finanças,  a  Politica  Económica,  etc. 

Tendência  oposta  encarna  Adolf  Weber.  O  velho  mestre  de 
Munique,  símbolo  das  correntes  •  mais  tradicionais,  afirma  a  dife- 
rença  fundamental  entre  ambas  como  fator  metodológico  táo  im¬ 
portante  que  as  impede  de  ter  um  contato  mais  íntimo,  embora  nao 
cheguem  a  ficar  separadas  por  um  abismo.  Para  éle,  «A  «Betriebs- 
wirt»  e  a  «Volkswirt»  tém  objeto  de  conhecimento  completamente 
diferente.  Numa  trata-se  de  urna  unidade  económica  orientada  por 
urna  determinada  vontade,  noutra  de  um  aglomerado  que  nao  pad's 
vir  a  ser  ordenado  permanentemente  através  de  urna  vontade  cen¬ 
tral».  A  Betriebswirt»  estuda  a  capacidade  aquisitiva  como  um  fato 
dado,  a  «Volkswirt»  prefere  analisar  sua  formacáo  e  meios  de  se- 
gurança,  para  a  primeira  tem  mais  importancia  a  observaçâo  dos 
preços  isolados,  para  a  segunda  os  níveis  de  prego  e  valor  da  mea¬ 
da.  A  rentabilidade  ou  lucratividade  técnica  constituí  o  objeto  do 
estudo  da  «Eetriebswirt»  e  a  produtividade  económica,  isto  é,  o 
levantamento  do  produto  social  e,  portanto,  o  melhoramento  da  sa- 
tisfagao  das  necessidades  económicas,  a  meta  das  análises  da  «Vol¬ 
kswirt».  Enfim,  esta  encerra  um  «definitivum»  em  suas  considera- 
çôes  e  aquela  um  «provisorium».  Entretanto  «A  maior  diferenga 
entre  ambas  consiste  que  para  a  «Betriebswirt»  o  dinheiro  é  o  pon¬ 
to  central  («nervum  rerum»).  Para  a  «Volkswirt»  ele  representa 
apenas  um  servidor  no  mercado  ou  —  um  «Stoerenfried».  (3)  Em 
poucas  palavras,  Weber  eré  que  tais  distingóes  dáo  fisionomía  in- 
confundível  a  cada  urna  das  ciéncias  em  consider agáo.. 

Schneider  d'efende  opiniáo  diametralmente  oposta.  Para  ele  até 
o  estudo  da  escrituragáo  comercial  («Rechnungswesen»  e  «Buch- 
fuehrung»)  sao  de  importáncia  fora  do  comum  («aeusserst  bedeut- 
sam»)  para  urna  compreensáo  mais  perfeita  dos  fluxos  económicos 
(«Verlaufsanalyse»),  na  quai  a  Escola  de  Estocolmo  tanto  se  vem 
destacando.  Éle  chega  rnesmo  a  achar  que  «Através  do  deslocamen- 
to  do  ponto  crucial  de  pesquisa  na  análise  dos  fluxos,  duas  mais 
distantes  regióos  viráo  por  conseguinte  a  ser  coordenadas  e  ligadas 
numa  unidade,  as  quais  tém  trabalhado  separadas  através  de  longo 
tempo.  Esta  sintese  entre  «Be  i  riebswi  rtschaf  fcsleh  re  »  ©  «Voïkswir- 
tschaftslehre»  é  urna  nota  característica  mais  vasta  da  Teoría  eco¬ 
nómica  de  nossa  época.»  (4) 

Nesta  síntese  nao  apenas  lucraría  a  Economía  Política  como 
também  a  «Betriebswirt»,  que  pode  igualmente  utilizar-se  daquela 
para  tornar  mais  frutuosos  seus  estudos.  (5) 

Desde  que  o  circuito  económico  («Wirtschaftsablauf»)  trans- 
póe  o  setor  meramente  particular,  alongando-se  no  público,  surge 
a  necessidade  da  inclusao  do  estudo  das  Finanças  nesta  síntese. 

Enfim,  o  conceito  de  teoria  económica  em  Schneider  abrange 
os  diversos  ramos  da  ciéncia  económica  numa  unidade  mais  ampia, 
embora  a  atengáo  seja  acentuada  na  «Volkswirt»  e  «Betriebswirt». 

Todavía  nao  parecerá  supérflua  a  distinçâo  entre  ambas,  desde 
que  urna  pode  ser  identificada  com  a  «Macro»  e  outra  com  a  «Micro- 
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economía»,  respectivamente,  segundo  pretendía  o  holandés  Zimmer¬ 
mann?  (6) 

Nâo.  A  chamada  «micro-economía»  abrange  as  emprésas  iso¬ 
ladas  enquanto  elo  («Glied»)  do  conjunto  da  Economía,  tendo  sem- 
pre  em  vista  a  parte  em  funçâo  do  todo,  diríamos  nós,  enquanto  a 
«Betriebswirtschaftslehre»  dedica-se  ás  unidades  isoladas  enquan¬ 
to  organismos  subsistentes  por  si  mesmos,  à  parte  enquanto  parte, 
com  referéncia  ao  todo  apenas  dentro  do  arcabouço  maior  da  Teo¬ 
ría  económica.  Esta  a  opiniáo  de  Erich  Preiser  (7),  por  nós  sim¬ 
plificada  no  sentido  exclusivamente  de  esclarecer  a  terminología, 
ñas  difieuldades  características  ao  idioma  alemáo.  Segundo,  porém, 
o  referido  autor,  existe  outro  aspecto  considerado  por  éle  como 
principal  na  «Betriebswirt».  A  saber:  sua  psincipal  missáo  nao 
consiste  em  meros  conhecimentos  puros  mas  no  iniluenciamento 
do  comércio  prático.  (8) 

Em  breves  palavras:  dentro  das  coordenadas  germánicas,  onde 
a  «Betriebswirtsihaftslehre»  desenvolveu-se  com  fisionomía  típica, 
ela  consiste  numa  pragmática  onde  o  colecionamento  e  sistematiza - 
çâo  de  conceitos  encontram-se  ordenados  para  a  imediata  admi- 
nistraçâo  da  emprésa.  Éste  sentido  prático  dá  um  profundo  senso 
de  realidade  à  Teoría  económica  alema  quando,  principalmente,  em 
síntese  com  a  mencionada  «Betriebswirt». 

August  Loesch,  autor  cíe  um  trabalho  clássico  sobre  localizaçâo 
industrial  (9),  definiu  corn  precisáo  a  missáo  objetiva  do  econo¬ 
mista:  «A  ocupaçâo  própria  do  economista  nao  é  esclarecer  a  rea- 
lidade  e  sim  melhorá-la.  A  questáo  da  melhor  localizaçâo  é  mais 
importante  que  a  determinaçâo  da  real».  (10)  Aínda  na  mesma 
orientaçâo  exclama  Preiser:  «Para  as  ciencias  sociais  vale  sempre 
portanto  —  socialmente  —  a  palavra  de  Comte:  «Science,  d’où  pré¬ 
voyance  d’où  action».  Inclusive  professôres  como  Alfredo  Kruse, 
ligado  ao  grupo  clássico  de  Weber,  afirmam  que  a  ciéncia  económi¬ 
ca  nao  é  simplesmente  ontológica,  porém,  complexamente  teleoló- 
gica,  negando  um  «fim  económico  puro»  a  éste  ramo  do  conheci- 
mento.  (11) 

Embora  Weber,  de  sua  parte,  ach.e  que  a  Política  económica 
constitua  parte  inseparável  do  conjunto  da  Política  e  que  a  Econo¬ 
mía,  em  si,  nao  apresente  nenhum  fim  político  nem  pode  formular 
rece  i  ta  política,  isto  nao  resulta  que  ela  seja  urna  ciéncia  apolítica 
(«unpolitische  Wiessenschaft»),  pois  ambas  «Querem  e  devem  atuar 
na  realidade  táo  perto  quanto  possível».  Contudo  o  papel  da  se¬ 
gunda  consiste  em  esclarecer  è  auxiliar  a  primeira...  (12) 

è 

RENOIAÇÂO  DA  TEORIA  ECONÓMICA  ALEMA 


As  Universidades  germánicas  tém  sofrido  espléndida  renovaçâo. 
Velhos  mestres  como  Adolf  Weber  e  Oswald  von  Zwiedineck-Sue- 
denhorst,  em  Munique,  ainda  merecem  respeito  e  admiraçâô  mas, 
ao  lado  déles,  desperta  uma  nova  geraçao  digna  das  melhores  tra- 
diçôes  do  passado,  embora  ainda  numa  fase  de  busca  e  até  de  inde- 
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cisâo,  sem  a  segurança  que  seria  de  desejar  e  que  parece  prome¬ 
ter.  A  coesâo  poderá  vir  com  o  tempo  e  a  geraçâo  presente  expe¬ 
rimenta  as  dificuldades  próprias  de  urna  época  de  transiçâo  onde 
nâo  existe  escola  ou  grupo  organizado,  sob  a  égide  intelectual  de 
um  chefe. 

Erich  Schneider  (o  mais  conhecido)  em  Kiel,  Erich  Preiser  etn 
Heidelberg  e,  últimamente,  também  em  Munique,  Andreas  Paulsen 
em  Eerlim,  Hans  Peter  em  Tuebingen,  e,  em  ponto  menor,  Friedrich 
Luetge  e  Wilhelm  MeinhoM  em  Munique,  sâo  os  principáis  repre¬ 
sentantes  da  nova  geraçâo,  apesar  dêste  último  dedicar-se  de  pre- 
ferência  à  Política  agrária,  embora  tenha  publicado  «Grundzuege  der 
allgemeinen  Volkswirtschaftslehre». 

Walter  Eucken,  em  Friburgo,  já  falecido,  encarna  o  elo  entre 
a  tradiçâo  dos  economistas  do  passado  e  as  novas  influencias  mo¬ 
dernas,  corn  suas  doutrinas  acêrca  da  ordem  económica  («Wirts- 
chaftsordnung»).  Ernst  Wageimann,  também  já  morto,  destaca- se 
mais  como  o  organizador  dos  estudos  de  conjuntura  na  Alemanha, 
tendo  fundado  o  «Institut  fuer  Konjukturforschung»  em  Berlim. 
Guenther  Schmoelders,  ainda  vivo  em  Colonia,  é  um  financista  de 
ampia  visâo  teórica  que  considera  «o  problema  central  da  econo¬ 
mía»  «o  contacto  mais  estreito»  entre  Psicología,  Sociología  e  So- 
cialpsicologia  ampliando-se  num  «trabalho  em  comum  e  em  coor- 
denaçâo  de  tôdas  as  ciências  humanas»  para  melhor  explicar  os  fe¬ 
nómenos  económicos.  (13) 

Entretanto  Heinrich  Freiherr  von  Stacikelberg  representa  o 
grande  iniciador  da  nova  tendéncia,  defendendo  pontos  que  os  ou- 
tros  mais  tarde  também  seguiriam.  Assim,  por  exemplo,  a  sintese 
da  Escola  de  Estocolmo  (em  particular  das  idéias  de  Wicksell),  dos 
clássicos  Marshall  e  Hicks,  da  Escola  de  Lausanne  e  da  Escola  aus¬ 
tríaca.  Morto  com  a  idade  de  41  anos  em  Madrid  em  1946,  com 
Staickelberg  desapareceu  urna  das  figuras  mais  destacadas  do  pen- 
samento  económico  alemao,  conforme  fris  a  va  Valentin  Wagnejr, 
professor  da  Universidade  de  Basiléia  na  Suiça. 

Ainda  na  orientaçâo  clássica  de  Adolf  Weber,  dentro  das  coor¬ 
denadas  tragadas  por  Adam  Smith  e  Ricardo,  aparecem  Alfred 
Kruse  em  Berlim  e  Friedrich  Lut®  em  Zurique,  com  várias  obras, 
inclusive  urna  «Geschichte  der  volkswirtschaftlichen  Theorien»  de 
autoría  do  primeiro,  apesar  de  nenhum  dos  dois  apresentar  a  im- 
portâneia  de  um  Schneider,  Preiser,  Peter  ou  Paulsen. 

Frise-se  de  passagem  que  nem  sempre  sâo  cordiais  as  rela- 
çôes  entre  a  nova  geraçâo  e  velhos  mestres  como  Weber...  Em 
conferência  pronunciada  na  Universidade  Técnica  de  Berlim  a  17 
de  novembro  de  1955,  sob  o  título  «Stand  und  Aufgaben  der  Volks¬ 
wirtschaftslehre  in  der  Gegenwart»,  Adolf  Weber  afirma  suas  dis¬ 
cordancias  do  novo  grupo  que  s*e  intitula,  ou  o  intitulam,  de  «Nova 
Economía  Política»  («Neue  Volkswirtschaftslehre»).  Além  da  dis¬ 
puta  entre  «Betriebswirt»  e  «Volkswirt»  exposta  no  inició  dêste 
trabalho,  o  conferencista  distancia-se  em  vários  outros  aspectos  das 
atuais  tendências  modernas.  Assim  os  méritos  de  Keynes  nao  lhe 
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parecem  tao  grandes,  chegando  a  parecer-lhe  que  Carl  Fo°lil  tem 
precedência  na  elaboraçâo  das  teorías  do  «pleno'  emprégo»  e  do 
eonservatismo  dinámico  («dynamic  conservatism»)  que  impregna 
o  sistema  do  inglés.  O  próprio  eonservatismo  mencionado  nao  pas- 
saria  da  Economía  clássica  aplicada  ao  presente.  A  importancia 
dos  clássicos  seria  a  tal  ponto  grande  que  a-  própria  Teoría  do  de- 
senvolvimento  económico  muito  deveria  a  Adam  Smith  e  Ricardo 
em  particular.  (14)  Isto  para  nao  falarmos  agora  no  atrito  entre 
Weber  e  os  novos  por  causa  do  uso  frequente  e  generalizado  da 
Matemática  nos  estudos  económicos,  de  que  o  velho  mestre  discor¬ 
da  por  julgar  exagerado. 

O  intéressante  é  que  von  Z wiedineek -Suedenhor  st,  apesar  dos 
seus  oitenta  e  cinco  anos,  nao  se  considera  da  velha  geraçâo  e  nem 
os  mais  jovens  nela  o  incluem,  chegando  alguns,  como  Erich  Schnei¬ 
der,  a  citá-lo  com  f  reqüência  e  simpatía  em  seus  livro's . . . 

Explica-se  o  fato  pela  vinculaçâo  de  Suedenhorst  à  Escola  His¬ 
tórica,  sob  cuja  influencia  êle  freqüentou  a  Universidade  de  Graz, 
sendo  austríaco  de  nascimento  radicado  na  Alemanha,  enquanto  «À 
velha  teoría  pertencem  como  grupo  mais  ou  menos  uno  todos  os 
economistas  que  se  podem  indicar  como  representantes  do  sistema 
ciássico».  (15)  Aliás  o  referido  autor  declara  em  conferéncia  pro¬ 
nunciada  em  1951  em  Munique  deante  da  Academia  Bávara  de  Cién- 
cias,  sob  o  título  bastante  expressivo  «Von  der  aelteren  zur  neueren 
Theorie  der  politischen  Oékonomie»,  que  já  em  1908/9  advertía  à 
«Velha  Teoría»  a  necessidade  de  urna  adaptaçâo  («Anpassung»)  do 
sistema  deante  de  novos  problemas  e  visóos,  hoje  em  pleno  centro 
da  pesquisa  moderna.  (16) 

Von  Zwiedineek-Suedenhorst  compreende  com  muita  lucidez  a 
extensáo  do  choque  entre  ambos  grupos  e  refere-se  à  literatura  eco¬ 
nómica  americana  como  pretendiendo  urna  «Revolutionierung  der 
oekonomische  Theorie»  capaz  de  abalar  e  ameaçar  a  «velha».  (17) 

Eis,  em  rápidas  palavras,  urna  visáo  geral  da  Teoría  económica 
alema  do  atual  após-guerra,  cuja  geraçâo  representativa  extende 
suas  raizes  à  década  em  que  estorou  o  II  conflito  mundial,  quando 
alguns  dos  seus  membros  já  publicavam  livros  dentro  dos  rumos 
atuais. 


PRINCIPAIS  INFLUENCIAS  E  TENDENCIAS 

Duas  influencias  principáis  poderiam  ser  apontadas  na  Teoría 
económica  alema  do  atual  após-guerra:  Keynes  e  a  chamada  Es¬ 
cola  de  Estocolmo.  Póderíamos  inclusive  arriscarmo-nos  a  classi- 
ficar  a  referida  Teoría  económica  de  preponderantemente  «neo- 
ke«nesiana».  Para  ter-se  urna  vaga  idéia  da  influéncia  do  grande 
economista  inglés  basta  folhear,  por  exemplo,  o  Schmollers  Jahrbuch 
fuer  Gesetzgebumg’,  Verwaltung  und  V olksvv i ríschaftsl ehre,  tradicio¬ 
nal  revista  fundada  há  75  anos  pelo  históricista  Schmollers,  onde 
Keynes  ocupa  corn  suas  doutrinas  o  centro  principal  dos  debates 
em  vários  números. 
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A  Economía  Política  keynesiana  está  ligada  bem  de  perto  a 
urna  Política  Económica  .  Todavia  éste  sentido  prático  nao  consti¬ 
tuai  inovaçâo  no  ramo  na  Alemanha,  apesar  da  tendéncia  forma¬ 
lista  em  muitos  casos  característica  aos  germánicos.  Loesch,  Prei¬ 
ser,  Kruse  e  outros,  sempre  frisaram  éste  sentido  prático,  para  ci¬ 
táronos  apenas  os  mais  recentes.  Hans  Peter  (18)  nota  como,  aliás, 
a  inclinaçâo  do  sáculo  passa  do  consistia  em  fazer  teoría  sem  ob- 
servaçâo  empírica  e  como  a  dos  tempos  atuais  procura  preencher 
a  lacuna,  iniciativa  principalmente  dos  Estados  Unidos,  Holanda  e 
Escandinávia.  Peter  inclusive  aponta  o  desenvolvimento  da  Teoria 
do  mercado  como  responsável  pela  mudança:  «A  segunda  essencial 
corrente  da  nova  Teoria  económica  caracterizou-se  pela  mais  vasta 
evoluçâo  da  Teoria  do  mercado».  (19) 

Os  principáis  conceitos  keynesianós  como  a  relaçâo  entre,  de  um 
lado,  capacidade  de  renda  e  demanda  global  e,  de  outro  lado,  pleno 
emprégo,  além  do  investimento  e  aumento  destas  capacidade,  etc., 
sao  aceitos  pelos  especialistas  alemáes  em  geral,  embora  com  re¬ 
toques  próprios.  A  influéncia  de  Keynes  faz-se  sentir  aínda  com 
mais  intensidade  nos  «novíssimos»  economistas,  tipo  Bombach,  Hans 
Horst  e  Willy  Kraus,  enquanto  se  equilibra  corn  outras  orientaçdes 
nos  mais  antigos,  apesar  do  pioneiro  da  moderna  Teoria  económica 
alema,  Stackelberg,  apresentar  pouca  orientaçâo  keynesiana.  A  in¬ 
fluéncia  do  grande  británico  vai  assim  num  «crescendo»  do  quai 
ainda  nâo  se  pode  prever  decadência,  pelo  menos  no  presente  mo¬ 
mento  . 

As  idéias  da  Escola  de  Estocolmo  também  repercutem  na  Ale¬ 
manha  . 

Bertil  Ohlin,  um  dos  mais  ilustres  representantes  do  grupo, 
traça  a  evoluçâo  do  mesmo,  em  artigo  lançado  numa  antología  ger¬ 
mánica.  A  Escola  foi  iniciada  por  David  Davidson,  Kunt  Wicksell 
e  Gustav  Cassel,  sof  rendo,  nos  seus  primordios,  profunda  influén¬ 
cia  dos  psicologistas  austríacos  e  matematicistas  de  Lausanne.  Mea¬ 
ger,  Bo  h m - Ba w erk,  Jevons  e  'Walras  sâo  os  ancestrais  do  grupo. 
O  matematicismo  foi  sublinhado  em  particular  por  Wicksell  e,  ain¬ 
da  corn  mais  ênfase,  por  CasseL  Depois  da  morte  dêste  último  pas- 
sou  a  reinar  o  lema:  «Cada  quai  com  sua  Escola»  («Ein  jeder  seine 
eigene  Schule»),  parecendo  que  a  orientaçâo  iría  dispersar-se .  Tal 
nâo  sucedeu  eOhlin,  Myrdal,  Lundberg  e  Lindhal  continuaram  nos 
rumos  dos  anteriores,  embora  guardando  originalidade  em  suas  crí¬ 
ticas  e  novas  construçôes  teóricas.. 

A  Teoria  da  moeda  de  Wicksell  surgiu  entâo  como  a  cerebra- 
çâo  mais  marcante  do  grupo,  além  da  Teoria  dos  juros  do  capital, 
também  do  mesmo  economista  acima  mencionado,  onde  êle  melho- 
rou  os  conceitos  de  Boehm-Bawcrk  a  respeito,  integrando-os  numa 
Teoria  de  produtividade  marginal  («Grenzproduktivitaetstheorie»). 

Quanto  a  Casse!  o  matematicismo  nâo  constituiu  sua  única  im¬ 
portante  contribuiçâo.  Destaca-se  igualmente  seu  combate  contra 
o  excesso  de  teoria  nos  estudos  económicos,  através  de  artigos  para 
o  «Svenska  Dagbladet»,  onde  êle  procurava  interessar  o  grande  pù- 
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blico  na  Economía  científica,  longe  da  idéia  de  Carlyle  que  a  secura 
da  Economía  Política  transformava-a  numa  «ciéncia  maldita»  («dis¬ 
mal  science»).  Éste  sentido  prático  encontrou  seu  coroamento  no 
papel  atribuido  por  Cassel  à  Política  Económica,  prolongamento 
objetivo  da  mera  Teoría.  (20) 

Nao  ficam  apenas  nisto  as  iinhas  básicas  de  Estocolmo. 

Bertil  Ohlin  traça  mais  outras  características  no  seu  artigo 
«Some  notes  on  the  Stockholm  Theory  of  Savings  and  Investment», 
publicado  na  revista  Economic  Journal  em  1937.  O  autor  vê  cinco 
principáis  aspectos  da  Escola:  1)  As  reaçoes  do  sistema  económico 
sao  consideradas  como  um  todo,  isto  é,  «possible  influence  on  the 
total  volume  of  output  and  monetary  demand».  Assim  a  Teoría  da 
moeda  constituí  parte  da  Teoría  gérai  dos  preços;  2)  Empregem- 
se  critérios  de  «ex-ante»  e  «ex-post»  nas  anàîises,  isto  é,  um  olhar 
para  a  frente»  («looking  forward»)  e  um  olhar  para  tras»  («looking 
backward»)  do  fenómeno  económico,  seu  comportamento  antes  e 
depoCs  do  seu  desenrolar;  3)  O  método  de  análise  é,  portanto,  perió¬ 
dico;  4)  A  «atençâo  concentra-se  na  açâo  dos  empreendedores  ou 
consumidores  individuáis,  e  nao  se  diz  muito  acerca  dos  movimen- 
tos  de  unidades  correntes».;  5)  Daí  a  necessidade  de  casuística  no 
raciocinio,  dos  «type  models»,  em  cuja  construçao  as  simplificaçô3s 
tornam  mais  clara  a  visao  do  processo  em  conjunto.  (21) 

O  grupo  de  Estocolmo,  por  conseguinte,  nao  se  apega  muito  a 
Koyn  s.  Prefere  seguir  urna  própria  orientaçâo,  embora  aceite  al¬ 
gún  s  pontos  do  economista  británico.  Ohlin,  por  exemplo,  efetua 
lúcida  crítica  ao  autor  da  «Theory  of  Employment,  Interest  and  Mo¬ 
ney»,  distinguindo  duas  características  fundamentáis  cm  seu  siste¬ 
ma:  1)  O  emprêgo  de  têrmos  monetários,  em  vez  de  «reais»,  ñas 
suas  análises  económicas,  ao  contrário  de  Marshall  e  Pigou  «who 
regarded  money  as  a  «veil»  which  one  has  to  take  away  to  see  things 
clearly»;  2)  O  seu  ponto  mais  importante:  «In  price  theory  it  is 
assumed  that  the  changes  which  are  studied  —  e.g.  changes  in  the 
supply  and  demand  for  a  particular  comodity  —  do  not  r  act  on 
the  price  system  as  a  whole  sufficiently  for  these  répercutions  out¬ 
side  the  field  of  analysis  to  need  to  he  considered.  A  special  type 
of  repercussion,  which  is  thereby  eliminated,  is  that  which  would 
occur  if  general  processes  of  expansion  and  contraction  —  in  terms 
of  quantity  or  value  of  output  —  were  to  be  started  of  affected  by 
the  partial  processes  under  examination.  E.  g.  in  a  study  of  the 
influence  of  a  new  invention  the  possibility  that  in  will  cause  an 
expansion  in  the  total  volume  of  investment  leading  to  inflaction 
is  not  considered». 

No  seu  pressuposto  de  «equilibrio  monetario»,  Keynes,  segundo 
Ohlin,  faz  depender  a  média  de  «interest»  e  o  volume  de  investi- 
mento  e  de  emprêgo,  sobre  a  quantidade  de  moeda  e  eficiência  mar¬ 
ginal  do  capital,  além  de  sobre  a  tendencia  («propensity»)  a  consu¬ 
mir.  Ora,  sucede  que  para  Ohlin  «There  is  no  reason  why  the 
planned  investment  plus  the  planned  consumption  should  be  equal 
to  the  expected  total  income  for  society  as  a  whole.  In  other  words, 
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the  planned  investment  will  differ  from  the  planned  saving,  unless 
they  should  happen  to  be  equal  by  mere  chance».  Dai  a  necessidade 
de  análises  «ex- ante»  e  «ex-post»,  eujo  critério  Keynes  parece  ter 
ignorado:  «The  economic  situation  will  change  in  a  way  which  can 
only  be  explained  through  a  study  of  how  these  diferrences  between 
expectaitions  and  the  actual  course  of  events  during  one  period 
influence  expectations  and  actions  in  the  future».  (22) 

Além  destas  particularidades  a  Escola  de  Estocolmo  evita  con¬ 
tactos  corn  a  Sociologia,  temerosa  de  acontecer  consigo  o  que  houve 
com  os  economistas  «institucionalistas»  que,  a  pretexto  de  estuda- 
rem  a  evoluçâo  destas  instituiçoes,  terminaran!  numa  especie  de 
Sociologia  histórica.  Para  os  suecos  a  evoluçâo  das  instituiçoes  pro- 
cessa-se  num  campo  fora  do  económico  e  só  cumpre  estudá-las  na 
Economía  quando  seus  fenómenos  repercuten!  nesta  ciéncia. 

A  influencia  de  tais  idéias  da  Suecia  penetraran!  na  Alemanha 
cm  parte  através  de  Kiel,  em  cuja  Universidade  Gherard  Mackenroth 
e  Erich  Schneider  passaram  a  divulgá-las,  ao  lado  de  outros  pio- 
neiros.  (23) 

O  resultado  das  diferentes  influencias  ai  está:  a  Teoria  Econó¬ 
mica  alema  do  atual  após-guerra  distancia-se  da  mais  auténtica 
tradiçâo  do  país,  inspirando-se  de  preferencia  em  fontes  suecas  e 
anglo-saxóes.  Os  neokeynesianos  e  neo-escandinavos  buscam  ru¬ 
mos  novos,  mantendo  ma  sicontacto  com  o  exterior  que  corn  a  tra¬ 
diçâo  de  pensamiento  de  su  a  terra,  o  que,  aliás,  nao  deixa  de  repre¬ 
sentar  algo  bem  útil,  pois  representa  o  inicio  de  nova  etapa  para 
a  Economía  Política  alema  que  recebe  assim  mais  influências  es- 
trangeiras  trabalhando  para  sua  assimilaçâo  e  construçâo  de  novas 
sínteses . 

O  principal,  porém,  é  que  a  fase  atual  se  resume  em  buscas  e 
tentativas  que  a  caracterizam  como  de  transiçao  i>or  excelencia. 

Os  derradeiros  grandes  frutos  da  tradicional  Teoria  económica 
em  lingua  alema,  os  historicistas  e  psicologistas,  encontraran!  su- 
cessores  apenas  na  Austria.  Hayek,  Roepke,  von  Misos,  von  GottV 
Ottlilienfcld,  incarnsm  esta  suesssáo.  O  vienense  Oskar  Morgens¬ 
tern  e  sua  Teoria  dos  jogos  («Théorie  cler  Spiele»)  representa  o  au¬ 
ge  do  matematicismo. 

Na  Alemanha  prôpriamente  dita  apenas  Preiser  e  Euckcn,  ao 
lado  do  anciâo  von  Zwlediiieck-Suodenhorst,  procuram  uma  inspira- 
çâo  mais  profunda  no  passado  germánico.  O  próprio  Adolf  Weber 
mira-se  muito  mais  em  Adam  Smith  e  Ricardo  que  cm  alemâes, 
apesar  de  achar  que  os  psicologistas  e  historicistas  ao  lado  dos  mar- 
xistas,  surgem  como  os  mais  importantes  economistas  da  Alemanha. 
Preiser  apega-se,  de  preferêneia,  ao  seu  mestre  Franz  Oppenheimer 
e  a  Keynes,  enquanto  Euckcn  procurou  uma  síntese  ampia  de  pas¬ 
sado  e  presente  do  pensamento  económico  germánico. 

Da  parte  do  grupo  austríaco,  ele  terminou  numa  espécie  de  Fi¬ 
losofía  económica  e  social,  neoliberal  e  anti-intervencionista,  em- 
bora  trate  aínda  de  assuntos  estritamente  económicos,  inspirando-se 
com  mais  incidencia  cm  Boehm -Bawerk. 
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A  DISCUSSAO  EM  TÔENO  DO  MATEMATICISMO 

O  matematicismo,  entretanto,  representa  uma  discussáo  que  in¬ 
téressa  mais  aos  entendidos  na  Alemanha  prôpriamente  dita,  chegan- 
do  a  atingir  a  intensidade  de  lima  nova  «Methodenstreit»,  «disputa¬ 
da  métodos»  como  a  travada  entre  psicologistas  e  neo-historicistas 
da  Escola  de  Schmoller. 

Adolf  Weber  indica  a  Escola  de  Lausanne  (Walras  e  Pareto)  e, 
acrescentariamos,  os  escandinavos  Wiekse’I  e  Cassel  como  princi¬ 
páis  influenciadores  do  matematicismo  alemâo.  (24)  Staiokelberg-  cor¬ 
robora  a  opiniao  confessando  a  influência  de  Lausanne  e  dos  aus¬ 
tríacos  em  sua  obra,  ao  lado  dos  suecos  e  influencias  menores.  (25) 

Staokelberg  tenta  responder  aos  difícieis  argumentos  contra  o 
emprêgo  da  Matemática  na  Teoria  Económica  dizendo  que  ela-  traz 
auto-disciplina  aos  estudos  económicos  e  «O  que  a  Matemática  al¬ 
canza  sozinha  é  um  pcnsamento  exato,  também  em  «cousas  inexa- 
tas»;  e  isto  é  muitíssimo  com  certeza».  (26)  Entretanto  nao  dá  res¬ 
posta  à  objeçao  de  que  a  Economía  Política  sendo  uma  ciéncia  cul¬ 
tural  nao  se  pode  assimilar  com  a  ciéncia  natural  matemática,  além 
do  tato  da  Matemática  lidar  com  conceitos  exatos,  abstratos  e  imó- 
veis  enquanto  a  Economía  trata  de  fenómenos  fluentes  e  imprevi- 
síveis...  Isto  para  nao  mencionarmos  o  debate  em  torno  da  liber - 
dade  humana  que  nenhuma  coordenada  variável  pode  controlar  em 
fórmulas  algébricas  ou  construçoes  trigonométricas... 

No  final  das  contas  parece  que  a  moda  da  Matemática  nos  es¬ 
tudos  sociais  origina-se  da  ansia  de  exatidáo  que  invade  sociólogos 
e  economistas.  Para  tornar  respeitáveis  suas  indecisas  e  discutidas 
ciéncias  culturáis  num  mundo  em  que  as  naturais  cada  v-ez  mais 
se  impóern  e  sao  solicitadas  corn  respeito,  éles  sofrem  a  tentaçâo  de 
torná-ias  também  exatas.  Culto  de  exatidáo  merecedor  de  respeito 
mas  levado  ao  exagero,  extremanclo-se  em  pretensóes  como  a  de 
Schneider  de  que  a  Economie  Política  a  partir  de  Quesnay  e  scu 
famoso  «Tableau  économique»  é  táo  capaz  de  exatidáo  científica 
quanto  a  Geometría  e  a  Álgebra.  (27)  Cousa  semelhante  depende 
Mans  Peter  ao  afirmar:  «A  Teoría  Económica  nao  se  deixa  liber¬ 
tar  dos  métodos  económicos;  pode-se  apenas  servir  a  Matemática 
corn  ou  sem  crítica».  (28)  Erich  Schneider  chega  também  a  ser 
peremptório  e  definitivo:  «Que  a  Matemática  exatamente  pela  pes¬ 
quisa  de  problemas  de  «Betriebswi-rt»  é  do  mais  alto  valor  e,  antes 
dé  mais  nada,  por  exemplo,  a  Teoria  dos  custos,  dos  preços  e  con- 
sideraçoes  sobre  a  poupança  nâo  podem  vir  a  ser  desenvolvidos  de 
modo  algum  e  satisíatório  sem  o  instrumento  da  Matemática,  tor¬ 
na-sé  hoje  algo  nâo  mais  contestado  com  seriedade».  (29) 

Daí  achar  o  autor  que  a  Matemática  «é  internamente  essencial 
para  a  Teoria»  («ist  durchaus  wesentlich  fuer  die  Théorie»).  Toda¬ 
vía  «A  Matemática  da  Teoria  dos  iogos  é  de  espécie  completamente 
outra.  Nela  aparecem  problemas  e  teoremas  que  nem  na  Física 
hem  na  Matemática  clássica  aparecem».  (30)  O  objetó  de  sua  discu¬ 
tida  Teoria  consistiría-  em  resolver  quanto  possível  problemas  eco- 
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nómicos  tais  como  o  «maximum»  de  lucros  e  «minimum»  de  custos 
e  esforços  de  produçâo,  etc.,  dentro  de  formulas  matemáticas,  além 
de  uma  série  de  desdobramentos  teóricos,  bem  significativos  da  an¬ 
sia  de  exatidâo  que  tem  invadido  as  ciências  sociais,  causando  a 
«mecanisaçâo  dos  espiritos»  temida  por  Adolf  Weber.  (31) 

EXEMPLO  DE  SCHUMPETER 

Podemos,  sem  exagêro,  afirmar  que  o  último  grande  economis¬ 
ta  original,  em  lingua  alemâ,  foi  o  austríaco  Schumpeter.  Mais  de 
que  qualquer  outro,  êle  compreendeu  o  perigo  da  sutilizaçâo  bizan¬ 
tina  do  matematicismo  na  Economía,  ao  lado  do  risco  da  literatice 
do  chamado  sociologismo  económico. 

Profundo  admirador  dos  éxitos  da  Matemática  na  metodología 
da  ciéncia  económica,  Joseph  Schumpeter  escrevia  brilhante  artigo 
em  1906  para  a  Zeitschrift  fuer  Volkswirtschaft,  Soziaípolitik  uncí 
Verwaltung,  onde,  corn  algumas  restriçôes,  reconhecia  os  méritos  e 
a  validade  do  emprégo  da  Matemática  na  Teoría  Económica.  (32) 

Portanto  Schumpeter  guardava  sempre  seu  agudo  senso  crítico. 
Erich  Schneider  refere-se  à  sua  «tolerancia  metodológica»  e  Jan 
Tinbergen  menciona  o  «conhecimento  universal»  de  Schumpeter,  que 
o  protegía  de  certas  estreitezas  dos  econometristas  em  geral.  Chega 
mesmo  a  reconhecer:  «Evidentlá  Schumpeter  «lived  another  life» 
than  most  econometrists».  (33)  O  próprio  grande  estudioso  austría¬ 
co  citava  Picard,  reduzindo  às  devidas  proporçôes  os  méritos  da  Ma¬ 
temática  em  seu  campo  de  pesquisas:  Quoi  qu’il  en  advienne,  il  y  a 
dans  ces  doctrines  une  application  curieuse  des  Mathématiques,  qui, 
auntoins  dans  ces  cas  bien  circonscrits,  a  déjà  rendu  des  grandes 
services».  (34)  (O  grifo  é  nosso). 

Apesar  de  tudo  permanece  a  dúvida  acerca  do  que  representou 
de  fato  a  Matemática  para  Schumpeter,  êle  que  chegou  a  escrever: 
«Nâo  existe  melhor  prova  para  a  capacidade  vital  da  Economía  ma¬ 
temática  que  o  fato  do  seu  rápido  crescimento».  (35) 

Nunca  se  pôde  atingir  resposta  completa  a  esta  dúvida.  Tin¬ 
bergen  testemunha:  «It  is  only  too  bad  that  Schumpeter  himself 
cannot  answer  them».  (36) 

Entretanto  a  lucidez  do  pensamento  do  grande  austríaco  trou- 
xe  magníficos  esclarecimentos  ao  assunto.  Êle,  por  exemplo,  dis¬ 
tinguai  o  que  existe  de  qualitativo  e  quantitativo  na  Economía,  su¬ 
perando  a  disputa  em  tôrno  da  aversâo  intrínseca  desta  ciência  so¬ 
cial  a  uma  aproximaçâo  mais  estreita  corn  a  ciência  natural  mate¬ 
mática.  Mostrava  êle  que  as  idéias  de  Trabalho,  Tempo,  Preço,  Ju¬ 
ros,  etc.,  sâo  quantitativas  e,  portanto,  capazes  de  «quantifisaçao» 
matemática.  Os  conceitos  de  Crise  Crédito  e  Economía  em  gérai, 
pelo  contrário,  situam-se  no  piano  qualitativo.  Efetuada  a  distinçâo 
fundamental,  as  possibilidades  do  uso  da  Matemática  ficam  delimi¬ 
tadas  e  seguras. 

Frise-se  de  passagem  que  o  próprio  Schumpeter  nunca  empre- 
gou  em  grande  escala  a  Matemática  em  suas  obras . . . 
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RENOVAÇÂO  DA  TEORIA  DO  DESENVOLVIMIENTO 

ECONÓMICO 

A  permanência  de  Schumpeter  é  particularmente  importante  no 
que  diz  respeito  à  Teoria  do  desenvolvimento  económico.  Nem  na 
Alemanha  nem  no  exterior  sua  construçâo  teórica  foi  superada  até 
agora.  Collin  Clark,  Domar,  Harrod  e  Hicks,  com  suas  prováveis 
inovaçôes,  pouco  acrescentaram  a  êie.  Sua  ampia  visâo  de  econo¬ 
mista  e  sociólogo  concedeu-lhe  urna  superioridade  que  lhe  garante 
posiçâo  privilegiada  em  ambas  ciêneias,  entre  as  quais  êle  nunca 
esboçou  abismos  profundos. 

Gottfried  Bombach  e  Hans  Horst,  na  Alemanha,  tentam  uma 
nova  interpretaçâo,  marcada  a  dêste  último  por  uma  forte  tenden¬ 
cia  em  matematizar  o  problema,  isto  é,  expressâ-lo  em  formulas 
algébricas. 

Bombach  segue  outro  rumo:  partindo  de  pressupostos  keynesia- 
nos  alça-se  em  consideraçôes  próprias..  Para  êle,  Keynes  represen¬ 
ta  um  ponto  de  partida,  pois  o  sistema  do  británico  agiría  apenas 
com  precisâo  nos  períodos  de  curta  duraçâo,  fraquejando  nos  largos 
períodos  de  desenvolvimento  económico.  Seria,  enfim,  um  «short- 
run  Modelle».  (37) 

Antes,  porém,  de  consideraçôes  posteriores  sobre  a  tese  de 
Bombach,  distingamos  o  que  os  alemaes  chamam  de  «desenvolvi¬ 
mento»  («Entwicklung»  conceito  qualitaitivo)  e  de  «crescimento» 
(«Wachstum»  —  conceito  quantitativo) .  Bombach  pretende  uma 
«Théorie  des  wirtschaftlichen  Wachstums»  —  do  «crescimento  eco¬ 
nómico»,  por  conseguinte. 

Reconhecendo  o  valor  e  a  influência  de  Kqynes,  o  último  autor 
alemao  citado  coloca,  entretanto,  suas  ressalvas.  Assim  êle  acha 
que  o  británico  reconhecia  as  limitaçôes  do  seu  sistema.  A  principal 
restriçâo  de  Bombach  parece  residir  no  problema  das  investiçoes . 
Segundo  êle  nao  há  em  Keynes  relaçâo  imediata  entre  investimento 
e  produçâo  total  («Gesamtproduktion»)  Pelo'  contrário.  (38) 

Resume  Bombach  sua  tese:  «Der  Grundgedanke  der  Wachstums- 
modelle  wurde  bereits  kurz  umrissen:  Jede  Investition  schafft  zu- 
saetzliche  Produktionskapazitaet,  die  nur  genutzt  werden  kann,  wenn 
auch  das  Einkommen  (genauer:  das  Realeinkommen)  steigt.  Stei- 
gendes  Einkommen  hat  erhoehte  Investitionen  zur  Voraussetzung, 
diese  vergroessern  ihrerseits  wieder  den  Kapitalbestand,  draengen 
auf  eine  erneuete  Erhoehung  des  Raleinkommens  usf.»  (39) 

Salta  aos  olhos  de  que  modo  os  economistas  da  atual  geraçâo 
também  aqui  se  apegam  a  Keynes,  embora  como  ponto  de  partida. 
Citamos  os  últimos  textos  em  alemao,  sem  traduzí-los,  como  fize- 
mos  antes,  pelo  fato  de  encerrare  sutilezas  extremamente  difíceis  de 
exata  expressáo  em  portugués.  Traduttore,  tradittóre . . . 

Vemos,  por  conseguinte,  como  permanece  assim  a  obra  de  Schum¬ 
peter,  quase  transofrmada  num  símbolo  de  equilibrio  e  originad - 
dade  que  nenhum  jovem  economista  alemao  conseguiu  nem  sequer 
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igualar,  quanto  mais  superar,  antes  de  tudo  no  campo  da  Teoría  do 
desenvolvimento  económico. 

Os  caminhos  procurados  e  as  soluçoes  e  métodos  discutidos  re¬ 
presentan!  porém  um  espléndido  sinal  de  vitalidade,  capaz  de  pre¬ 
nunciar  a  marcha  para  novas  sínteses,  adiante  das  indecisóes  ca¬ 
racterísticas  de  toda  fase  de  transiçâo. 

A  OUTRA  ALEMANHA 

Poder-se-ia  observar  como  tratamos  dos  estudos  económicos  ape¬ 
nas  do  lado  de  cá  do  que  se  convencionou  chamar  «cortina  de  fer¬ 
ro».  E  do  outro  lado,  na  «República  Democrática  Alema»  («Deustche 
demokratische  Republik»),  instalada  na  zona  russa  de  ocupaçâo? 

Bern,  naquelas  bandas  vigora,  conforme  já  se  podia  prever,  o 
marxismo  como  dogma.  Todos  autores  giram  em  torno  dos  seus 
pressupostos  e  existe  grande  número  de  traduçoes  de  economistas 
russos. 

Frise-se,  porém,  que  nenhum  escritor  alemâo  do  género,  atin- 
giu  na  zona  soviética  a  capacidade  de  um  Kautsky,  Bebe],  Liebknecht, 
Rosa  Luxemburgo  ou,  principalmente,  de  um  Hilferding.  O  que  im¬ 
pera  lá  é  um  obediente  burocratismo,  empenhado  em  repetir  o  que 
se  diz  na  U.R.S.S.,  representado  por  Ulbricht,  Piock,  etc. 

Também  nao  fizemos  referéncias  aqui  aos  economistas  alemáes 
residentes  no  texterior,  tipo  Gottfried  von  Harbeler,  autor  do  acla¬ 
mado  livro  Prosperitaet  undi  Depression  e  hoje  em  Harvard  (E  U. A.). 
Schumpeter,  nos  Estados  Unidos  desde  1932  e  lá  falecido,  foi  men¬ 
cionado  dada  a  sua  presença  intelectual  na  Alemanha,  tao  viva  co¬ 
mo  se  éle  estivesse  em  pessoa. 

O  jógo  de  influéncias  diversas  e,  ás  vezes,  quase  contraditório, 
parece  conduzir  a  Teoría  Económica  alema  para  novos  rumos,  dos 
quais  a  atual  fase  de  indecisáo  representa  apenas  urna  transiçâo. 
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segundo  as  palavras  pessoais  de  Keynes:  «All  the  phenomena  incident  to 
he  creation  and  change  in  this  apparatus,  that  is  to  say,  the  phenomena 
that  dominate  the  capitalist  process,  are  thus  excluded  from  consideration». 

39)  Ibidem  (pp.  115  116). 

Erich  Schneider,  em  artigo  intitulado  «Entwicklungslinien  in  der  neueren 
oekonomischen  Théorie»  (UNIVERSITAS.  ZEITSCHRIFT  FUER  WISSENS- 
CHAFT,  KUNST  UND  LITER ATUR)  (Novembro  —  1953),  tenta  resumir  os 
principáis  traços  da  moderna  teoria  económica.  Refere-se  com  entusiasmo 
à  teoria  keynesiana  do  pleno  emprégo  («talvez  o  maior  acontecimento  no 
setor  da  Economía  desde  Adam  Smith  e  Ricardo»),  à  utilizaçâo  da  Mate¬ 
mática  nos  estudos  económicos  e  à  maior  relaçâo  atual  entre  teoria  e  expe- 
riéncia  no  ramo.  Nao  poupa  ataques  aos  historicistas  e  sociologistas. 


PARLAMENTARISMO  E  PRESIDENCIALISMO 


Professor  Antonio  da  Rocha  Almeida 

Ho  je,  que  tanto  se  fala  ñas  tentativas  de  implantaçâo  do  parla¬ 
mentarismo  no  Brasil  —  cu  jo  apóstolo  máximo  é  o  ilustre  deputado 
sul-rio-grandense  Dr.  Raul  Pila  —  parece  oportuno  recordar  a  nos- 
sos  alunos  alguns  conceitos  fundamentáis  a  respeito  désse  sistema 
de  govérno. 

O  Parlamentarismo  é  o  sistema  de  gabinete,  tirados  os  minis¬ 
tros  do  seio  do  parlamento.  Assim,  o  parlamentarismo'  clássico  da 
monarquia  constitucional  inglésa.  Um  parlamentarismo  deformado 
terá  sido  o  da  Constituiçâo  alema  votada  em  Weimar  em  1919  e  vi¬ 
gente  até  1934,  quando  morreu  o  Maréchal  Paulo'  v.  Beneckendorf 
und  v.  Hindenburg  e  seu  chanceler  Adolf  Hitler  se  apossou  do  po¬ 
der,  rasgando-a.  Nela  nâo  seriam  os  ministros  tirados  obrigatória- 
mente  do  parlamento. 

O  presidente  da  República  é,  nesse  sistema,  eleito  pelo  parla¬ 
mento  e  nao  pelo  povo.  E’  o  processo  de  eleiçâo  indireta.  O  chefe 
de  Estado,  rei  ou  presidente,  é  um  magistrado,  que  simboliza  e  re¬ 
presenta  a  naçâo;  nâo  governa  e  nem  administra.  Como  conseqüên- 
cia,  nâo  se-  lhe  poderá  atribuir  qualquer  responsabilidade,  exceto  nos 
crimes  de  alta  traiçâo. 

Quanto  a  ser  ou  nâo  o  Chefe  de  Estado  escolhido  dentre  os  mem- 
bros  do  parlamento,  sâo  omissas  as  constituiçoes  parlamentaristas 
que  manuseamos  (Italia  e  França,  porque  nas  outras,  Inglaterra,  por 
exemplo,  o  chefe  de  Estado  é  um  soberano  hereditário,  nâo  sujeito 
ao  sufragio  popular  ou  voto  indireto).  E’  nossa  opiniâo  pessoal  que 
êle  de  va  sair  de  entre  os  membros  do  parlamento,  porque,  a  proce - 
der-se  diferentemente,  ficaria  ferido  o  principio  democrático:  have- 
ria  um  chefe  supremo  da  Naçâo  que  nâo  mereceu  o  sufrágio,  que  é, 
entre  nos,  universal  desde  1881  e  secreto  desde  1932.  Poder-se-ia,  e 
nâo  descabidamente,  argumentar  em  contrário,  alegando  que,  ao 
mandar  o  votante  para  o  parlamento  um  representante  seu,  outor- 
gou-lhe,  por  isso  mesmo,  corn  o  direito  de  estudo  e  aprovaçâo  das 
leis,  o  de  escolher,  em  seu  nome,  o  primeiro  magistrado  do  pais. 

Há,  no  sistema  parlamentarista,  um  primeiro  Ministro  ou  pre¬ 
sidente  do  Conselho,  que,  corn  seus  ministros,  constituí  o  Poder 
Executivo.  E’  quem  governa,  com  o  apoio  da  corrente  majoritária 
do  parlamento.  Pode  ocorrer  que  êle  venha  a  perder  ésse  apoio. 
Expressa  essa  perda  a  aprovaçâo  pelos  representantes  do  povo  de 
medidas  que,  por  sua  importancia,  caracterizem  a  açâo  governa- 
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mental  ou  que  ao  parlamento  hajam  sido  solicitadas,  prèviamente 
postas  na  base  da  confiança.  Também  pode  o  parlamento  mani- 
festar-se  pela  votaçâo  de  uma  rnoçao  de  aesconfiança  ao  govêrno. 
Neste  caso,  o  primeiro  ministro  apresenta,  com  seus  colegas  de 
gabinete,  seu  pedido  de  demissao.  O  chefe  do  Estado  tem,  entáo, 
duas  alternativas:  ou  aceita  o  pedido,  entregando  a  chefia  do  gabi¬ 
nete  a  um  parlamentar  na  corrente  que  votou  a  moçâo  ou,  manten- 
do  o  gabinete,  dissolve  a  Cámara  e  manda  proceder  a  novas  eleiçôes 
gérais.  Poderá  ocorrer  até  que  aqueta  maioria  haja  sido  ocasional 
e  o  próprio  partido  que  fóra  derrotado  ao  ser  votada  a  moçâo,  vença 
as  eleiçôes  gérais,  retomando  o  poder. 

Nao  é  fácil  que  a  maioria  seja  obtida  no  sistema  bicameral  (o 
Legislativo  corn  dois  ramos:  uma  Cámara  e  um  Senado),  geralmen- 
te  no  sistema  parlamentar  só  existe  uma  das  duas  casas.  Assim,  no 
entanto,  nao  ocorre  na  Itália  e  na  Austrália,  onde  subsistem  os  dois 
ramos  e  em  ambos  se  exige  maioria.  Por  isso  foi,  também,  reforma¬ 
da  em  1911  a  Cámara  dos  Lordes,  sob  o  reinado  de  George  V,  sendo 
primeiro  ministro  Lloyd  George.  Cabe  lembrar  a  qui  que  nao  fize- 
mos  referencia  à  França,  porque  ali  o  gabinete  nao  é  responsável 
perante  o  Senado,  apesar  de  que  se  trate  de  um  legislativo  bicameral. 

Intéressante  é  notar  que  na  Constituiçâo  Política  do  Império  do 
Brasil,  outorgada  ao  povo,  em  25  de  março  de  1824,  pelo  Sr.  Dom 
Pedro  I,  nenhuma  referéncia  se  faz  ao  sistema  parlamentarista.  Ela 
é  nítidamente  eBnjamin  Constant.  Tal  foi,  no  entanto,  o  sistema  ado¬ 
tado  na  monarquia  brasileira,  é  verdade  que  só  depois  de  D.  Pedro 
I.  O  Fundador  do  Império  nunca  o  praticou.  Nao  era  de  seu  feitio 
e  éle  até  firmou  o  ato  decisivo  tía  abdicaçâo  em  favor  dó  Príncipe 
Imperial,  táo  menino  ainda,  por  teimar  em  nao  substituir  um  minis- 
tério  que  nao  merecía  o  consenso  da  Assembléia  Geral,  sendo  ainda 
antipático  ao  povo  e  à  tropa  da  capital. 

Desde  a  regencia,  pórém,  que  era  um  arremedo  de  república, 
foi  êsse  o  sistema  político  brasileiro  e  sempre  que  o  segundo  Impe¬ 
rador  nomeou  um  ministério  sem  tirá-lo  da  cámara  temporária,  foi 
tido  o  gesto  como  um  «golpe  de  Estado».  Deu-o,  por  exemplo,  com 
o  Conselheiro  Zacarías  de  Góis  e  Vasconcelos,  em  1868,  ao  no  mear 
o  Dr.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  Visconde  de  Itaboraí,  Pre¬ 
sidente  do  Conselho.  No  gabinete  por  éle  formado  só  havia  um  de- 
putado:  Paulino  de  Souza.  Muritiba,  Rio  Branco  e  Cotegipe  eram 
senadores,  enquanto  José  de  Alencar  e  Joaquim  Leitáo  eram  pes- 
soas  estranhas  ao  parlamento. 

Apesar  de,  pelo  texto  da  Carta  de  1824,  caber  ao  Poder  Modera¬ 
dor  —  exercido  pelo  Imperador,  sem  mesmo  anuencia  prévia  do  Con¬ 
selho  de  Estado  —  a  livre  nomeaçâo  e  demissâo  dos  ministros,  o 
Sr.  Dom  Pedro  II,  a  certa  altura  de  seu  govêrno,  já  nao  exercia, 
havia  muito,  essa  prerrogativa  constitucional,  que  delegara  a  seu 
Presidente  de  Conselho  de  Ministros.  Já,  em  artigo  publicado  no 
Vol.  II  Fascículo  I  desta  revista,  ressaltamos  o  caso  ocorrido  em 
1884,  quando  o  titular  da  Agricultura  Antonio  Joaquim  Rodrigues 
Júnior  recebeu  recado  do  Presidente,  Conselheiro  Lafayette  Rodri- 
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gues  Pereira  para  que  pedisse  demissâo.  Apelou  o  Ministro  para  o 
Imperador  e  a  resposta  imperial  foi  que  a  atribuiçao  de  nomear  e 
demitir  ministros  êle  havia  muito  a  transferirá  ao  Presidente  do 
Conseiho.  Realmente,  dentro  de  poneos  dias  o  Conselheiro  Lafayette 
entregava  a  pasta  ao  Conselheiro  Dr.  Afonso  Augusto  Moreira  Pena. 


O  ENSINO  DA  SOCIOLOGIA  NA  ALEMANHA 


Trabalho  apresentado  no  I  Seminário 
Sul-Rio-Grandense  de  Sociología. 

Porto  Alegre,  outubro  de  1957. 

Prof.  Irmâo  Flávio  Inácio  Kehl 

I  —  Consideraçôes  gérais  sobre  o  desenvolvimento  da  Sociología,  e 
as  Pesquisas  sociológicas  na  A  teman  ha. 

Toennies,  Sombart,  Simmel,  Max  Weber,  Saann,  Mannheim,  Oppe¬ 
nheimer,  Vierkandt,  Schmalenbach,  Theodor  Geiger,  sao  outros  tan¬ 
tos  nomes  que  nos  dáo  urna  idéia  da  pujança  da  Sociología  na  Ale- 
manha  de  um  século  para  cá.  E  que  o  vigor  dessa  ciencia  nao  tern 
diminuido  naquele  país  nos  nossos  dias  provam-no  os  nomes  de  Von 
Wiese,  Alfred  Weber,  Hans  Freyer,  Von  Martin,  Max  Horkheimer, 
Theodor  Adorno,  René  Koenig,  Helmut  Schelsky  e  Guido’  Fischer, 
todos  já  transpuseram  as  fronteiras  culturáis  de  sua  pátria. 

Quem  atenta  para  o  fato  de  que  os  alemáes  sempre  se  distin¬ 
guirán!  pelo  rigor  de  seus  métodos  poderia  estranhar  que  a  Socio¬ 
logía  empírica  nao  haja  encontrado  naquele  país  um  desenvolvi¬ 
mento  semelhante  ao  dos  EE.UU.  E  que  também  aqui  o  nazismo 
féz  sentir  suas  devastaçôes.  O  «Instituto  de  Pesquisas  Sociais»  em 
Frankfurt  fora  fundado  em  1923  por  Max  Horkheimer  e  Théodore 
Adorno.  Mas  é  sabido  que  nesta  época  ainda  a  sociologia  empírica 
progredia  lentamente,  mesmo  nos  Estados  Unidos  que  deveriam  um 
pouco  mais  tarde  tornar-se  o  maior  centro  de  estudos  déste  género; 
pois  como  o  assinalam  Roscoe  e  Gisela  Hinkle  em  sua  brochura 
e  «The  developement  of  Modern  Sociology»,  o  período1  de  pesquisa 
aplicaçâo  começou  nos  Estados  Unidos  em  1935.  E  fóra  já  dois  anos 
antes,  em  1933,  que  a  ditadura  nazista  fechara  o  primeiro  centro 
de  pesquisas  da  Alemanha.  Com  grande  dificuldade  Horkheimer 
publicou  ainda  até  1941  a  única  revista  sociológica  nao  nazista  em 
lingua  alema;  e  é  intéressante  frisar  que  visava  o  campó  da  pesquisa 
conforme  o  sublinha  seu  título:  ZEITSCHRIFT  FUER  SOZIAL- 
FORSCHUNG,  isto  é  revista  de  Pesquisa  Social. 

Se  considerarmos  que  nesta  época  decisiva  para  a  Sociologia 
empírica,  1933  a  1945  a  Alemanha  estava  impedida  de  acompanhar 
os  passos  das  outras  naçôes  neste  sentido,  somos  levados  a  admirar 
a  rapidez  corn  que  neste  país  se  recuprou  o  tempo  perdido.  Já  em 
1945,  no  próprio  ano  em  que  terminava  a  guerra,  surgía  o  INSTI- 
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TUTO  DE  PESQUISA  SOCIAL  DA  UNIVERSIDADE  DE  MUENS- 
TER  EM  DORTMUND.  Era  preciso  com  isso  contrariar  o  aforismo 
«Primum  vivere,  deinde  philosophare».  Podemos  fazer  urna  idéia 
do  idealismo  que  reclamava  esta  obra  de  seus  propugnadores.  Foi 
de  falo  urna  iniciativa  de  extraordinário  alcance  urna  vez  que  a  So¬ 
ciología  Industrial  teev  assim  um  centro  quase  ideal  para  sua  eclo- 
sâo,  bem  no  coraçâo  do  Ruhr,  urna  das  regiôes  mais  industrializadas 
do  mundo. 

Em  COLONIA  encontramos  o  INSTITUTO  DE  PESQUISA  DE 
CIENCIAS  SOCIAIS  E  ADMINISTRATIVAS,  «Fo^qhungsinstitut 
fuer  ozial  und  Verwaltungswissenschaften»,  atualmente  sob  a  orien- 
taçâo  de  René  Koenig,  sucessor  de  Wiese  na  cátedra  de  Sociología 
na  Universidade  de  Colonia.  René  Koenig  é  o  mais  ativo  divulgador 
dos  modernos  métodos  de  pesquisa  americanos  na  Alemanha. 

HAMBURG  O  merece  a  atençao  dos  estudiosos  da  Sociología  na 
Alemanha,  pelos  trabalhos  de  Helmuth  Schelsky  e  Gerhard  Wurz- 
bacher,  versando  especialmente  sobre  a  familia  e  a  juventude. 

Foi  reaberto  em  1950,  corn  a  presença  de  Horkheimer  e  Adorno  o 
INSTITUTO  DE  PESQUISA  SOCIAL  DA  UNIVERSIDADE  DE 
FRANKFURT.  Graças  a  um  auxilio  do  Fundo  McCloy  e  contribui- 
ç5es  da  cidade  de  Frankfurt  e  entidades  particulares  foi-lhe  pos- 
sível  inaugurar  em  1951  urna  moderna  sede. 

Em  GGTTÏNGEN  a  Sociología  agrária  conta  com  um  dinámico 
propulsor  na  pessoa  do  Prof.  Wilhelm  Abel  e  em  Bonn  existe  a  SO- 
CIEDADE  DE  PESQUISA  PARA  POLÍTICA  E  SOCIOLOGIA  AGRA¬ 
RIAS,  «Forschungsges-ellschaft  fuer  Agrarpolitik  und  Agrarsozio- 
logie». 

Em  MUNIQXJE  encontramos  algo  de  original:  o  CENTRO  DE 
ESTUDOS  PARA  PRÁTICA  SOCIAL  DE  INDUSTRIA.  «Seminar 
fuer  Betriebliche  Sozialpraxis»,  a  cuja  frente  está  o  Prof.  Guido 
Fischer,  catedrático  de  Sociología  Industrial  (Betriebssoziologie)  na 
Universidade  de  Muniqu-e.  (Nota:  urna  das  obras  de  Guido  Fischer, 
«Partnerschaft»  acaba  de  ser  traduzida  pelo  SESI  de  Santa  Cata¬ 
rina)  . 

As  Revistas  Sociológicas  alemáes  sao  também  numerosas  e  va¬ 
riadas,  destacando-se  «SOZIALE  WELT»  do  Instituto  de  Pesquisas 
de  Dortmund  e  a  «KOELNER  ZEITSCHRIFT  FUER  SOZIOLOGIE 
UND  SOZIALPSYCHOLOGIE»,  fundada  por  Wiese  logo  após  a  I 
Guerra  Mundial.  Publicada  pelo  Instituto  de  Pesquisa  de  Ciéncias 
Sociais  e  Administrativas,  está,  desde  1955,  sob  a  responsabilidade 
de  René  Koenig. 

II  —  O  Ensino  da  Sociología  ñas  Universidades  Alemas. 

—  O  sistema  universitário  alemao  é  bem  diferente  do  nosso.  Nao 
há  cursos  estanques  com  rnatérias  bem  determinadas  para  cada  ano. 
O  estuclante  visa  um  diploma.  Conforme  deseja  diplomar-se  em  ma¬ 
temática,  historia,  zoologia,  etc.,  terá  algumas  materias  obrigatórias 
e  outras  de  livre  escolha.  Cada  matéria  comporta  um  exame  que  é 
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feito  quando  o  estudante  se  julga  capacitado,  sendo  exigidos  entre¬ 
tanto  urn  número  mínimo  de  semestres  de  inscriçâo.  A  freqüéncia 
é  obrigatória,  mas  na  prática  nao  é  controlada. 

Sao  bem  poucas  as  Universidades  alemáes  que  conferem  o  Di¬ 
ploma  de  Sociológo.  Até  1956  somente  a  Universidade  de  Frank¬ 
furt  e  a  Universidade  Livre  de  Berlim  o  haviam  instituido. 

Diferentemente  ao  que  ocorre  no  Brasil,  na  França  e  numerosos 
outros  países,  inclusive  na  Russia  onde  a  Sociología  figura  ñas  Fa- 
culdades  de  Filosofía,  na  Alemanha,  na  maio'ria  dos  casos,  é  minis¬ 
trada  pelas  Faculdades  de  Ciencias  Económicas. 

Em  Colonia,  por  exemplo,  exista  a  Faculdade  de  CIÊNCIAS 
ECONÓMICAS  E  SOCIAIS  (Wirtschafts-und  Sozialwissenschaftliche 
Fakultaet) .  No  l.°  semestre  que  passamós  houve  4  prof  essores  e 
dois  assistentes  que  lecionavam  Sociología,  perfazendo  um  total  de 
27  horas  semanais  e  abordando  15  temas  diversos  que  aqui  trans- 
crevemos  a  título  de  ilustraçâo: 

1.  Aspectos  e  métodos  da  Sociología  Gérai  —  Wiese  (1  hora  se¬ 
manal) 

2.  Análise  da  estrutura  da  Sociedade  contemporánea  —  Koenig 
(2  hs.) 

4.  Sociología  industrial  —  Specht  (2  hs.) 

5.  Sociología  dos  meios  de  comunicagáo  —  imprensa,  filme,  rá- 
dio  —  Spetch  (2  hs .  ) 

6.  Exercícios  complementares  às  prelegoes  sobre  meios  de  comu- 
nicaçâo  —  Spetch  (2  hs.) 

7.  Moderna  Psicología  social  Americana  —  Heintz  (1  hora) 

8.  Exercícios  complementares  sobre  moderna  psicología  social 
Americana  —  Heintz  (1  hora). 

9.  Sociología  da  técnica  —  Heintz  (1  hora) 

10.  Problemas  sociais  e  económicos  de  regioes  subdesenvolvidas  — 
Emilio  Willems  (2  hs.) 

11.  Exercícios  sobre  problemas  selecionados  da  antropología  cultu¬ 
ral  —  Koenig  e  Willems  (2  hs.) 

12.  Pró-seminário'  sociológico:  testar  e  medir  em  pesquisa  social 
(ministrado  pelo  assistente)  —  Koenig  (2  hs.) 

13.  Seminário  sociológico:  o  problema  da  velhice  na  sociedade  con¬ 
temporánea  —  Koenig  (2  hs.) 

14.  Coloquio  sobre  questóes  atuais  da  pesquisa  na  Sociología  in¬ 
dustrial  —  Specht  (2  hs.) 

15.  Coloquio  sociológico  para  doutorandos  —  Koenig  (2  hs.) 

—  Na  Universidade  de  Munique  a  sociología  está  ainda  mais  es- 
treitamente  ligada  à  economía.  Assim  no  guia  universitário  de 
1956/57  semestre  de  invernó,  em  váo  se  procurará  urna  secçào  de  pre- 
leçoes  sobre  sociología.  Temos  que  procurá-las  entre  as  prelegoes 
sobre  Economía,  misturadas  em  parágrafos  comuns.  Sobre  Socio¬ 
logía  encontramos  bem  pouco: 
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1.  Problemas  básicos  da  Sociología  Gérai  —  Von  Martin  (1  hora). 

2.  Sociología  da  familia  —  Von  Martin  (1  hora). 

3.  Sociología  política  —  Von  Martin  (2  hs.) 

4.  O  socialismo  —  Luetge  (2  hs.) 

5.  O  capitalismo  e  o  socialismo  à  luz  das  encíclicas  papais  — -  Mühler 

(2  hs.) 

—  Como  vamos,  os  dois  últimos  assuntos  já  fogem  do  campo  da 
sociología  e  apenas  aqui  os  citamos  porque  se  acham  na  secçâo  aci¬ 
ma  aludida  parecem  ser  considerados  como  temas  da  sociología. 

Na  Faculdade  de  Ciéncias  ECONÓMICAS  E  SOCIAIS  DE¡  FRANK¬ 
FURT  encontramos  a  sociología  mais  ligada  com  as  ciéncias  políti¬ 
cas.  No  Guia  universitário  do  segundo  semestre  de  1958  encontramos 
a  sociología  sob  quatro  temas  diferentes  tratados  pelos  professóres 
Schmid  e  Nuendoerfer  em  11  horas  semanais.  (Nuendoerfer  é  co- 
nhecido  entre  os  sociólogos  alemáes  por  seus  estudos  sociográficos) 
—  Explica-se  éste  reduzido  número  de  aulas  porque  em  Frankfurt 
a  formaçâo  sociológica  está  principalmente  afeita  ao  já  citado  INS¬ 
TITUTO  DE  PESQUISAS  SOCIAIS,  anexo  à  Universidade.  Diferen¬ 
temente  ao  Instituto  similar  de  Dortmund,  o  de  Frankfurt  também 
ministra  o  ensino  da  sociología  teórica  em  cursos  regulares.  Por  isso 
queremos  falar  aqui,  embora  resumidamente,  sobre  as  modalidades 
em  que  isto  é  feito. 

No  Instituto  de  Pesquisa  Social  de  Frankfurt  visa-se  urna  sín- 
tese  dos  diversos  métodos  sociológicos  tanto  de  pesquisa  como  de 
ensino,  atentando  ás  tradicóes  da  sociología  alema  as  quais  se  pro¬ 
cura  ligar  com  as  modernas  técnicas  empíricas  desenvolvidas  espe¬ 
cialmente  nos  Estados  Unidos  da  América. 

—  Foi  por  iniciativa  déste  Instituto  que  a  Universidade  de  Frank¬ 
furt  introduziu  por  primeiro  na  Alemanha  o  exame  que  habilita  ao 
diploma  de  sociología.  Foi  conferido  pela  vez  primeira  em  princi¬ 
pios  de  1956.  Intéressante  é  observar  que  o  diploma  é  conferido 
pela  Faculdade  de  Filosofía.  Requer  dois  exames:  o  primeiro,  par¬ 
cial,  após  4  semestres  e  o  segundo  o  exame  principal  (Haupt-exa- 
men),  que  pode  ser  tentado  após  8  semestres  de  estudos. 

Um  profundo  dominio  da  sociologia  e  dos  métodos  empíricos  de 
pesquisa  social  sao  requeridos  neste  exame-  final  ao  par  de  conheci- 
mentos  de  Economía  Política,  Histórica,  Estatística,  Psicología  e 
Direito  Público.  O  diploma  credencia  seu  portador  para  cargos  de 
administraçâo  ou  economía  em  que  um  conhecimento  atualizado  da 
sociedade  humana  é  indispensável. 

Trata-se,  como  se  vé,  duma  experiéncia  que  deverá  conduzir  a 
urna  reorganizaçâo  do  estudo  táo  dispersivo  da  Sociologia,  de  modo 
a  que  sua  nova  estruturaçâo  atenda  ás  necessidades  dos  estudiosos  e 
ás  exigencias  da  vida  prática. 


—  Nao  queremos  deixar  de  chamar  a  atençâo  neste  breve  reía- 
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torio  sobre  a  importancia  que  é  ciada  na  Alemanha  à  difusáo  da  dou- 
trina  social  crista  (católica  e  protestante).  Em  Dortmund,  por  exem¬ 
pt  o,  os  industriáis  logo'  após  a  II  guerra  mundial  dirigiram-se  ás 
autoridades  eclesiásticas  para  que  cooperassem  na  melhoria  do  clima 
social  através  da  difusáo  da  doutrina  social  confessional.  Desta  ini¬ 
ciativa  surgiu  a  KOMMENDE  cm  Dortmund,  onde  a  hierarquia  ca¬ 
tólica  e  a  evangélica  ministrara  cursos  de  doutrina  social  confessio¬ 
nal  a  operários  das  duas  confissoes.  Na  Alemanha  ocidental  51% 
dos  habitantes  sao  protestantes  e  46%  católicos,  de  modo  que  apenas 
3%  da  populaçâo  pertence  a  outras  religióes. 

Também  sao  ministrados  retiros  espirituais  e  seminaristas  e  jo- 
vens  sacerdotes  fazem  estágios  mais  longos  para  familiarizarse  com 
as  modernas  técnicas  de  sociologia  pastoral  e  tomar  conhecimento 
teórico  e  prático  com  o  ambiente  operario. 

Diversas  Universidades  criaram  cadeiras  de  Doutrina  Social 
Crista.  Assim  em  Mimique  encontramos  o  Prof.  Muhler,  católico, 
anaiisando  os  grandes  problemas  do  mundo  contemporáneo  à  luz  dos 
ensinamentos  pontificios  e  em  Colonia  o  prof.  Ludwig  Heyde,  pro¬ 
testante,  expondo  o  pensarnento  protestante  a  este  respeito. 

—  Entretanto  o  maior  centro  de  difusáo  da  dourina  social  cató¬ 
lica  é  certamente  a  «ALBERTOS  MAGNUS  AKADEMIE»  em  Wal- 
berg,  ñas  proximidades  de  Colonia,  fundada  pelo  Pe.  Eberhard  Wel- 
ty,  O.  P.  e  mantida  pela  Ordem  de  S.  Domingos.  Éste  Instituto  é  de 
fundaçâo  bastante  recente  e  já  é  brm  conheeido  em  tôda  a  Alemanha. 
Edita  a  revista  A  NOVA  ORDEM  na  Igreja,  no  Estado,  na  Sociedade, 
na  Cultura',  já  no  décimo  ano.  Welty  exerce  grande  influencia  em 
todos  os  meios  culturáis  que  se  preocupara  com  a  ordem  social.  Sua 
obra  principal  «O  CATECISMO  SOCIAL»  deverá  ter  4  volumes,  ten- 
do  já  aparecido  os  primeiros  dois  na  livraria  Herder. 

- —  Cabe  aqui  também  urna  referéncia  ao  Pe.  Oswald  von  Nell 
Breunig  S.  J.  Mais  conhecido  ainda  que  Welty  percorre  continua¬ 
mente  os  principáis  centros  culturáis  da  Alemanha  para  proferir 
conferências  e  cursos  de  extensáo',  visando  a*  difusáo  do  pensarnento 
da  Igreja  Católica  sobre  os  problemas  Sóciais  e  Económicos  mais 
candentes  do  mundo  atual.  Entre  suas  obras  destaca-se  o  DICIO- 
NÁRIO  POLÍTICO  compilado  sob  sua  orientaçâo.  Já  apareceram 
sete  volumes  ocupando-se  respectivamente  dos  seguintes  assunto's: 

—  A  doutrina  social  cristá,  o  Estado  na  doutrina  social  crista,  a 
questáo  social,  a  ordem  económica,  diversos  sistemas  de  ordem  so¬ 
cial,  a  mulher,  —  estando  por  aparecer  casamento  e  familia. 


Falando'  sobre  o  ensino  da  sociologia  na  Alemanha,  assim  escre- 
via  a  Dra.  Helge  Pross,  do  Instituto  de  Pesquisa  de  Frankfurt,  na 
conceituada  revista  FRANKURTER  PIEFTE,  num  artigo  intitula¬ 
do:  A  CIÊNCÏA  DESCQNHECIB  A  :  sitnaçâo  da  sociologia  alema:  «Por 
fim  temos  ainda  a  questáo  da  organizaçâo  do  ensino  da  sociologia 
ñas  universidades  alemáes.  Éste  ensino  náo  está  regulamentado  uni- 
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formemente.  A  sociología  está  longe  de  ser  lecionada  em  tôdas  as 
universidades.  Algumas  cátedras  estâo  vacantes  como  a  de  Kiel, 
após  a  morte  inesperada  de  Gerhard  Mackenroth  corn  apenas  52  anos 
de  idade  e  em  Heidelberg  após  a  jubilaçâo  de  Fuestow.  Outras  uni¬ 
versidades  nâo  tornaram  a  erigir  as  cátedras  revogadas  em  1933.  Em 
alguns  lugares  a  sociología  está  anexa  a  cadeiras  relacionadas  com 
ela,  como  Filosofía,  Economía  Política  (o  que  em  certas  circuns¬ 
tancias  pode  ser  proveitoso).  Ocasionalmente  pertence  ás  Facilida¬ 
des  de  Filosofía  outras  vêzes  às  de  Economía.  Ao  lado'  das  Universi¬ 
dades  existera  Escolas  superiores  especializadas  para  Ciencias  So- 
ciais  que  cultivam  a  sociología  junto  corn  a  economía  e  as  ciéncias 
políticas.  Citamos  as  escolas  superiores  de  Wilhelmshafen  e  Nue- 
renberg  bem  como  as  escolas  de  política  em  eBrlim  e  Mu  nique» 
(Frankfurter  Hefte,  1955,  n.°  10,  pa g.  722) 

—  Se  para  finalizar  nos  é  permitido  dar  nossa  opiniâo  pessoal 
diremos  qeu  o  ensino  da  Socologia  nas  Universidades  alemâes,  quan¬ 
to  ao  modo  de  ser  ministrado,  nâo  nos  parecerá  nem  melhor  nem 
picr  que  o  nosso.  Tomos  entra  nós  cursos  de  ciêneias  sociais  corn 
3  anos  de  sociología  e  3  horas  semanais,  o  que  nâo  é  pouca  cousa. 
Infelizmente  falta  que  nossos  académicos  considérera  o  estudo  da 
sociologia  urna  carreira,  uma  verdadeira  vocaçâo.  Nâo  é  po'ssivel 
fazer  bem  um  curso  dedicando-lhe  apenas  uni  tempinho  suplementar, 
o  que  sobra  de  um  dia  de  trabalho.  Lorigas  e  profundas  pesquisas 
que  absorvam  o  tempo  integral  do  estudante  se  impoem.  Os  gran¬ 
des  mestres  da  sociologia  nâo'  se  improvisaram.  Varios  anos  de  es- 
tudos,  longos  anos  de  magistério,  pacientes  pesquisas  que  se  esten- 
dem  pouco  a  pouco  a  temas  gr adativamente  mais  complexos  ama- 
durecerâo  a  vocaçâo  de  sociólogo  que  se  manifestou  nos  anos  de  es¬ 
tudante  . 

—  Hà  os  que  criticam  a  maneira  quase  imprevista  com  que  a  So¬ 
ciologia  começou  a  ser  lecionada  entre  nós.  Mas  se  hoja  em  diversos 
pontos  do  Brasil  vemos  manifestar-se  reais  vocaçoes  sociológicas, 
tal  nao  se  teria  dado  sern  éste  começar  intempestivo  que  poder  i  a 
ter  sido  melhor,  nâo  o  negamos. 

—  De  outro  lado  parece -nos  que  se  nao  sao  maiores  os  frutos 
do  ensino  da  sociología  entre  nós  é  por  que  muitas  esperançosas  vo- 
caçôes  sociológicas  entre  nossos  académicos  se  perdem  porque  nâo 
se  lhes  pode  apontar  nenhuma  entidade  que  corn  segurança  valoriza¬ 
ría  seus  talentos  e  lhes  facultaría  a  concretizaçâo  de  seus  ideáis 
científicos.  Queremos  referir-nos  a  um  instituto’  de  pesquisa  social 
que  poria  à  disposiçâo  de  elementos  capacitados  os  meios  de  reali¬ 
zar  algo  de  prático  em  prol  da  sociedade  através  da  pesquisa  com  o 
estímulo  e  a  orientaçâo  de  mestres  já  experimentados  ou  colegas 
mais  velhos. 

Um  instituto  congraçaria  vantajosamente  numerosos  valores  es- 
parsos  e  estaría  em  melhores  condiçôes  para  obter  os  meios  econó¬ 
micos  para  táo  importante  tarefa  da  pesquisa  social,  que  é  do  mais 
alto  interésse  para  o  Estado  moderno  bem  como  da  industria  e  da 
agricultura,  da  religiáo  e  da  cultura  em  geral: 
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Por  isso  como  apéndice  de  nosso  trabalho  queremos  relatar  aqui 
um  exemplo  prático:  a  criaçâo  do  Instituto  de  Pesquisa  de  Dortmund. 

HI  —  o  Instituto  de  Pesquisa  Social  da  Universidade  de  Muenster 
Cm  Dortmund. 

A  historia  da  «Sozialforschungsstelle  ner  Universitaet  Muenster 
in  Dortmund»  constitui,  sem  dúvida,  urna  façanha  heroica  no  campo 
da  ciência.  Os  homens  que  a  realizaram  tiveram  de  sacrificar  suas 
próprias  pessoas,  pondo  suas  energías  todas  gratuitamente  a  servi- 
ço  dum  ideal  longínquo  e  incerto,  cuja  consecuçào  nâo  lhes  traria 
vantagens  pessoais. 

—  A  idéia  surgiu  em  conversaçoes  entre  os  doutores  Otto  Neu- 
loh  e  Ernst  Bornemann  e  Gerhard  Boldt  no  ano  de  1945.  O  fim 
que  se  propunham  estes  homens  era  o  estudo  das  condiçoes  sociais 
dos  habitantes  do  Ruhr.  Como,  segundo  Neuloh,  éste  estudo  é  mis- 
sao  das  mais  prementes  das  UNIVERSIDADES,  o  Instituto  nâo  dé¬ 
via  ser  independente  mas  anexo  a  urna  universidade. 

Neste  Instituto,  visto  os  problemas  a  serem  néle  estudado's  apre- 
sentarem-se  extremamente  complexos,  deveria  haver  representantes 
das  mais  diversas  ciéncias  tais  como  da  Sociología,  da  Economía, 
da  Psicología,  do  Direito,  da  Historia,  etc...,  visando  um  estudo  or¬ 
denado.  Preferiu-se  o  Ruhr  porque  oferecia  um  campo  corn  situa - 
çôes  bem  concretas  especialmente  sob  o  aspecto  de  problemas  do 
meló  industrial. 

—  A  idéia  receben  o  apoio  do  Diretor  da  Universidade  de  Muens¬ 
ter,  Prof.  Dr.  Walter  Hoffmann.  Assim,  após  uma  conversaçâo  que 
se  realizou  em  outubro  de  1945,  na  Universidade  de  Muenster,  foram 
fixados  os  detalhes:  Dortmund  seria  a  sede  do  Instituto  cuja  orga- 
nizaçâo  abrangeria  3  divisoes: 

I  —  Ciência  Social 
II  —  Direito  Social 

III  —  Psicologia  Social 

Dois  outros  Institutos  já  existentes,  o  HARKORT  INSTITUT 
para  pesquisas  históricas  e  geográficas  e  o  INSTITUTO  ANTRO¬ 
POLÓGICO  de  Gelsenkirchen  lhe  foram  incorporados. 

O  novo  Instituto  carecía  de  tudo,  pois  nem  casa  própria  possuía. 
Graças  à  boa  vontade  do  Prof.  Otto  Graf  do  MAX  PLANK  INSTI¬ 
TUT  foi  possível,  em  maio  de  1946,  ocupar  um  andar  do  Instituto 
Fisiológico  do  Trabalho,  depois  de  removidos  os  escombros  dos  bom- 
barbeios.  Recursos  financeiros  foram  obtidos  da  ciclade  de  Dort¬ 
mund,  da  industria  e  da  cámara  do  comércio . 

Agora  importava  ao  Instituto  uma  sólida  base  jurídica.  Assim 
depois  de  a  idéia  do  Dr.  Otto  Neuloh  ter  atraído  o  interésse  de 
numerosas  personalidades  influentes  foi  criada  uma  sociedade  sob 
o  nome  atual.  Foi  eleito  um  presidente  e  um  diretor  dos  trabalhos 
científicos.  Foram  organizados  estatutos,  aprovados  e  registrou-se 
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a  entidade.  Personalidades  influentes  e  entidades  jurídicas  fizeram 
questâo  de  associar-se,  tal  como  a  cidade  de  Dortmund,  o  estado 
da  Westfália,  a  cámara  de  indústria  e  comércio  e  outras. 

Longo  e  penoso  trabalho  estava  realizado:  a  criaçâo  do  Instituto 
o  que  exigirá  muito  espirito  de  organizaçâo.  Mas  outra  etapa  mais 
difícil  vinha  agora:  o  trabalho  científico.  Foi  atacado  imediatamen- 
te  cm  4  frentes,  correspondentes  às  4  repartiçôes  do  Instituto: 

1.  No  campo  ECONÓMICO,  visando  o  aspeto  histórico  e  geogr. 

2.  No  campo  SOCIOLÓGICO  E  SOCIAL  POLÍTICO 

3.  No  campo  SOCIAL  JURÍDICO 

4.  No  campo  SOCIAL  PSICOLÓGICO 

Se  no  comêço,  por  falta  de  recursos,  o  número  de  especialistas 
convidados  era  reduzido,  hoje  o  Instituto  pode  contar  corn  mais  de 
50  colaboradores  dos  quais  mais  de  20  especialistas,  exclusivamente 
dedicados  aos  fins  científicos  visados  pelo  INSTITUTO.  Bern  se 
pode  imaginar  quanto  eram  grandes  as  dificuldades  no  inicio,  es¬ 
pecialmente  antes  de  1948,  ano  da  reforma  monetária.  Antes  desta 
data  o  salário  mais  elevado  era  de  200  Reich  Marks  pagos  ao  chofer 
e  ao  aguarda-livros.  Vários  colaboradores  trabalhavam  gratuita¬ 
mente  . 

Nesta  época  o  grande  problema  da  Alemanha  era  a  luta  pela  vida, 

Assim  as  pesquisas  do  Instituto  foram  dirigidos  neste  setor.  Os 
dados  colhidos  neste  setor  serviráo  no  futuro  para  dar  urna  idéia 
da  situaçâo  de  miséria  que  o  povo  alemáo  viveu  neste  período',  quan- 
do  o  pedaço  de  sabáo  custava  20  marcos,  o  quilo  de  açùcar  90  e  o 
quilo  de  gordura  de  3.9  qualidade  320  marcos,  enquanto  urna  familia 
de  4  membros  recebia  135  marcos  por  mês  e  outra  de  8  pessoas  194 
marcos,  sem  constituírem  casos  raros.  A  situaçâo  era  tal  que  o  Prof. 
Otto  Graf  chegou  à  seguinte  conclusao,  nas  pesquisas  por  êle  efe- 
tuadas:  «Numa  palavra  todo  o  pensar  e  agir  se  concentra  sobre  a 
alimentaçâo  e  o  que  direta  ou  indiretamente  se  liga  com  éste  pro¬ 
blema»  . 

Desta  época  também  data  urna  fecunda  iniciativa:  as  Noites  de 
Conferências  e  Discussóes.  Embora  a  época  nao  parecesse  propicia 
às  atividades  do  espirito,  estas  «Noites»  encontraram  urna  grande 
aceitaçâo,  e  deram  urna  publicaçâo:  «Dortmunder  Schriften  zur  So- 
zialforschung». 

O  trabalho  sério  do  Instituto  nao  tardou  a  chamar  a  atençao 
nâo  sómente  dos  sociólogos  alemáes  mas  também  dos  estrangeiros. 
Muitas  visitas  ilustres  recebeu  a  Fundaçâo  nesta  época,  salientando- 
se  entre  todas  a  do  Prof.  Havighurst  da  Fundaçâo  Rockfeller,  que 
teve  como  conseqüéncia  ó  apoio  material  desta  ao  Instituto.  Ilus¬ 
tres  personalidades  inglésas  e  a  Sra.  Alva  Myrdal  da  UNESCO  vi- 
sitaram  a  Instituiçâo.  O  período  mais  difícil  estava  assim  superado 
em  1949. 

Até  esta  data  fóra  preciso  mostrar  aos  colaboradores  que  no 
Instituto  se  trabalhava.  Por  isso  foram  numerosos  os  trabalhos  pu- 


324 


PONT.  UNIV.  CAT.  DO  R.  G.  S. 


blicados  nesta  fase  inicial.  Visava-se  um  resultado  imediato.  Aliás 
os  limitados  recursos  destinados  a  cada  pesquisa  nâo  permitiam  um 
trabalho  de  maior  envergadura.  Entretanto  com  urna  segunda  visita 
do  representante  da  Fundaçâo  Rockfeller  foi  assentadd  um  trabalho 
cuja  execuçâo  reclamaría  3  anos  e  meio.  Dois  especialistas  america- 
canos,  Conrad  Arensberg  e  seu  assistante  Max  Ralis,  da  Universi- 
dade  de  Colúmbia,  deram  corn  sua  experiêneia,  um  grande  impulso 
ao  Instituto. 

Convém  aqui  acentuar  que  o  Instituto  mantém  urna  absoluta 
independencia  financeira.  e  nao  aceita  pesquisas  de  encoemnda  da 
indústria  por  exemplo,  sendo  os  projetos  de  pesquisa  financiados 
inteiramente  com  os  recursos  da  Instituiçâo  ou  com  auxilios  desin- 
teressados  de  entidades  privadas  ou  de  entidades  nacionais  ou  estran- 
geiras  de  fomento  científico  como  a  já  citada  Fundaçâo  Rockfeller 
ou  a  Sociedade  Alema  de  Pesquisas  de  Bad  Godesberg  e  outras. 

Deve-se  também  assinalar  que  em  Dortmund  nâo  se  restringe 
rigorosamente  o  campo  das  pesquisas,  partindo  da  convicçâo  de  que 
no  ámbito  da  Sociología  empírica  nâo  é  possível  limitar-se  apenas 
ao  aspecto  e  ao  método  de  um  só  ramo  das  ciéncias  sociais;  ao  con- 
trário,  é  necessário  o  trabalho  conjunto  de  vários  técnicos  e  mesmo 
especialistas  de  diversas  ciéncias.  Assim,  segundo  cada  caso  par¬ 
ticular  sáo  constituidos  grupos  diversos  de  pesquisadores,  compos- 
tos  de  sociólogos,  médicos,  juristas,  pedagogos,  etc. 

Os  assuntos  de  pesquisas  sáo  colhidos  na  realidade  da  socie¬ 
dade  industrial.  Para  sua  realizaçâo  recorre-se  ás  empresas,  ás  fa¬ 
milias  e  ás  comunidades;  valendo-se  da  observaçâo  e  do  inquérito, 
sendo  os  resultados  posteriormente  analisados.  O  prosseguimentó  do 
trabalho  nesta  ou  naquela  direçâo  depende  da  importancia  do  pro¬ 
blema  e  dos  meios  disponíveis. 

Com  o  aumento  dos  recursos  te  ve  inicio  urna  nova  fase  com  pes¬ 
quisas  de  maior  vulto,  ocupando  número  eonsiderável  de  técnicos 
por  2,  3  ou  mais  anos.  Neste  ponto  a  colaboraçâo  dos  já  citados  téc¬ 
nicos  americanos  Arensberg  e  Ralis  foi  de  extraordinário  proveito, 
constituindo  para  todo  o'  pessoal  do  Instituto  urna  ocasiâo  para  se 
familiarizar  com  as  modernas  técnicas  norte-americanas. 

Desde  1949  as  «Noites  de  Confer éncia»  cederam  lugar  a  congres¬ 
ses  ou  seminários  anuais  ou  semestrais,  reunindo  em  Dortmund  por 
vários  dias  especialistas  alemáes,  e  estrangeiros.  Nos  anos  de  1949 
e  1950  houve  3  encontros  déste  género,  contando  nâo  somente  com 
a  presença  de  estudiosos  dos  problemas  sociais  mas  também  com 
alguns  economistas,  líderes  sindicáis  e  homens  de  govérno,  todos 
interessados  no  estudo  aprofundado  da  sociedade.  No  primeiro, 
abril  de  1949,  debateu-se  o  tema  «Problemas  fundamentáis  das  Cién¬ 
cias  Sociais  e  da  Política  social  das  emprésas».  No  segundo,  outu- 
bro  de  1949,  «Segurança  social  e  ascençâo  social»;  e  no  terceiro, 
julho  de  1950,  «Novas  vias  para  a  pesquisa  social  industrial». 

Quanto  às  publicaçôes  sáo  numerosas  e  variadas,  de  maior  ou 
menor  vulto.  Tratam  sobre  o  nivel  de  vida  após  guerra,  os  proble- 
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mas  da  vizinhança,  a  vida  nas  minas,  desejos  dos  mineiros  em  ques- 
tâo  de  moradia,  comportamento  do  trabalhador  perante  a  técnica. 

O  que  significa  o  Instituto  de  Dortmund  para  a  Sociología  In¬ 
dustrial,  significa  o  INSTITUTO  DE  PESQUISA  DE  POLÍTICA 
AGRARIA  E  SOCIOLOGIA  AGRARIA  de  Bonn  para  a  agricultura. 
Sua  criaçâo  foi  menos  dramática  que  a  do  primeiro  mas  sua  orga- 
nizaçâo  nâo  é  menos  perfeita,  scus  técnicos  nao  sao  menos  devo¬ 
lves  e  os  resultados  alcançados  nâo  sâo  de  menor  importancia.  Em 
ambos  a  Sociologia  constitui-se  em  auxiliar  valiosa  para  a  soluçâo 
de  problemas  que  sao  vitáis  por  atingir  dois  setores  económicos 
vitáis:  a  INDUSTRIA  e  a  AGRICULTURA. 


SARAH  BOLLO 

I  :  •  i  '•••':  • 

Prof.  Francisco  Casado  Gomes 

SARAH  BOLLO  é  uma  das  mais  intéressantes  personalidades 
do  mundo  intelectual  uruguaio.  ,  , 

E’  poetisa,  das  melhores  -L  por  entre  as  muiías  corn  que  conta 
a  literatura  platense:  desde  menina  publica  versos,  pois  já  em  1927 
lança  va  seu  livro  de  estréia:  «DIALOGOS  DE  LAS  LUCES  PER¬ 
DIDAS»,  onde  Juana  de  Ibarbourou  encontrava  «um  marcado  sabor 
orientalista...  um  nao  sei  qué  de  naturalmente  exótico  e  uma  me¬ 
lancolía  de  séculos  a  pesar  sobre  sua  juventude». 

Em  1931  publicou  «NOCTURNOS  DEL  FUEGO»  (poesía);  em 
1933  «LAS  VOCES  ANCLADAS»;  no  ano'  seguinte:  «REGRESO» ; 
em  1935:  «BALADAS  DEL  CORAZÓN  CERCANO»;  em  1944:  «CI¬ 
PRÉS  DE  PÚRPURA»  —  poesías  nas  quais  «sua  arte,  leal  e  au¬ 
téntica  à  evocaçâo  e  à  ajustada  expressáo  se  define  «indefinindo-se» 
comenta  o  professor  Américo  Castro. 

Em  1948  apresentou:  «ARIEL  PRISIONERO  —  ARIEL  LIBER¬ 
TADO»  —  que  também  é  livro  de  poesías. 

E’  prosadora  também,  e  crítica  literária. 

«LA  POESÍA  DE  JUANA  DE  IBARBOUROU»  data  de  1935,  e  de 
1939  sao  os  seus  «TRES  ENSAYOS  ALEMANES:  Goethe,  Novalis, 
Thomas  Mann;  de  1946,  o  que  redigiu  sobre  José  Enrique  Rodó. 

Bacharel  em  Direito,  dedicou-se  também  ao  magistério:  é  pro- 
fessóra  dos  Institutos  Normáis  de  Montevideo  e  no  Instituto  de 
Estudos  Superiores. 

Em  fevereiro  do  corrente  ano  apresentou  neste  último  Instituto 
très  intéressantes  conferéncias  sobre  poesía  e  poetas  uruguaios,  ñas 
quais  demonstrou  ampio  e  profundo  conhecimento  nao  só  dos  mo- 
vimentos  literários  de  sua  pátria,  como  também  da  literatura  ale¬ 
ma,  inglésa  e  francesa,  e  o  que  é  mais  de  admirar  —  da  velha  cul¬ 
tura  helénica  e  latina.  Aliás  em  1951,  publicou  um  estudo  crítico, 
intitulado  «ELEMENTOS  DE  LETERATURA  GRIEGA». 


ELOGIO  DE  LOS  PINOS 

Pinos,  gloriosos  pinos  que  levantáis  la  frente 
hacia  el  azul,  bebiendo  las  fuerzas  de  los  cielos, 
sois  los  dulces  amigos  del  alma  solitaria 
que  sabe  hablar  callando  y  tejer  grandes  sueños. 
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Criaturas  sublimes  que  contemplais  con  ansia 
una  visión  lejana  que  os  absorve  y  conmueve, 
tenéis  las  esperanzas  en  cosas  elevadas 
y  los  piés  en  la  tierra  que  os  abrasa  y  sostiene. 

Cuando  sopla  la  brisa  al  caer  de  la  tarde 
y  el  follaje  se  crispa  de  verdes  laberintos 
dejáis  oir  la  voz  de  las  dulces  canciones 
y  dais  consuelo  y  paz  y  apoyo  al  peregrino. 

En  toda  latitud,  en  la  montaña  o  lago, 
en  el  bosque  cerrado  o  el  abierto  camino, 
sois  dulces  y  afectuosos  como  hermanos  mayores, 
sois  tiernos  y  apacibles  como  buenos  amigos. 

BOSQUES  A  MEDIANOCHE. 

Bosques  a  medianoche, 
silencios  murmurantes 
de  misteriosos  ecos. 

Luces  verdes  de  luna 
se  hamacan  en  los  pinos 
y  recaman  los  sueños. 

Bosques  a  medianoche, 
qué  bella  soledad 
poblada  de  sonidos: 
murmullos  del  foliage, 
chachara  de  los  musgos, 
aleteos,  suspiros. 

Bosques  a  medianoche, 

allá  lejos  el  mar 

sus  terciopelos  tiende. 

Aquí  cerca  la  luna, 
qué  canción  tan  callada 
en  blandas  ondas  mece. 

Bosques  a  medianoche, 
siento  que  soy  un  musgo, 
un  trébol,  una  hormiga, 
nada  soy,  un  latido 
del  corazón,  el  soplo 
del  aire  en  las  colinas. 

Bosques  a  medianoche, 
el  mundo  en  su  misterio 
se  esconde  conmovido. 

Dormir,  morir,  soñar. 

Despertar,  alentar. 

Ser,  no  ser.  Sueño.  Olvido. 


BIBLIOGRAFIA 

"HISTORIA  DA  LITERATURA" 

de  José  Marques  da  Cruz. 

As  «Ediçôes  Melhoramentos»  acabam  de  publicar  a  «Historia  da 
Literatura»  de  José  Marques  da  Cruz,  em  oitava  ediçâo.  É  um 
livro  de  596  páginas.  O  interésse  didático  preocupa  o  autor. 

O  grande  volume  tem  magnífica  apresentaçâo,  ótima  impressáo, 
técnica  tipográfica  100%  como  soem  fazer  as  «Ediçôes  Melhora¬ 
mentos». 

O  livro  nao  tem  própriamente  um  enderêço  determinado,  pode 
servir  aos  alunos  estudiosos  do  Curso  Colegial,  do  Curso  Normal 
ou  dos  Cursos  de  Letras  da  Faculdade  de  Filosofía,  como  também  a 
todo  o  leitor  que  deseje  ter  urna  visáo  da  literatura  portuguésa  e 
brasileira  no  concérto  da  literatura  universal. 

O  livro  inicia  por  urna  introduçâo  sôbre  composiçâo  literária  e 
versificaçâo,  elementos  importantes  para  o  bom  julgamento  e  aná- 
lise  dos  documentos  literários  que  se  apresentam  no  desenrolar  da 
Historia  da  Literatura. 

A  introduçâo  histórica  do  livro  é  dada  por  um  escôrço  das  Li¬ 
teraturas  do  Oriente,  da  Grecia  e  de  Roma.  O  leitor  pode  admirar  as 
belezas  literárias  mais  célebres  na  antigüidade.  A  pequeña  noticia 
histórica  é  aco'mpanhada  de  seleta  e  farta  antología  de  todos  os 
géneros  praticados  pelos  antigos. 

Após  segue-se  a  historia  da  Literatura  Portuguésa,  enriquecida 
com  vasto  material  fotográfico;  fotografías  de  escritores,  de  estátuas 
de  escritores;  autógrafos;  caricaturas...  Tudo  isto  dá  vida  e  sabor 
documentário  aos  textos.  O  estudo  dos  literatos  portuguéses  se  faz 
de  maneira  mais  acabada  para  a  melhor  compreensáo  do  momento 
histórico,  artístico  ou  filosófico,  cada  período  da  literatura  portu¬ 
guésa  é  acompanhado  por  urna  rápida  e  segura  noçâo  sobre  os  li¬ 
teratos,  filósofos  da  mesma  época  nos  diversos  países  civilizados , 
Ésse  aspecto,  é  para  mim,  de  suma  importancia,  pois  o  leitor,  o  es¬ 
tudioso  tem  sob  os  olhos  o  verdadeiro  panorama  da  Literatura  Uni¬ 
versal.  Nao  podemos  julgar  um  autor  sem  conhecer  os  contempo¬ 
ráneos  do  mesmo,  sem  conhecer  os  componentes  do  momento  lite- 
rário  e  artístico.  Marques  da  Cruz  revela-se  realmente  grande  didata 
levando  a  tantos  leitores  um  modo  ele  poderem  julgar  universal¬ 
mente  o  autor  que  desejam  estudar. 
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A  antologia  com  ricos  textos  de  tantos  autores  é  manancial 
para  ampios  estudos.  É  preciso  unir  o  estudo  teórico  ao  estudp 
prático  da  literatura. 

A  antologia  suaviza  a  aridez  do  estudo  teórico  e  leva  o  leitor  a 
formar  um  pequeño  juízo  pessoal  sobre  o  literato  que  -está  lendo. 

Pelo  vasto  material  de  ilustraçâo,  pela  espléndida  antologia,  pe¬ 
la  grande  parte  que  tern  no  livro  a  Literatura  Brasileira,  pelo  pano¬ 
rama  universal  que  sabe  descortinar,  a  obra  de  Marques  da  Cruz 
merece  nossa  apreciaçâo  e  mais  que  apreciaçâo  o  nosso  acurado 
estudo. 

Porto  Alegre,  l.°/10/1957.  I.  E.  C. 

Littérature  du  XX  Siècle  et  Christianisme 

É  a  grande  obra  de  Charles  Moeller,  catedrático  de  Literatura  na 
Universidade  de  Lovaina.  O  trabalho  programado  para  realizar-se 
em  quatro  volumes:  Silence  de  Dieu,  La  foi  en  Jésus-Christ,  Espoir 
des  Hommes,  L’Espérance  en  Dieu  Notre  Père,  até  hoje  apresentou 
os  très  primeiros. 

Moeller  revela-se  profundo  conhecedór  dos  homens,  da  alma  hu¬ 
mana  e  da  Literatura.  Realmente  o  Século  XX  tern  a  atitude  do 
silencio  de  Deus  em  Camus,  Gide,  Pluxley,  Simone  Weil,  Graham 
Greene,  Julien  Green  e  Bernanos.  Parece  que  os  homens  de  hoje 
têm  a  consciência  da  ausência  de  Deus  no  mundo . . .  Vive-se  como 
se  Deus  nao  existisse...  É  o  Camus  corn  os  postulados  da  religiâo 
natural,  religiâo  do  prazer  das  praias  de  Alger,  é  Gide  no  seu  «evan- 
gelho»  do  «Journal»  que  nos  desvenda  urna  alma  entregue  às  «Nour¬ 
ritures  Terrestres»...  Moeller  procura  interpretar  a  tragédia  de 
tantas  almas,  longe  de  Deus,  longe  da  casa  paterna... 

Sua  análise  é  profunda,  sua  crítica  direta,  incisiva  e  profunda¬ 
mente  orientadora. 

Preocupa-se  com  os  principáis  autores  do  nosso  tempo:  fran¬ 
ceses,  ingléses,  alemáes,  russos... 

Na  segunda  série  encara  o  problema  da  fé  em  Jesus  Cristo, 
Cristo  que  está  no  mundo  para  a  salvaçâo  e  a  perdiçâo  de  muitos. 

Moeller  estudou  Sartre,  James,  Martin  du  Gard  e  Malègue,  pe- 
rante  o  drama  de  Cristo,  deixando-nos  ver  o  porqué  da  aceitaçâo'  ou 
da  recusa  ao  convite  do  Mestre. 

O  problema  da  esperança  preocupa  o  autor  na  terceira  série  e 
estuda  neste  mundo  desesperado  a  idéia  de  esperança  em  Malraux, 
Kafka,  Vercors,  Cholokhov,  Maulnier,  Alain  Bombard,  Françoise  Sa¬ 
gan,  Ladislas  Reymont. 

No  quarto  volume  Moeller  leva-nos  para  «L’espérance  em  Dieu 
Notre  Père».  É  o  que  precisa  nosso  tempo:  voltar  à  casa  do  Pai. 

A  grande  obra  de  Charles  Moeller  é  editada  por  Castertnan  & 
vem  sendo  traduzida  para  o  espanhol  pelas  Ediçôes  Gredos  de 
Madrid;  para  o  italiano  pelas  ediçôes  Vita  e  Pensierq  de  Milâo.  Os 
quatro  volumes  somam  1600  páginas  de  documentaçâo  literaria,  re¬ 
ligiosa,  humana  de  nossa  época. 
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A  Literatura  do  século  XX  acerta  seus  ponteiros  em  face  do 
Cristianismo. 

Porto  Alegre,  8/10/57.  I.  E.  C. 

FRITZ  SCHULZ  —  CLASSICAL  ROMAN  LAW 

Cloredon  Press  —  Oxford  —  1951  —  650  pogs. 

Partindo  da  afirmaçâo  de  que  «o  Direito  Privado  Romano  tem 
historia  extremamente  longa,  pois  se  estende  das  Doze  Tábuas  (no 
quinto  ou  quarto  século  a.  C.)  até  os  tempos  de  Justiniano  (sexto 
século  p.  C.),  e  continua  muito  além,  prolongando-se  através  da 
Idade  Média  até  os  nossos  dias,  tanto  na  Europa  ocidental  quanto 
na  oriental...»  —  diz  o  ilustre  professor  que  «esta  longa  historia 
nao  pode  de  modo  algum  encerrar-se  nos  limites  de  um  simples 
manual»;  por  outro  lado,  o  conhecimento  que  temos  de  grande  par¬ 
te  désses  períodos  nao  é  suficiente  para  permitir  que  se  trate  de 
tal  assunto',  com  amplitude,  num  livro  de  texto.  Por  isso,  explica 
o  autor,  era  mister  escolher;  e  ele  escolheu  o  período  «clássico», 
isto  é,  aquela  época  que  se  estende  do  Principado  de  Augusto  a- 
Diocleciano.  Sem  dúvida,  acrescenta,  haverá  referencias  ao  direito 
anterior,  tanto  como  ao’  posterior;  mas  em  caráter  ocasional.  Daí  o 
nome  que  deu  ao  seu  compéndio. 

Reconhece  o  autor  que  se  expôe  à  crítica  de  muitos  romaistas 
principalmente  por  nao  incluir  em  sua  obra  «a  deseriçâo  do 
desenvolvimiento  do  Direito  Romano»;  confessa  que  «um  sistema 
de  direito  privado  clássico  tem  um  caráter  eminentemente  estático»; 
mas,  acrescenta,  êsse  térmo  «desenvolvimiento»  tem  um  sentido  am¬ 
biguo  incomparável  com  a  natureza  de  um  manual  de  direito  ro¬ 
mano.  Em  seguida  apresenta  «as  razóos  para  excluir  o  direito  jus¬ 
tiniano»;  lembra  os  trabalhos  dos  «humanistas»  e  a  reaçâo  dos  «anti¬ 
humanistas»;  passa  à  escola  de  Savigny,  aponta  os  trabalhos  e  a  in~ 
fluência  de  Mommsen;  e  esclarece  qual  «o  escopo  do  seu  livro»,  que 
ser  considerado  ao  mesmo  passo  «urna  introduçâo  e  um  suplemento 
a  livros  mais  ampios  ou  compreensivos» .  Em  seguida  explica  «o 
sistema  que  seguiu». 

Na  parte  primeira,  estuda  o  «direito  das  açôes».  Como  fonte 
principal  désse  estudo  aponta  os  COMMENTARII  de  Gaio. 

No  capítulo  primeiro  dessa  parte,  como  «noçoes  fundamentáis», 
aponta:  1.  Iurisdictío  e  Iudicatio;  2.  Iurisdictio  e  Lex;  3.  For¬ 
mula;  4.1udicium;  5.  Actio;  6.  Executio.  Em  cada  item,  além 
das  fontes,  indica,  ótima  e  ampia  bibliografía. 

No  capítulo  segundo,  estudando  «classificaçâo  das  açôes»,  trata 
dos  seguintes  itens:  1.  Actiones  civiles  e  actiones  honorariae;  2. 
Formulae  in  ius  e  in  factum  conceptae;  3.  Actiones  utiles;  4.  Ac- 
t iones  in  rem  e  in  personam;  5.  Bonae  fidei  iudicia;  6.  As  cha¬ 
madas  actiones  arbitrarie;  7.  As  chamadas  actiones  directae  e  actic- 
nes  contrariae;  8.  Actiones  poenales  e  actiones  rem  persequentes; 
9.  As  chamadas  actiones  famosae;  10.  Actiones  perpetuae  e  ac¬ 
tiones  temporales;  11.  As  chamadas  iudicia  divisoria;  12.  Praeiu- 
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dicia.  Em  cada  um  dêsses  itens  Schulz  aínda  refere  vários  tipos  de 
agôes  especiáis. 

No  capítulo  terceiro  estuda  as  «exceptiones»,  procurando  de¬ 
terminar- lhes  o  conceito  clássico  e  suas  várias  espécies. 

No  capítulo  quarto,  estuda  rápidamente  os  «interdicta». 

No  capítulo  quinto  trata  de  maneira  particular  das  «stipulatio- 
nes  honorariae  e  in  integrum  restitutio.» 

Na  parte  segunda  expoe  a  teoría  «das  pessoas  e  do  direito  de 
familia.  C'omeça  procurando  determinar  o  sentido  dos  térmos  «per¬ 
sona,  status,  caput»,  sem  se  deter  nas  particularidades  secundárias. 
No  item  2.°  trata  do’  «nascimento  e  da  morte»;  e  no  3.°  do  «status 
civitatis»,  sem  descer  a  particularidades.  No  item  4.°  estuda  o  «sta¬ 
tus  libertatis»,  com  a  mesma  concisáo.  No  capítulo  segundo,  sob 
o  título  de  «corporaçôes»,  expoe  a  teoría  clássica-  da  «pessoa  ju¬ 
rídica». 

Nos  capítulos  terceiro  e  quarto  expoe  a  uniaó  do  homem  e  da 
mulher,  analisando  as  relagoes  matrimoniáis  e  a  filiagáo. 

No  capítulo  quinto,  sob  o  título  «guardianship»,  estuda  a  «tutela 
e  a  cúretela»,  dentro  dos  principios  gérais  do  direito  clássico,  de 
certo  modo  ligando  ao  direito  posterior. 

Na  parte  terceira  estuda  o  direito  sucessório,  compreendendo  o 
testamento  e  os  legados. 

Na  parte  quarta  examina  os  «iura  in  rem»,  principalmente  «o 
direito  de  propriedade»  e  os  direitos  a  éle  ligados,  inclusive  as  ga¬ 
rantías  reais.  Interessantíssimo  é  o  capítulo  sobre  a  «Po'sse». 

Na  parte  quinta  expoe  a  teoría  das  obrigagoes,  partindo  do  sen¬ 
tido  do  próprio  vocábulo  «obligare»,  estudando  a  doutrina  dos  con¬ 
tratos  e  a  dos  delitos.  No  estudo  do  «furtum»  analisa  o  sentido  eti¬ 
mológico  do  vocábulo,  pois  que  «fur»  (diz  ele)  é  o  homem  que  retira 
ou  arrebata  urna  coisa  móvel  que  estava  em  poder  de  outrem»;  e 
mostra  que,  a  partir  do  segundo  século  a.  C.  houve  urna  ex  ten  sao 
semántica.  E  letnbra  ts  palavras  de  quintus  Mucius  Scaevola:  «Quod 
si  servandum  datum  est  (depositum),  si  id  usus  est,  sive  quod  uten- 
dum  accepit  (commodatum)  ad  aliam  rem  atque  accepit  usus  est, 
furti  se  obligavit».  Examina  até  as  supostas  definigóes  de  «furtum» 
registradas  por  Aulus  Gellius. 

No  último  capítulo  trata  da  transferência  e  do  adimplemento 
das  obrigagoes. 

Sem  dúvida  podemos  discordar  multas  vézes  do  autor  cm  cer¬ 
tas  afirmagóes  quanto  a  pontos  que  nos  parecem  secundários,  como, 
por  exemplo,  o  que  se  refere  ás  «res  mancipi»  e  «res  nec  mancipi». 
Tais  discordancias,  porém,  nao  tiram  ao  trabalho  do  eminente  ro¬ 
manista  o  extraordinário  valor  que  tem,  e  principalmente  o  modo 
original  por  que  sao  tratados  todos  os  aspectos  jurídicos  que  ó 
romanista  germánico  achou  intéressante  analisar  em  seu  livro. 


E.  F,  P. 
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